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RESUMO 

 

Esta pesquisa dedica-se a compreender o funcionamento linguístico-discursivo de 

processos discursivos instituídos no âmbito de duas reportagens que produziram 

sentidos diversos sobre o tema ayahuasca na mídia brasileira contemporânea: 

"Ayahuasca: Profissão Repórter" e "Chá de ayahuasca pode, sim, causar psicose e 

até matar".  O estudo objetiva descrever e analisar os efeitos de sentidos produzidos 

a partir das diferentes designações mobilizadas para se referir ao chá ayahuasca. 

Para dar conta desta proposta, recorre-se à Análise de Discurso de orientação 

francesa. São mobilizados, especialmente, os conceitos de “condições de 

produção”, “interdiscurso”, “pré-construído” e “memória discursiva”. Tais conceitos 

permitem, por um lado, recuperar os discursos anteriores e exteriores às 

designações. Por outro, evidenciam a presença de discursos que se inscrevem em 

sua horizontalidade, provocando tensões e embates de ordens diversas. Discutir os 

efeitos de sentidos sobre a ayahuasca na mídia é extremamente relevante tanto do 

ponto de vista social quanto linguístico. Primeiro, porque trata de uma questão 

polêmica e recorrente na sociedade contemporânea: a ayahuasca, ora 

compreendida como um chá sagrado, ora como uma droga altamente nociva à 

saúde. Segundo, porque coloca em evidência a relação entre linguagem e 

sociedade, enfatizando sobretudo as relações sócio-históricas e ideológicas que 

constituem os sentidos. Assim, espera-se contribuir para ampliar a reflexão sobre o 

uso religioso da ayahuasca no Brasil e, consequentemente, estabelecer uma ponte 

dialógica entre a sociedade e os grupos ayahuasqueiros, que vêm, ao longo do 

tempo, desafiando concepções superficiais e preconceituosas, normalmente 

difundidas pelas mídias. Dessa maneira, contribui-se ainda para avançar as 

discussões sobre questões fundamentais que essa polêmica evoca em nossa 

sociedade.  

 

Palavras-chave:  ayahuasca; designação; mídia; memória; efeito de sentido.  

 

 



 

ABSTRACT 

THE DIFFERENT DESIGNATIONS OF AYAHUASCA AND THE POSSIBLE 

SENSE EFFECTS ON THE CONTEMPORARY BRAZILIAN MEDIA 

This research is dedicated to understanding the linguistic-discursive functioning of 

discursive processes instituted within the scope of two reports that produced different 

sense effects regarding ayahuasca in the contemporary Brazilian media: 

"Ayahuasca: Profissão Repórter" and "Ayahuasca Tea can, indeed, cause psychosis 

and even kill". To analyze them, this research based on French Discourse Analysis. It 

is mobilized, especially the concepts: conditions of production, interdiscourse; pre-

constructed and discursive memory.  Such concepts allow it to recover discourses 

that are prior and external to the designations. On the other hand, they highlight the 

presence of discourses that are part of their horizontality, which provokes 

doubts/conflicts of different orders. Discussing the sense effects on ayahuasca in the 

media is extremely relevant from both: social and linguistic point of view. Firstly, 

because it addresses a controversial and recurring issue in contemporary society: 

ayahuasca is sometimes understood as a sacred tea, sometimes as a highly harmful 

drug to health. Secondly, because it calls attention to the relation between language 

and society, emphasizing mostly the socio-historical and ideological relations that 

constitute senses. Thus, we hope to contribute to broadening reflection on the topic, 

and, consequently, to establish dialogue between society and groups of ayahuasca 

users that are part of it, over time, challenging superficial and prejudiced 

conceptions, commonly spread by the media. In this way, it also contributed to 

advancing the discussion about the effects of psychoactive substances in our 

society. 

 

Keywords: ayahuasca; designation; media; memory; sense effect. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Não é de hoje que o chá de ayahuasca1 provoca, nas diversas práticas 

discursivas (midiática, religiosa, cotidiana etc.) que falam dele, efeitos de sentidos 

controversos. Apesar da origem milenar, e de existir uma regulamentação que 

autoriza a manipulação em rituais religiosos, bem como vários estudos favoráveis à 

utilização para fins terapêuticos (Labate; Araújo, 2002; Labate, 2004; Labate; Rose; 

Santos, 2009) no Brasil o uso terapêutico e/ou a discursivização ao seu entorno 

ainda são objetos de questionamento, provocando tensões de ordens diversas. Em 

boa medida, isso ocorre em razão de diferentes designações discursivizadas pela 

mídia, tais como: “chá indígena”; “cipó forte”; “força”, “droga”; “substância” 

“alucinógeno assassino”;  etc.   

 Portanto, no intuito de compreender o funcionamento linguístico e discursivo 

dessas designações2, bem como a tensão provocada por elas no contexto midiático, 

tomamos como objeto de estudo um conjunto de enunciados extraídos de duas 

reportagens produzidas e veiculadas na/pela mídia3, a saber: “Chá de ayahuasca 

pode, sim, causar psicose e até matar4”, publicada pela revista Veja em 2016, e 

“Profissão Repórter: Ayahuasca5”, exibida pela Rede Globo de Televisão em 2022. 

Nesse sentido, a(s) pergunta(s) discursiva(s) mobilizada(s) por esta investigação 

é/são: como descrever e analisar o funcionamento linguístico e discursivo das 

designações atribuídas à ayahuasca em duas reportagens midiáticas (Revista Veja e 

Programa Profissão Repórter)? Além disso, como essas designações geram tensões 

e/ou polêmicas provocadas por/a partir (d)elas?  

                                                           
1Bebida de origem indígena e de tradição milenar utilizada em rituais sagrados/religiosos. Composta 
pelo cipó Banisteriopsis caapi e pela folha Psychotria viridis.  
2O termo “designação” é utilizado para indicar as palavras ou expressões que as reportagens usam 
para se referenciar à ayahuasca. O conceito de designação é compreendido, conforme aponta 
Guimarães (2002), como a significação de um nome, não como algo abstrato, mas como remetido ao 
real, enquanto uma relação tomada na história. 
3Neste trabalho, mídia é compreendida como veículos de comunicação que possuem grande 
abrangência e difusão populacional, e que atingem e influenciam uma vasta camada da sociedade. 
Nosso intuito não é generalizar ou reduzir toda a mídia existente em apenas duas reportagens, muito 
menos acreditar que elas esgotam todas as informações e/ou opiniões sobre a temática debatida. 
Dessa maneira, quando usamos o termo “mídia”, estamos nos referindo ao recorte estabelecido para 
este trabalho.  
4Revista Veja: Chá de ayahuasca pode, sim, causar psicose e até matar. Grupo Abril. Publicada na 
data de 10 de março de 2016. 
5Profissão Repórter: O turismo internacional da Ayahuasca na Amazônia. Rede Globo. Exibido na 
data de 30 de agosto de 2022. 

https://veja.abril.com.br/saude/cha-de-ayahuasca-pode-sim-causar-psicose-e-ate-matar/
https://g1.globo.com/profissao-reporter/noticia/2022/08/27/profissao-reporter-desta-terca-30-mostra-o-turismo-internacional-da-ayahuasca-na-amazonia.ghtml
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Com essa perspectiva em mente, acreditamos que, embora editadas em 

momentos históricos distintos, tais reportagens representam, por meio das 

designações mobilizadas, discursos antagônicos cujos posicionamentos evocam e 

fazem circular questões de ordem sócio-histórica e ideológica. As designações são, 

portanto, portadoras de memória. Por isso, carregam/retomam discursos outros, 

produzidos na anterioridade e na exterioridade do que se é enunciado. Para nós, 

elas não só retomam o “já dito”, mas se constituem no espaço de trocas e de 

embates, estabelecendo, por isso mesmo, conflitos e contradições. Assim, tomamos 

o método para além dos procedimentos puramente linguísticos, observando a 

relação da língua com o exterior, que a determina. Ou seja, a análise se apoiará, 

sobretudo, nos modos em que as condições sócio-históricas se constituem na 

língua, possibilitando efeitos de sentido diversos sobre a ayahuasca. 

Para dar conta desta proposta, recorremos à base teórica da Análise de 

Discurso de orientação francesa, doravante chamada de AD, teoria de linguagem 

em que os sentidos não se dão como evidentes. Especialmente, mobilizamos os 

seguintes conceitos: “condições de produção”; “interdiscurso”; “pré-construído” e 

“memória discursiva”. Mobilizamos, ainda, as noções de “polêmica”, de Ruth Amossy 

(2017), e de “interincompreensão”, de Dominique Maingueneau (2015). Destacamos, 

ademais, que tais conceitos são operacionais à análise: por um lado, permitem 

recuperar os discursos anteriores e exteriores que constituem o corpus; por outro, 

permitem estabelecer relações, evidenciando uma série de “pré-construídos”, isto é, 

de discursos “já ditos”, que se inscrevem na horizontalidade dos discursos dados a 

circular, provocando tensões e embates de ordens diversas.  

Acrescentamos que discutir a discursivização da ayahuasca na mídia é 

importante tanto do ponto de vista social quanto do linguístico. Primeiro, porque se 

trata de uma questão polêmica e recorrente na sociedade contemporânea: as 

crenças e valores sociais e culturais em torno do chá originário de comunidades 

indígenas e utilizado sobretudo em contextos religiosos; e/ou ainda sua associação 

às drogas (problema de saúde pública), visto como alucinógeno, que pode causar a 

morte. Segundo, porque coloca em evidência a relação entre linguagem e 

sociedade, visando compreender, sobretudo as relações sócio-históricas e 

ideológicas que constituem os sentidos dados a circular.  

Vale lembrar que, embora haja, conforme Assisi e Conceição (2020), diversos 

estudos sobre a ayahuasca se referindo às condições biomédicas e químicas, bem 
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como aos possíveis efeitos colaterais, há poucos que associam os efeitos da bebida 

às relações sócio-históricas e ideológicas nas quais ela se consagra e/ou é 

discursivizada. Consequentemente, torna-se necessária e imprescindível a presente 

investigação.  

Na estrutura do trabalho, o primeiro capítulo, intitulado “Ayahuasca, dos rituais 

sagrados ao profano: questões de ordens histórico-sociais”, é constituído pelas 

seguintes seções: “Origem e manipulação: O xamanismo e os “vegetalistas””; “Santo 

Daime, Barquinha e União do Vegetal: as tradições religiosas”; “Para além dos 

rituais religiosos: a Nova Era deslocando/promovendo sentidos”; “Ayahuasca:  

apontamentos farmacológicos”; e “Das formas de repressão da ayahuasca: o sócio-

histórico delimitando os usos”. Esse capítulo aborda desde os usos originários da 

ayahuasca, passando pelos povos tradicionais e pelas populações mestiças, assim 

como pela criação das primeiras religiões ayahuasqueiras (Santo Daime, Barquinha 

e União do Vegeta), até sobre os novos usos urbanos da ayahuasca. Discutimos 

também as propriedades farmacológicas e os efeitos da ayahuasca no organismo. 

No decorrer do texto, ainda, são explorados alguns pontos importantes para a 

análise dos efeitos de sentido das designações. Além disso, são abordadas 

questões relacionadas à legalidade do uso da ayahuasca em contextos religiosos no 

Brasil, bem como os preconceitos e estigmas sociais que existem em relação ao chá 

e aos grupos que o utilizam. 

Adiante, o segundo capítulo, denominado "O arcabouço teórico-metodológico 

delimitando o objeto", compreende as seguintes seções: "Algumas Considerações 

sobre Análise de Discurso" e "O Quadro Conceitual de Referência: Discurso, 

Condição de Produção, Interdiscurso e Memória Discursiva". Nesse capítulo, é 

apresentado, de maneira breve, o arcabouço teórico-metodológico da Análise de 

Discurso de orientação francesa, desenvolvido por Michel Pêcheux e seu grupo. 

Para a análise proposta, serão mobilizados os conceitos de “condições de 

produção”, “discurso”, “sujeito discursivo”, “formação discursiva”, “formação 

ideológica”, “interdiscurso” e “memória discursiva”; bem como a contribuição de 

Althusser com o conceito de “ideologia”. O emprego dos conceitos supracitados é 

fundamental para que possamos compreender os possíveis efeitos de sentido 

produzidos pela mídia em torno do chá de ayahuasca.  

O terceiro capítulo, intitulado “Polêmica e intercompreensão:  o dissenso 

construindo e direcionando sentidos”, abarca os seguintes tópicos: “A 
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interincompreensão na polêmica”; “Notas sobre a polêmica...”; “Das funções da 

polêmica...”; e “Polêmica e dissenso: uma relação necessária”: um efeito semântico 

constitutivo”. Esse capítulo apresenta a polêmica como processo de 

interincompreensão de Dominique Maingueneau (2015), e, do mesmo modo, o 

conceito de polêmica e suas funções para Ruth Amossy (2017). O texto ressalta a 

importância da polêmica na gestão do dissenso em sociedades democráticas 

pluralistas. Dessa forma, esses conceitos são fundamentais para elucidar a polêmica 

e o processo de interincompreensão inscritos nas designações sobre a ayahuasca.  

Por fim, o quarto capítulo trata da análise, sendo denominado “Análise: 

questões de ordem metodológica e de discurso”. Ele compreende as seguintes 

seções: “O corpus...” e “Enfim, a análise...”. Nesse capítulo, são relatadas as 

questões de ordem analítica. As reportagens são apresentadas e a constituição do 

corpus discursivo é explicada de maneira detalhada. Em seguida, aplicamos o 

arcabouço teórico-metodológico buscando compreender os efeitos de sentido 

produzidos a partir das diferentes designações da ayahuasca na mídia 

contemporânea brasileira.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



16 
 

2 AYAHUASCA, DOS RITUAIS SAGRADOS AO PROFANO: QUESTÕES DE 

ORDENS HISTÓRICO-SOCIAIS     

 

2.1 Origem e manipulação: O xamanismo e os “vegetalistas” 

 

Etimologicamente, a palavra “ayahuasca”, de acordo com Labate (2004), se 

origina da língua quéchua, a qual faz parte de uma importante família linguística da 

América do Sul. A língua quéchua se manifesta em diversas comunidades 

linguísticas de grupos étnicos situados na Argentina, Bolívia, Chile, Colômbia, 

Equador e Peru. Se traduzida para a língua portuguesa, a palavra “ayahuasca” 

equivale a “cipó dos mortos” (“das almas”, “dos espíritos”). Trata-se, em outras 

palavras, de um chá utilizado por diversos povos indígenas da região amazônica.  

A partir do século 20, surgem os registros dos primeiros grupos religiosos 

brasileiros ligados ao consumo da ayahuasca. Com isso, o chá ganha notoriedade e 

passa a ser consumido também em outros contextos (Assis; Conceição, 2020). 

Inicialmente, porém, ele é consumido no xamanismo. De acordo com Zuluago 

(2002), o xamanismo é considerado a primeira forma de conhecimento empregada 

pelos povos originários do mundo inteiro. Ele busca uma maneira de explicar o 

mundo e a realidade material em que os grupos estão inseridos. De modo geral, tem 

como premissa básica a crença de que o xamã tem a possibilidade de viajar para a 

região dos espíritos.  

Outrossim, em todas as culturas, o ser humano tem explorado a possibilidade 

de produzir alterações na consciência, o que é conhecido também como transe. É 

natural das diferentes tradições religiosas promover o transe através de mecanismos 

endógenos ― oração, meditação, jejum, respiração, vigília, entre outros ― e 

exógenos ― os quais, por sua vez envolvem o consumo de substâncias e plantas 

que promovem alteração na consciência. Essas práticas buscam contato e/ou 

comunicação com a realidade espiritual e a alteração da consciência para perceber 

de modo diferente a realidade material (Zuluaga, 2002). 

Zuluaga (2002) observa ainda que a mudança do estado da consciência 

produz diversos conflitos no pensamento moderno, chegando a ser considerada, 

durante muitos séculos, como uma perturbação patológica, definida pelo termo de 

“alucinação”. Com a mudança cultural da civilização, houve um distanciamento da 
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cultura e técnicas xamânicas e, sobretudo, do uso das plantas alucinógenas. Esse 

afastamento leva a considerar essas plantas como tóxicas ou diabólicas e seu uso 

passa a ser censurado em quase todo o mundo moderno. No entanto, desde o início 

do século passado, o interesse por essas substâncias vem aumentado (Zuluaga, 

2002).  

De acordo como exposto, a ayahuasca trata-se, portanto, de uma substância 

psicoativa de origem amazônica, que, no Brasil, é tradicionalmente extraída de duas 

plantas, o cipó jagube e mariri (Banisteriopsis caapi) e a planta chacrona (Psychotria 

viridis). Originalmente, além do uso indígena, associado ao xamanismo, o cipó 

também é consumido como uma forma de medicina popular entre moradores das 

zonas rurais do Peru e da Colômbia. Esses grupos possuem curandeiros, que são 

chamados de “vegetalistas”, e sua medicina é baseada em alucinógenos vegetais, 

cantos e dietas (Labate, 2004). 

Os vegetalistas constituem uma tradição de idade imprecisa, enraizada na 

interseção das influências culturais amazônicas, andinas e cristãs. Mais 

especificamente, a influência cristã foi assimilada durante as incursões missionárias 

na região. Segundo Luna (2002), de acordo com essas tradições, determinadas 

plantas possuem espíritos sábios, capazes de instruir e ensinar aqueles que as 

buscam. Para esse autor, ainda, a ayahuasca é uma dessas plantas que trazem o 

conhecimento e possibilitam o acesso a ensinamentos morais e espirituais ― como 

a informação sobre a natureza e manifestações culturais deste e de outros mundos, 

para além do sistema cognoscível e orgânico do ser humano. 

Além disso, o uso da ayahuasca é uma prática amplamente difundida entre 

várias tribos indígenas aborígenes da bacia Amazônica. Com o avanço da 

colonização europeia, houve uma miscigenação das culturas e dos costumes; e a 

ayahuasca, junto com outras plantas medicinais, foi integrada gradativamente à 

tradição de populações mestiças. Não obstante, a sua utilização por esse tipo de 

população difere muito pouco dos usos tradicionais das populações originárias. Em 

ambos os casos, a bebida é utilizada para ter um contato com o divino, e isso é feito 

com o objetivo de cura (Brito, 2002).  

Dessa maneira, o consumo do chá pode ser dividido em duas partes. A 

primeira diz respeito ao uso feito pelos povos tradicionais e pelas populações 

mestiças; a outra parte é representada por usos em contextos religiosos e os 

desdobramentos de seus novos usos em espaços urbanos. Isso porque o modo 
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tradicional diverge da maneira como os grupos das religiões ayahuasqueiras usam o 

chá, pois, nas religiões ayahuasqueiras e nos novos usos urbanos, existe a 

incorporação de diversos outros elementos, como a influência de outras práticas 

religiosas, crenças, tradições e rituais (Brito, 2002).  

 

2.2 Santo Daime, Barquinha e União do Vegetal:  as tradições religiosas 

 

Observamos, na seção anterior, que o consumo da ayahuasca ocorreu 

primordialmente por povos indígenas e vegetalistas em diversos países da América 

do Sul, tais como Bolívia, Colômbia, Equador, Peru e Venezuela. Traçamos agora, 

com base na literatura brasileira contemporânea, o percurso sócio-histórico de 

manipulação desse chá no Brasil.   

Em primeiro lugar, vale destacarmos, com base em Labate (2004), que é no 

Brasil que surgem as religiões ayahuasqueiras, resultantes do contato de não 

indígenas com a ayahuasca. As doutrinas foram fundadas entre os anos de 1930 e 

1960 por ex-seringueiros em pequenas cidades na região amazônica. Essas 

religiões são frutos da interação entre o curandeirismo xamã, o catolicismo popular, 

as tradições afro-brasileiras, o espiritismo kardecista e o esoterismo europeu.   

Inicialmente, por volta de 1930, em Brasileia, na fronteira do Acre, Irineu Serra 

fundou o Santo Daime, primeira religião ligada à ayahuasca no Brasil. Nos próximos 

30 anos, surgiram mais duas outras grandes religiões: a Barquinha e a União do 

Vegetal (Labate, 2004). Cada uma dessas religiões será descrita em suas linhas 

gerais para que possamos compreender suas origens e principais características.  

O Santo Daime, por sua vez, se ramifica em dois grupos religiosos: o Alto 

Santo, que possui poucas igrejas nas cidades de Rio Branco e Porto Velho; e o 

Centro Eclético da Fluente Luz Universal Raimundo Irineu Serra (CEFLURIS), que 

possui representação em diversas capitais do Brasil e até mesmo em outros países. 

Elas possuem algumas semelhanças, como uma mesma doutrina básica, e se 

originam a partir de um mesmo fundador, Irineu Serra, mas tem também suas 

diferenças.  

Ademais, a figura de Irineu Serra é fundamental para que possamos falar 

sobre o início das religiões ligadas à ayahuasca, especialmente do Santo Daime. 
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Irineu nasceu no dia 15 de dezembro de 1892, na cidade de São Vicente de Férrer, 

Maranhão. Aos 20 anos, mudou-se para o Acre, no auge do ciclo da borracha. Ele 

entrou em contato com a ayahuasca através de um grupo indígena peruano. Ao 

tomar a bebida, Irineu escutou uma mensagem solicitando que fizesse um retiro na 

mata, onde deveria fazer o consumo da ayahuasca. Nesse retiro, Irineu teve as 

primeiras instruções para o desenvolvimento da sua doutrina.  

 
Ao tomar a ayahuasca, M. Irineu escutou uma voz que lhe ordenou 
que fizesse um retiro na mata, onde deveria passar oito dias só 
comendo macaxeira insossa, sem ver nenhum rabo de saia e 
bebendo o líquido poderoso. Seguiu com atenção as instruções, 
após o que teve uma miração, onde lhe apareceu uma Senhora 
muito bela. Ela estava sentada sobre a lua, perto dele. Era a rainha 
da floresta ou a Virgem da Conceição. Esta Deusa Universal lhe 
declarou: “o que você está vendo ninguém jamais viu, só tu”. M. 
Irineu disse à Rainha que desejava tornar-se um grande curador. A 
partir daí nomeou a bebida “Daime”, do verbo dar, e das invocações 
“dai-me força”, “dai-me luz”, “dai-me amor”. (Labate, 2004, p. 61). 
 

Após o falecimento de Irineu Serra, Leôncio Gomes da Silva foi indicado para 

assumir a liderança. Ocorreram, entretanto, várias divergências em relação à 

sucessão da liderança. Houve, portanto, um rompimento do grupo, que não aceitava 

Leôncio e que apoiava que Sebastião Mota, outro seguidor de M. Irineu, fosse o 

sucessor. Com isso, esse grupo mudou-se, em 1974, para a Colônia Cinco Mil e 

fundou o CEFLURIS, expandindo-se posteriormente para diversas outras cidades do 

Brasil e do mundo, enquanto o Alto Santo continuou com Leôncio na cidade de Rio 

Branco e, depois, em Porto Velho (Labate, 2004). 

A Barquinha, por seu turno, foi fundada pelo maranhense Daniel Pereira de 

Mattos. Esse trabalhava pela marinha do Brasil quando foi mandado para o Acre por 

serviço. Uma vez lá, buscou Irineu Serra para curar seu vício com a bebida. Por 

volta de 1945, ele passou a produzir a ayahuasca, incentivado por Irineu a seguir 

sua própria missão, fundando, assim, uma nova irmandade. Daniel produziu cerca 

de 200 salmos, que compõem os cânticos e rituais da Barquinha (Labate, 2004). 

Atualmente, a Barquinha é pouco conhecida em um âmbito nacional, 

concentrando a maior parte de seus grupos na cidade de Rio Branco e no interior do 

Acre e Rondônia, além de uma extensão na cidade do Rio de Janeiro. Essa é a 

religião ayahuasqueira mais eclética das três que aqui serão mencionadas. É 

também a que recebe maior influência da umbanda. A Barquinha representa tanto a 

missão deixada por Daniel quanto a grande viagem que é a vida, uma vez que os 
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seus membros são considerados como os marinheiros do mar sagrado (Labate, 

2004). 

Quanto à União do Vegetal (UDV), essa foi criada pelo baiano José Gabriel 

da Costa. Ele fez parte do grande contingente de nordestinos que migraram para o 

Norte do país para buscar a subsistência por meio da extração da borracha. Em 

1959, José consumiu a ayahuasca (chamada por ele de “Vegetal”) em um seringal 

próximo à Bolívia. Após 2 anos, na data de 22 de julho de 1961, foi fundada a União 

do Vegetal (Labate, 2004). 

A UDV é a religião ayahuasqueira mais organizada e numerosa, tendo 

representação em diversas cidades brasileiras, assim como em algumas cidades 

dos Estados Unidos da América e na Europa. É o grupo com menos referências e 

utilização de signos religiosos populares. Seu trabalho está voltado para uma 

espécie de concentração mental e evolução espiritual, sendo que possui influências 

cristãs e, principalmente, do espiritismo kardecista (Labate, 2004). 

Como podemos observar, o Santo Daime (Alto Santo e CEFLURIS), a 

Barquinha e a União do Vegetal possuem uma matriz comum, ou seja, todas 

pertencem a grupos religiosos, brasileiros e não indígenas de consumo da 

ayahuasca. Todavia, mesmo possuindo essa base em comum, cada grupo é bem 

diferenciado entre si, pois possui diferenças em seus rituais, regras, tradições e até 

mesmo nas influências religiosas distintas.  

Ainda, de acordo com Goulart (2008), as diferenças entre o Santo Daime, a 

Barquinha e a União do Vegetal ocorrem para além dos processos históricos de sua 

formação. Há várias distinções entre as formas como ocorrem seus rituais, as 

doutrinas e os elementos míticos, e, até mesmo, na designação da ayahuasca, que 

é chamada de Daime no Santo Daime e na Barquinha, e denominado Vegetal na 

União do Vegetal.  

No contexto ritualístico, por exemplo, existem diferenças na dança que ocorre 

na cerimônia: enquanto no Santo Daime e na Barquinha, o “bailado” é um ponto 

importante para o ritual; na União do Vegetal, a dança praticamente não existe na 

cerimônia. Ainda na dimensão ritualística, a fala, durante a cerimônia, também é um 

elemento divergente entre as religiões. No Santo Daime, a palavra é evitada durante 

a cerimônia; enquanto na Barquinha são realizados discursos ou palestras somente 

pelos dirigentes ou entidades que são incorporadas nos médiuns. Porém, na União 
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do Vegetal, a fala é importante tanto na organização quanto na estrutura do ritual 

(Goulart, 2008). 

Por outro lado, as semelhanças dizem respeito à presença de uma temática 

típica do universo amazônico, ligado às origens das tradições relacionadas à 

ayahuasca. Outro ponto em comum, por exemplo, diz respeito à presença do 

catolicismo popular, especialmente os elementos ligados à cultura nordestina, bem 

como à influência das religiões afro-brasileiras presente no Santo Daime, na 

Barquinha e na União do Vegetal. Também, em todas essas religiões, o falecimento 

dos seus fundadores fez com que houvesse rupturas e separações, formando, 

assim, novos grupos (Goulart, 2008). 

Levando em conta as semelhanças e diferenças, uma questão relevante, 

observada por Goulart (2008), refere-se à maneira como cada grupo compreende o 

movimento de expansão das religiões. Existem grupos que são mais expansionistas, 

como o CEFLURIS e a União do Vegetal, que tem centros e núcleos em diversas 

cidades do Brasil e, inclusive, em outros países, possuindo também o maior número 

de fiéis. Já a Barquinha e o Santo Daime não possuem expansão significativa, tendo 

um caráter mais regionalizado, com poucas igrejas fora da região amazônica, e sem 

um projeto de expansão e difusão. 

Dessa maneira, com base nas informações dispostas até o momento, 

percebemos como as religiões ayahuasqueiras no Brasil surgiram de uma rica 

interação entre diversas tradições religiosas. Embora compartilhem uma base 

comum e elementos como o uso da ayahuasca e influências do catolicismo popular 

e afro-brasileiras, cada uma apresenta distintas práticas rituais e enfoques 

espirituais. A história dessas religiões, portanto, revela não apenas suas origens, 

mas também as dinâmicas internas e suas abordagens em relação a expansão e 

difusão de seus membros. Vale lembrar que, para além dos rituais religiosos, 

atualmente, a ayahuasca vem sendo utilizada no Brasil e no mundo por diversos 

grupos. Sendo assim, para que possamos compreender as características desses 

novos usos, precisamos apresentar o movimento da Nova Era e a sua influência na 

flexibilização e redefinição do conceito de religião. Discorremos sobre esses usos a 

seguir. 
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2.3 Para além dos rituais religiosos: a Nova Era promovendo sentidos 

         

Como visto anteriormente, os primeiros usos da ayahuasca remetem aos povos 

originários e vegetalistas da região amazônica. Com o contato dos não indígenas no 

Brasil, surgiram, assim, as religiões ayahuasqueiras, representadas pelo Santo 

Daime, Barquinha e União do Vegetal. Posteriormente, apareceram os novos usos 

urbanos da ayahuasca, resultantes da interação entre as religiões ayahuasqueiras e 

o movimento da Nova Era.  

Dessa maneira, para caracterizar as novas redes de consumo de ayahuasca, nos 

centros urbanos, precisamos falar sobre a Nova Era, que é a maneira como a 

modernidade promove um deslocamento da noção de “religião”. Esse movimento é 

caracterizado pela busca por uma espiritualidade mais inclusiva, holística e menos 

dogmática, que incorpora elementos de diversas tradições religiosas e filosofias 

orientais e ocidentais. A Nova Era valoriza a expansão da consciência, a 

autorrealização, a cura espiritual e o desenvolvimento pessoal. O exercício religioso 

se torna uma opção de subjetividade pessoal, transformando-se em uma 

religiosidade de caráter difuso (Labate, 2004). 

Atualmente, desse modo, existem novas formas de consumo da ayahuasca 

nos centros urbanos do Brasil, os quais realizam uma síntese das religiões 

ayahuasqueiras com a Nova Era. A expansão e a diversificação do consumo da 

ayahuasca estão inseridas em uma rede local de consumo que está relacionada 

com o movimento global de redefinição contemporânea da religiosidade. Podemos, 

então, considerar que essas novas formas de consumo são desterritoriarizadas, pois 

parte desse movimento de redefinição da religiosidade não precisa necessariamente 

seguir uma única doutrina, crença ou tradição, mas incorpora essa religiosidade de 

uma maneira muito mais subjetiva, sem necessariamente estar vinculada a alguma 

religião específica (Labate, 2004). 

Dessarte, verificamos como as novas modalidades de consumo da ayahuasca 

ocorrem fora de um contexto religioso-institucional, através de ayahuasqueiros 

independentes. Esses novos grupos utilizam a bebida em consonância com técnicas 

de meditação oriental, dentro de atendimentos psicoterapêuticos, em diversas linhas 

de terapias corporais e relacionadas às artes de uma maneira geral. Esses novos 

atores sociais possuem intercâmbios e diálogos com novos e diversificados sistemas 

de referência. Portanto, os grupos que compõem as novas modalidades de consumo 
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da ayahuasca também fazem parte, ao mesmo tempo, de outras redes urbanas 

(Labate, 2004). 

De certo modo, os novos ayahuasqueiros mantêm uma relação ambígua com 

as religiões ayahuasqueiras tradicionais, Santo Daime, Barquinha e União do 

Vegetal. Por um lado, partem delas como referência, como base. Por outro, 

questionam o peso negativo da tradição, os vícios e as crenças que tais religiões 

carregam. Os novos ayahuasqueiros habitam um espaço entre uma zona fronteiriça 

que, muitas vezes, é de difícil classificação (Labate, 2004). 

Logo, os novos arranjos sobre o uso da ayahuasca suscitam discussões 

importantes sobre as questões legais que permeiam o uso da bebida.  

 
A tensão entre o uso tradicional (sagrado) da ayahuasca e seu uso 
destradicionalizado (profano) poderia ser compreendida como uma 
tensão legal, uma vez que a legalidade (e a legitimidade) da bebida 
estão associadas ao uso ritual e religioso (considerado tradicional), 
bem como às suas supostas raízes culturais. Ao rejeitarem o quadro 
institucional das religiões (Santo Daime, UDV e Barquinha), e ao se 
consolidarem enquanto novos ayahuasqueiros urbanos, os últimos 

podem vir a colocar futuro problemas de ordem legal (Labate, 2004, 

p. 84). 
 

No Brasil, o uso religioso da ayahuasca é protegido pela legislação. A 

ayahuasca é considerada uma bebida sagrada que é utilizada em cerimônias 

religiosas. O uso ritualístico da ayahuasca foi reconhecido como patrimônio cultural 

e religioso do Brasil. A principal legislação que ampara o uso religioso da ayahuasca 

é a Resolução nº 1, de 25 de janeiro de 2010, do Conselho Nacional de Políticas 

sobre Drogas (CONAD). Essa resolução estabelece critérios e procedimentos para a 

autorização de atividades religiosas que utilizem a ayahuasca (CONAD, 2010). 

Dessa maneira, as novas formas de consumo da ayahuasca se encontram no 

limiar da legalidade. Ou seja, estão entre um espaço do que é considerado legal ― o 

uso religioso, legítimo e institucional da ayahuasca ― e um outro terreno, não 

conhecido, constituído por uma imagem de um suposto uso ilegítimo, recreativo e 

não institucional, e sobre a sombra do conceito de droga, que é carregado de uma 

conotação negativa em nossa sociedade (Labate, 2004). 

Historicamente falando, de maneira geral, podemos elencar o uso da 

ayahuasca na cultura moderna em cinco categorias. A primeira está relacionada ao 

período em que a bebida era associada ao curandeirismo, principalmente nas 

cidades de Iquitos e Pucallpa, no Peru, e Mocoa, na Colômbia. Nesse contexto, os 
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curandeiros são mestiços, camponeses e homens brancos. Eles participam de 

sessões rituais com indígenas e alguns seguem um processo de aprendizagem com 

eles. Porém, as práticas curandeiras não contemplam de forma integral os 

conhecimentos indígenas, e passam a incorporar técnicas e conhecimentos que 

provêm de outros referenciais, tais como: espiritismo, medicinas alternativas, 

esoterismo, magia negra e branca (Zuluaga, 2002). 

A segunda categoria está ligada a práticas religiosas que se originaram no 

Brasil com a criação das igrejas do Santo Daime, da Barquinha e da União do 

Vegetal. Nesses casos, ela conserva um contexto ritualístico, religioso e místico que 

evoca o consumo da bebida, mas perde-se totalmente a cosmovisão originária 

indígena. A terceira categoria, por sua vez, refere-se ao uso da ayahuasca em um 

contexto científico, com objetivo de compreender a composição química, buscando 

entender sua eficácia farmacológica e seus possíveis efeitos no organismo a fim de 

elucidar os problemas da fisiologia cerebral e o seu possível emprego com 

aplicações terapêuticas (Zuluaga, 2002). 

A quarta categoria corresponde a um recente movimento neoxamânico, o qual 

busca novos paradigmas religiosos e médicos. Esse novo fenômeno não se 

enquadra totalmente em uma prática religiosa ou médica, em seu sentido estrito, 

uma vez que é compreendido em um contexto de um novo humanismo filosófico. 

Nesse novo uso da ayahuasca, há pessoas que se autodenominam xamãs ou 

líderes, que fazem o uso da bebida em um contexto de cura das mazelas físicas ou 

espirituais e/ou de autoconhecimento. Já a última categoria aparece em 

consonância com o auge das experiências psicodélicas no mundo ocidental, onde as 

pessoas buscam a ayahuasca para experimentar as sensações alucinatórias que a 

planta pode proporcionar (Zuluaga, 2002). 

Portanto, os novos usos urbanos da ayahuasca constituem um fenômeno 

complexo, levando em conta a relação entre espiritualidade, tradição e modernidade. 

Esses novos padrões desafiam as definições convencionais de religião, refletindo a 

busca contemporânea por uma espiritualidade mais flexível e individualizada, 

característica da Nova Era. Ao mesmo tempo, esses arranjos estão no limiar da 

legalidade, situados entre o reconhecimento cultural e sagrado da ayahuasca 

enquanto prática religiosa e a estigmatização associada ao conceito de drogas em 

nossa sociedade. 
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2.4  Ayahuasca: apontamentos farmacológicos 

 

Vimos, nas seções anteriores, que o chá de ayahuasca foi e ainda é 

largamente utilizado por populações indígenas e mestiças na região da bacia do Alto 

Amazonas. Originalmente, ele se associa ao uso ritualístico de religiões 

ayahuasqueiras e, mais recentemente, aos novos usos urbanos. De uma forma ou 

de outra, a ayahuasca vem sendo utilizada em todo o Brasil, bem como em diversos 

outros países, não se restringindo, portanto, somente a um grupo econômico, 

cultural e social específico (Brito, 2002). 

Não obstante, a maioria das pesquisas sobre a ayahuasca enquadram-se em 

duas categorias. A primeira diz respeito às ciências naturais ― botânica, 

farmacologia, bioquímica e fisiologia do cérebro. Essas buscam determinar a 

identidade das plantas que compõem a ayahuasca; analisam seus compostos 

químicos; e procuram compreender seus efeitos farmacológicos, assim como os 

efeitos fisiológicos nos seres humanos. A segunda categoria é a das ciências 

sociais, em especial a antropologia. Elas estudam como a ayahuasca é utilizada em 

diversas sociedades e grupos, registrando os rituais nos quais a bebida é consumida 

e os comportamentos que envolvem seu uso (Shanon, 2002). 

Para a atividade farmacológica, o chá de ayahuasca é uma preparação 

botânica que depende de uma interação sinérgica entre os alcaloides ativos 

existentes nas plantas. 

 
Um dos componentes, a Banisteriopsis caapi, contém alcaloides de 
Beta-carbolina, que são potentes inibidores de MAO-A; o outro 
componente, as folhas da Psychotria viridis ou espécies correlatas, 
possuem um potente alucinógeno de ação rápida, a N, N-
dimetiltriptamina (DMT). A DMT não é ativa quando ingerida 
oralmente, mas pode se apresentar oralmente ativa quando na 
presença do inibidor periférico da MAO – e esta interação é a base da 
ação alucinógena do chá hoasca (Brito, 2002, p. 624). 
 

De maneira complementar, de acordo com Brito (2002), a constituição da 

ayahuasca ocorre mediante a fervura da casca e do tronco da Banisteriopsis caapi, 

junto com as folhas do gênero Psychotria, mas comumente é usada a Psychotria 

viridis. As folhas são adicionadas porque contêm alcaloides necessários para que se 

tenha o efeito alucinógeno. A atividade psicoativa do chá de ayahuasca ocorre por 

uma função de inativação periférica da MAO pelos alcaloides betas-carbolínicos 
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presentes na mistura. Essa ação evita a oxidação periférica da DMT, que é incapaz 

de alcançar sua ação no sistema nervoso central.  

Ao se consumir a ayahuasca, os efeitos surgem depois de, aproximadamente, 

uma hora após a ingestão e duram por aproximadamente quatro horas. Os efeitos 

subjetivos incluem alucinações hipnagógicas, fantasias com sonhos e sentimentos 

de clareza e estimulação. Os efeitos corporais são de alteração na frequência 

cardíaca e pressão arterial, sendo que algumas pessoas podem sentir náuseas e 

vômitos. Quando o chá é utilizado em contexto ritualístico, os sintomas de náusea e 

vômito são considerados como parte do ritual, como uma forma de limpeza espiritual 

(Brito, 2002). 

A ayahuasca faz parte das substâncias alucinógenas ou psicodélicas, que são 

uma classe de agentes psicofarmacológicos capazes de causar mudança no 

pensamento, no humor, na emoção e na percepção. Os estados experienciais 

produzidos pela ingestão de substância alucinógena carregam algumas 

semelhanças com os sonhos, com estados meditativos e também com estados 

psicóticos (Brito, 2002). 

Convém destacar que, no passado, o uso do chá de ayahuasca com fins 

religiosos sofreu sanções por parte do Conselho Federal de Entorpecentes 

(CONFEN). Na época, essa era a entidade responsável pela regulamentação de 

estudos com drogas experimentais, assim como pelo cumprimento das leis 

relacionadas à droga (Brito, 2002). 

 

2.5 Das formas de repressão da ayahuasca: o sócio-histórico delimitando os 

usos 

 

Destacamos, ao longo deste capítulo, que o consumo da ayahuasca surge 

nos rituais religiosos de comunidades indígenas na região amazônica, expandindo-

se pelo mundo a partir da notoriedade dada pelos grupos ayahuasqueiros, religiosos 

ou não. Resta dizer que, segundo Goulart (2008), esses grupos vêm enfrentando, ao 

longo do tempo, estigma social, preconceito e, até mesmo, criminalização.  

Primeiramente, as práticas religiosas que consagravam a ayahuasca eram 

associadas a macumba, feitiçaria e curandeirismo. Atualmente, essas religiões e os 

novos usos são constantemente associados a drogas. Assim, em ambos os casos, 
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as práticas de uso da ayahuasca foram e ainda estão ameaçadas de serem 

consideradas ilegais (Goulart, 2008). 

Com base em Goulart (2008), mais tarde, a partir de aproximadamente 1930, 

durante sua residência em Rio Branco, Irineu Serra inicia o processo de organização 

da religião do Santo Daime. Era um período de refluxo do ciclo da borracha na 

Amazônia brasileira, e o contingente populacional que se dedicava ao extrativismo 

passou a migrar para as capitais das regiões. Os ex-seringueiros passavam a se 

dedicar à pequena agricultura, nas periferias das cidades, tendo que lidar com 

situações financeiras escassas, além das dificuldades impostas pelas precárias 

infraestruturas dessas cidades.  

Nessa época, Irineu Serra passa a se tornar um importante líder para a 

comunidade, pois além de representar sua posição religiosa, a criação do Santo 

Daime expressava o aprofundamento das relações de trabalho, estimulando práticas 

de solidariedade econômica, permitindo que o grupo enfrentasse de maneira mais 

eficaz a precariedade que a capital apresentava. Além disso, muitas pessoas 

recorriam ao Daime para buscar a cura, como uma alternativa ao tratamento médico 

convencional, muito por conta da precariedade em que a cidade se encontrava, 

impossibilitando assistência à saúde de maneira adequada para a população 

(Goulart, 2008). Irineu Serra é, assim, associado à figura de benfeitor de uma 

população carente. No entanto, as autoridades e os representantes de camadas 

sociais mais elevadas da região não o viam com bons olhos, principalmente devido à 

relação da ayahuasca com as culturas indígenas. Desse fator é que surge a 

perseguição ao grupo e, especialmente, à figura de Irineu Serra.  

De certo modo, os principais motivos da perseguição de religiões 

ayahuasqueiras têm a ver com o fato de que tais práticas eram associadas ao 

“curandeirismo” e ao “charlatanismo”. Isso ocorre/ocorria em razão dos efeitos de 

cura do chá. Cabe destacar, ademais, que o Código Penal de 1890 proibia o 

exercício ilegal da medicina e, por isso, o espiritismo, a magia e o curandeirismo 

eram classificados como charlatanismo, fazendo com que o Santo Daime fosse 

perseguido e estigmatizado como um conjunto de práticas que se opunham à 

consolidação de uma medicina científica (Goulart, 2008). 

Além disso, as primeiras religiões ayahuasqueiras também foram 

relacionadas a macumba, trabalho e feitiço. Por isso, foram perseguidas e 

depreciadas, além de sofrerem repressão de caráter oficial pelo Estado. Para 
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Goulart (2008), essa perseguição relaciona-se ao estigma racial e social sofrido por 

Irineu Serra e seus seguidores, em sua maioria pessoas negras e de baixa renda. 

Os líderes e membros da Barquinha (religião ayahuasqueira), cuja maior influência 

vem da cultura afro-brasileira, também foram perseguidos e estigmatizados.  

(Goulart, 2008). 

Sendo assim, observamos, a partir das considerações de Goulart, que 

inicialmente as religiões ayahuasqueiras sofreram acusações fundamentadas em 

estigmas raciais e sociais. Tais estigmas por vezes associados a questões 

relacionadas à saúde, fizeram com que as religiões ayahuasqueiras fossem 

denunciadas e criminalizadas por prática de “curandeirismo” e “charlatanismo”.  

A partir dos anos 70, no Brasil, o consumo da ayahuasca e as práticas ligadas 

a ela são alvos de repressão e recriminação por conta da associação que era feita 

ao consumo de drogas. Nessa época, o Brasil passava pela Ditadura Militar 

(instaurada em 1964), que fortalecia seus mecanismos de repressão e que, 

impulsionada pela política de Guerra às drogas pelo governo dos EUA, via as 

questões relacionadas a essa temática como algo a ser combatido. Por outro lado, 

nas camadas de classe média brasileiras, existia, contraditoriamente, uma 

popularização do consumo de um conjunto de drogas consideradas como ilícitas, 

que expressava a emergência de novas atitudes culturais em torno do uso de 

substâncias psicoativas no Brasil (Goulart, 2008).  

Na Ditadura Militar, portanto, o Brasil vive um momento de polarização política 

e ideológica, com o fortalecimento dos aparatos repressivos do Estado e com a 

construção de um conjunto de mecanismos de controle, normatização e penalização 

do uso de drogas. Assim, havia uma postura específica em relação às drogas nesse 

período. 

 
O grau de dogmatismo exigido pelos grupos detentores do poder no 
Brasil da época era bastante alto e, assim, alta também era a 
necessidade de controle de desvios, ao que parece especialmente os 
desvios dos mais jovens. A categoria acusatória “drogado” sintetizava 
esplendidamente as preocupações dos setores dominantes sobre a 
manutenção do status quo e da moralidade que lhe era implícita. Ela 
era emblemática de todo um conjunto de novos hábitos das gerações 
mais jovens, ou seja, um símbolo com alto poder de expressão de uma 
juventude que era preciso controlar (Goulart, 2008, p. 263). 
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Por sua vez, na região de Rio Branco, na década de 70, o cenário repressivo 

em relação ao combate às drogas ilícitas e ao tráfico passa a gerar iniciativas mais 

contundentes tomadas pelo Estado brasileiro. As relações entre as religiões 

ayahuasqueiras e o Estado são afetadas pela repressão do governo brasileiro no 

que se refere ao combate às drogas ilícitas na região (Goulart, 2008). Anos depois, 

em 1974, a Polícia Federal já passa a investigar os grupos religiosos 

ayahuasqueiros locais. 

 
Contudo, estas novas investidas da Polícia Federal, na década de 
setenta, se distinguiam daquelas do passado porque o objetivo não 
era mais reprimir crenças de “macumba” e “feitiçaria” ou, então, 
combater práticas terapêuticas populares que se enquadrassem na 
categoria de atos de charlatanismo e curandeirismo. O interesse 
principal dos representantes da lei passava a ser a bebida consumida 
em todos esses cultos (Goulart, 2008, p. 264). 
 

Nesse ponto, é importante destacar que uma das substâncias que compõe o 

chá da ayahuasca, a DMT, presente nas folhas da Psychotria viridis ou em espécies 

correlatas, pertence a uma lista de drogas classificadas como extremamente nocivas 

estabelecida, em 1972, por um adendo à convenção da ONU, assinada em 1961. 

Porém, o alvo da proibição é o composto químico, e não o preparo vegetal 

elaborado a partir dele (Goulart, 2008). 

Dessa forma, no Brasil, durante vários momentos históricos, o uso da 

ayahuasca esteve sob ameaça de proibição. No ano de 1985, por exemplo, o uso da 

ayahuasca foi considerado ilegal. Nessa época, ela foi incluída na lista de 

substâncias psicotrópicas proibidas pela Divisão de Medicamentos do Ministério da 

Saúde (DIMED), e lá permaneceu por mais de um ano. A liberação só ocorreu em 

1987, quando o Conselho Federal de Entorpecentes (CONFEN) criou uma comissão 

formada por especialistas de diversas áreas para avaliar o uso da ayahuasca por 

diversos grupos, recomendando a ayahuasca para fins religiosos e ritualísticos 

(Goulart, 2008). 

Segundo MacRae (2008), o relatório de 1987 reconhecia que as religiões 

ayahuasqueiras possuíam valores cristãos que influenciavam aquilo que era 

considerado emblemático para as sociedades ocidentais e que promoviam 

importantes sentimentos para a coesão social, como disciplina, generosidade, amor 

familiar, sentimentos de comunidade e respeito à natureza. Além disso, por 

contribuir para a redução de danos em relação ao uso de álcool e outras drogas.  
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Já no ano de 1995, tem-se um parecer oficial a respeito da ayahuasca, 

recomendando que o chá não fosse utilizado por menores de idade e pessoas com 

transtornos mentais. Essa decisão gerou muitas discussões dentro dos grupos 

ayahuasqueiros sobre a legitimidade dessas religiões e da maneira como utilizam o 

chá em seus rituais. Por conta da expansão e do aumento do número de membros, 

muitos integrantes das religiões ayahuasqueiras passaram a cobrar uma intervenção 

de agentes ou instituições governamentais no sentido de uma regularização de suas 

práticas (Goulart, 2008). 

Finalmente, no ano de 2010, saiu a Resolução nº 1, de 25 de janeiro de 2010, 

do Conselho Nacional de Políticas sobre Drogas (CONAD), que sancionou 

juridicamente o uso religioso da ayahuasca fundamentando-se no princípio da 

garantia do direito constitucional do livre exercício de culto e fé. Essa resolução 

recomenda o uso da ayahuasca exclusivamente em contextos religiosos (CONAD, 

2010). 

Através da obra de Goulart (2008), percebemos que as questões ligadas à 

legalidade da ayahuasca se incorporam a uma lógica classificatória de instituições 

governamentais orientadas por uma ênfase no tema das drogas e em um discurso 

médico sobre as drogas. Assim sendo, os argumentos apresentados pelos 

representantes da saúde passam a ser os mais valorizados para o processo de 

legitimação dessas religiões em nossa sociedade. Portanto, a discussão sobre o 

conceito do que é droga é fundamental para a legitimação dos grupos religiosos 

ayahuasqueiros. 

 
Como vimos, conceitos como “tóxico”, “droga”, “alucinógeno” ― todos 
expressão de motivações próprias de um meio médico ― podem 
servir, simultaneamente, como estigmas desses grupos religiosos, 
conteúdos de acusações, vindas “de fora”, acionadas contra eles, ou 
como sinais de fronteiras internas desse campo, sendo, também, 
elementos positivos na construção das identidades e do conjunto de 
práticas de cada um desses cultos (Goulart, 2008, p. 277). 

 

Soma-se a isso, segundo MacRae (2008), uma questão importante: além das 

perseguições sociais e ameaças de criminalização, os grupos ayahuasqueiros 

passavam por dificuldades relativas a desunião e rivalidade encontradas pelos seus 

integrantes, o que é comum em qualquer grupo, especialmente com a morte dos 

membros fundadores e o processo de expansão das religiões. Essas problemáticas 

diziam respeito às disputas de poder e à maneira como cada grupo compreende 
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como a doutrina e as regras sobre a ayahuasca devem ser adotadas e legitimadas 

em nossa sociedade. 

Atualmente, todavia, as ameaças à liberdade de culto de religiões 

ayahuasqueiras, de origem popular e com fortes elementos das culturas indígena e 

africana, acontecem com base em argumentos de ordem jurídica, policial e médica. 

E a participação de cientistas de diversas áreas serve para fazer a mediação entre 

os adeptos das religiões e os diversos órgãos repressores do Estado (MacRae, 

2008). Não obstante, além das questões relativas à legalidade, a ayahuasca 

também passou ― e ainda passa ― por estigmatização e preconceito por parte da 

mídia brasileira. 

 
Assim, em artigos de jornais, revistas, matérias de televisão, o chá é 
identificado a uma “droga alucinógena perigosa”, enquanto seus 
usuários são, normalmente, vistos como membros de “seitas exóticas”, 
propensas ao “fanatismo” e à “loucura”. Os próprios títulos e 
chamadas de vários dos artigos publicados em revistas e jornais 
brasileiros já indicam esta tendência. Citando alguns deles: “divina 
piração”, “seitas cultuam bebida alucinógena da Amazônia”, “a seita do 
barato”, “liberação de chá alucinógeno da Amazônia”, “o barato legal” 
(Goulart, 2008, p. 269). 
 

O percurso transcorrido nos leva a considerar que o discurso da ilegalidade 

em torno da ayahuasca está associado, inicialmente e, principalmente, às práticas 

de repressão às camadas de baixa renda e à condenação de suas práticas 

terapêuticas populares. Posteriormente, a relação do Estado com a ayahuasca 

passa a ser mediada a partir do discurso sobre as drogas, com sua legitimação 

dependendo do discurso médico. Soma-se a isso o fato de que, apesar de 

regulamentado, o chá de ayahuasca sofre constantemente ataques por parte da 

mídia que contribui significativamente para difundir discursos pautados, muitas 

vezes, nos preconceitos e estigmas provenientes dos dois períodos que trouxemos à 

tona neste capítulo. 
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3 O ARCABOUÇO TEÓRICO- METODOLÓGICO DELIMITANDO O OBJETO 

 

3.1 Análise de Discurso: algumas (poucas) considerações...  

 

Para dar conta do objeto de estudo ora analisado, recorremos aqui ao 

arcabouço teórico-metodológico da Análise de Discurso de orientação francesa. 

Essa teoria começa a ser desenvolvida por Michel Pêcheux e seu grupo de estudos 

no final da década de 1960. Surge a partir da necessidade de considerar a história e 

o sujeito como inerentes à constituição do sentido, portanto, da linguagem. Nesse 

interim, o teórico francês “[...] propõe uma semântica do discurso ― concebida como 

lugar para onde convergem componentes linguísticos e socioideológicos ― em vez 

de uma semântica linguística, pois as condições sócio-históricas de produção de um 

discurso são constitutivas de suas significações” (Mussalim, 2006, p. 118). 

Trata-se, em outros termos, de um dispositivo teórico-metodológico que 

proporciona novos gestos de leitura, ou seja, leva em conta o confronto, a 

contradição em sua teoria e prática de análise. Dessa maneira, a AD questiona os 

sentidos considerados como logicamente estáveis e apresenta o movimento de 

interpretação do homem diante dos ‘fatos’. No interior da análise, ocorre o 

cruzamento entre o acontecimento, a estrutura e a tensão resultante entre a 

descrição e sua interpretação (Pêcheux, 2008). 

Desse modo, Pêcheux propõe uma perspectiva de análise que se baseia na 

crítica à visão da língua como um sistema lógico, homogêneo e estabilizado. Não se 

toma, assim, a língua como objeto, mas o discurso, objeto esse atravessado por 

uma série de equívocos, ambiguidades e contradições, que não podem ser 

reduzidos a um real lógico usando a mesma lógica atribuída às ciências naturais. 

Ademais, para Orlandi (2015), o discurso é a mediação entre o homem e a 

sua realidade natural e social. Logo, a língua é compreendida em movimento da 

mesma forma que a sociedade, que está em constante transformação, existindo, 

assim, uma indissociação entre língua, realidade sócio-histórica e ideologia. 

Portanto, “[...] o discurso é o lugar em que se pode observar a relação entre língua e 

ideologia, compreendendo-se como a língua produz sentidos por/para os sujeitos” 

(Orlandi, 2015, p. 15). Nesse sentido, compreender o discurso requer considerá-lo 

para além do linguístico, pois é preciso entender que o discurso implica uma 
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exterioridade à língua, encontra-se no social, envolve questões sócio-históricas e 

ideológicas de produção.  

Importa destacar ainda a relação do discurso e do sujeito discurso com a 

ideologia, tal como proposta por Althusser (1980, p. 77). Para esse filósofo, “a 

ideologia representa a relação imaginária de indivíduos com suas reais condições de 

existência” e essa relação é necessariamente imaginária. O caráter imaginário da 

ideologia diz respeito à maneira como o sujeito produz a representação da sua 

realidade concreta, pensada de maneira simbólica. Supõe-se, então, um 

distanciamento das suas reais condições de vida. Produz, dessa forma, uma 

deformação imaginária das condições reais de existência. 

Outra característica importante é que a ideologia possui um visto que passa a 

existir dentro de um aparelho ideológico do Estado prescrevendo determinadas 

práticas e rituais de maneira concreta na vida de um sujeito e moldando de maneira 

objetiva as suas ações. Consequentemente, a partir do momento em que o indivíduo 

concreto insere a si mesmo e suas ações nas práticas reguladas pelos aparelhos 

ideológicos, ele se torna sujeito (Althusser, 1980).   

Por sua vez, os aparelhos ideológicos do Estado compreendem uma forma de 

repressão, predominantemente das classes dominantes, realizada com base na 

ideologia e materializada nas instituições, tais como: a escola, a religião, a família, o 

direito, a política, o sindicato, a cultura, a mídia etc. Funciona de maneira 

hegemônica pela ideologia, embora opere também de maneira repressora. Além 

disso, os aparelhos ideológicos do Estado costumam fazer parte do domínio privado, 

mas servem aos interesses do Estado, por exemplo: igrejas, sindicatos, partidos 

políticos, escolas, jornais etc. (Althusser, 1980). Por isso, o funcionamento da 

ideologia dominante está concentrado nos aparelhos ideológicos do Estado. A 

hegemonia ideológica exercida por meio deles é importante para assegurar a 

harmonia, mesmo que precária, entre o aparelho repressivo e os próprios aparelhos 

ideológicos, para que se possa criar as condições necessárias para reprodução das 

relações de produção. Porém, os aparelhos ideológicos de Estado não são puros 

instrumentos da classe dominante, eles são palco da luta de classes, constituindo, 

simultaneamente e contraditoriamente, o lugar e as condições ideológicas da 

transformação das relações de produção (Pêcheux, 2014b). 

A dimensão ideológica da luta de classes, segundo Pêcheux (2014), é 

fundamental para a transformação das relações de produção que reside na tentativa 
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de estabelecer novas formas de desigualdade dentro do conjunto dos aparelhos 

ideológicos do Estado. Em outros termos, as condições ideológicas da reprodução 

das relações de produção se constituem “[...] em um momento histórico dado, e para 

uma formação social dada, pelo conjunto complexo dos aparelhos ideológicos de 

Estado que esta formação social comporta” (Pêcheux, 2014b, p. 131). 

A ideologia, portanto, fornece evidências que dão significado real às palavras 

ou enunciados, mascarando o caráter material do sentido sob a "transparência da 

linguagem". Nas palavras de Pêcheux (2014b, p. 149):  

 
[...] o funcionamento da Ideologia em geral como interpelação dos 
indivíduos em sujeitos (e, especificamente, em sujeitos do seu 
discurso) se realiza através do complexo das formações ideológicas (e 
especificamente, através do interdiscurso intrincado nesse complexo) 
e fornece “a cada sujeito” sua “realidade”, enquanto sistema de 
evidências e de significações percebidas ― aceitas ― 
experimentadas. 
 

Dessarte, o sujeito discursivo é considerado a partir de “[...] lugares 

determinados na estrutura de uma formação social.” (Pêcheux, 2014, p. 81). Para 

compreender os sentidos produzidos nesse discurso, deve-se levar em conta as 

condições de sua produção, uma vez que os sentidos são dados sempre de acordo 

com a inscrição ideológica desses sujeitos.  

 
As condições de produção incluem, pois, os sujeitos e a situação. A 
situação, por sua vez, pode ser pensada em seu sentido estrito e em 
sentido lato. Em sentido estrito, ela compreende as circunstâncias da 
enunciação, o aqui e o agora do dizer, o contexto imediato. No sentido 
lato, a situação compreende o contexto sócio-histórico, ideológico, 
mais amplo (Orlandi, 2015, p. 17). 
 

Assim, “[...] podemos dizer que o sentido não existe em si, mas é determinado 

pelas posições ideológicas colocadas em jogo no processo sócio-histórico em que 

as palavras são produzidas. Ou seja, as palavras mudam de sentido segundo as 

posições daqueles que as empregam” (Orlandi, 2015, p. 40). Dado esse contexto, a 

ideologia e o sujeito importam a este estudo, visto que contribuem para a 

compreensão dos sentidos colocados em jogo nas designações que (re)significam a 

ayahuasca. Tais conceitos permitem considerar os efeitos de sentido como 

resultantes de um processo sócio-histórico e ideológico. Por conseguinte, passamos 

ao quadro teórico conceitual que fundamenta a análise. 
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3.2 O quadro conceitual de referência:  discurso, condição de produção, 

interdiscurso e a memória discursiva 

 

Vimos resumidamente na seção anterior que a AD define o discurso como um 

efeito de sentidos entre locutores, um processo histórico e social que é produzido e 

reproduzido por sujeitos que ocupam posições ideológicas específicas dentro de 

determinadas formações discursivas. Ou seja, o discurso não possui o sentido em si, 

mas deve ser remetido às condições de produção em que foi enunciado. 

Em primeiro lugar, para que possamos discorrer sobre o conceito de discurso, 

precisamos apresentar o conceito de “condições de produção”, que é necessário 

para compreender como os sentidos se constituem. Para Maldidier (2019), ele 

envolve fatores que determinam o que pode ser dito em um discurso. Inclui o 

contexto histórico-social, os interlocutores, o lugar de onde esses falam e a imagem 

que fazem de si, do outro e do referente. 

Courtine (2009), ao fazer uma releitura desse conceito, observa que sua 

origem surge a partir de três perspectivas. A primeira diz respeito à análise de 

conteúdo praticada na psicologia social, e refere-se às condições de produção de 

determinados textos. A segunda baseia-se na sociolinguística, que busca 

compreender as variáveis sociolinguísticas como condições de produção do 

discurso, tais como: o estado social do emissor, o estado do destinatário, as 

condições sociais da situação de comunicação e os objetivos do pesquisador. A 

terceira reporta-se ao fato de o termo estar presente de maneira implícita no texto de 

Harris, Discourse analysis (1952), onde não há o conceito de “condições de 

produção”, mas há o termo “situação”, que está relacionado ao conceito de 

“discurso”. A noção de “situação” acaba tendo uma concepção muito próxima às 

ideias de “condição de produção” tanto da análise de conteúdo quanto da 

sociolinguística.  

No entanto, essas três concepções se mostraram insuficientes para a Análise 

de Discurso, pois elas não compreendem a AD de maneira multidisciplinar, nem o 

discurso como complementar. A Análise de Discurso se inaugura sobre duas faltas, 

das quais o conceito de “condições de produção” faz parte.  

 
À psicologia social à qual falta a possibilidade, ao caracterizar o 
enunciado, de se sustentar sobre a base material da língua, o que não 
falta à Linguística; a Linguística, por sua vez, para a qual faz falta uma 
“teoria do sujeito da situação”, ou seja, das condições de produção do 
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discurso, invoca as disciplinas psicológicas e sociais (Courtine, 2009, 
p. 48). 
 

Para Courtine (2009), é necessário compreender uma definição de “condições 

de produção” que supere as concepções psicossociais das determinações do 

discurso, que, de certa forma, atribuiriam aos sujeitos discursivos a capacidade de 

serem os ‘portadores’ dos efeitos de sentido de seus discursos, ou então, 

confeririam às circunstâncias a problemática da significação. Dessa forma, o autor 

propõe uma redefinição da noção de “condições de produção”, alinhada à análise 

histórica das contradições ideológicas constituintes da materialidade discursiva.  

Outrossim, quando pensamos nos efeitos de sentido de um discurso, 

devemos relacioná-lo de forma constitutiva com as suas condições sócio-históricas 

de produção. Assim sendo, é possível acrescentar que o discurso é constituído pelo 

exterior, e é relevante abordar sobre a importância desse exterior, que diz respeito 

às condições de produção dos discursos (Maldidier, 2017). Dessa forma, um 

discurso sempre é enunciado com base em condições de produção dadas, estando 

situado no embate ideológico existente entre posições antagônicas (Pêcheux, 2014). 

A noção de condições de produção relaciona-se, por sua vez, aos conceitos de 

discurso, formação discursiva, interdiscurso e memória. Disso deriva a necessidade 

de trazê-los à discussão.  

Para Pêcheux (2014b, p. 82), ainda, a língua é o lugar de materialização da 

ideologia, “[...] à língua se traduz pelo fato de que todo processo discursivo se 

inscreve numa relação ideológica de classes”. Desse modo, o discurso é 

atravessado pela ideologia, marcada por um conjunto de representações e sentidos 

que servem para legitimar as relações de poder existentes em uma sociedade. 

Assim, os efeitos de sentido de um discurso não existem em si mesmos, mas, ao 

contrário, são determinados pelas posições ideológicas que estão em jogo no 

processo sócio-histórico no qual ele é produzido, ou seja, suas condições de 

produção. Portanto, os discursos mudam de sentido de acordo com as posições 

ideológicas dos sujeitos que os enunciam; os discursos por si só, não possuem um 

sentido próprio vinculado à sua literalidade (Pêcheux, 2014b). 

 Assim, ao pensar o discurso, devemos considerar seu caráter 

fundamentalmente heterogêneo constituindo uma interação entre essas práticas que 

se dominam, aliam e se afrontam em um certo estado de luta ideológica e política, 

dentro de um momento histórico e de determinada formação social (Brandão, 2012). 
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Compreender o discurso como heterogêneo significa, também, pensá-lo sob uma 

ótica interdiscursiva em que se deve “[...] construir um sistema no qual a definição da 

rede semântica que circunscreve a especificidade de um discurso coincide com a 

definição das relações deste discurso com seu Outro” (Maingueneau, 2008, p. 35). 

De fato, o discurso está sempre se remetendo a outros discursos, pois seus efeitos 

de sentido se estabelecem em um espaço de trocas. Ele se constitui, portanto, a 

partir de um processo histórico e social que é produzido e reproduzido por sujeitos 

que ocupam posições ideológicas específicas dentro de determinadas práticas 

discursivas.  

A formação discursiva é, para Pêcheux (2014), o espaço 

atravessado/constituído por formações ideológicas. O autor parte da concepção de 

que o discurso compartilha um mesmo sistema de representações e sentidos. O 

discurso é, assim, produzido a partir de interdiscursos e de discursos pré-

construídos mobilizados pela memória discursiva. Nesse ínterim, a formação 

discursiva determina o que pode ou deve ser dito a partir de um lugar determinado 

historicamente. Ou seja, uma formação discursiva compartilha de um mesmo 

sistema de representações e sentidos que são definidos pelas condições de 

produção do discurso, isto é, trata-se de fatores que determinam o que pode ser dito 

em um discurso. Em outras palavras, as condições de produção são responsáveis 

por manter o conjunto de discursos relativamente estável, pois impedem que sejam 

produzidos discursos muito diferentes daqueles que já foram produzidos (Pêcheux, 

2014). 

Pêcheux (2014b, p. 147) define formação discursiva como: “[...]aquilo que, 

numa formação ideológica dada, isto é, a partir de uma posição dada numa 

conjuntura dada, determinada pela luta de classes, determina o que pode e deve ser 

dito[...]”. Desse modo, os sujeitos são interpelados pelas formações discursivas que 

são determinadas por formações ideológicas correspondentes. Logo, o sentido de 

um discurso deve ser considerado a partir da formação discursiva na qual é 

produzido.  

Vale lembrar que a formação discursiva e a formação ideológica são 

conceitos complementares. O funcionamento da ideologia como a interpelação dos 

indivíduos em sujeitos discursivos se realiza mediante a identificação desse sujeito 

em formações discursivas que o dominam a partir do complexo das formações 

ideológicas. Dessa forma, o interdiscurso fornece ao sujeito os traços daquilo que o 
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determina, moldando a sua capacidade de significar a partir da sua posição 

ideológica, percebendo, assim, a sua “realidade” enquanto sistemas de evidências e 

de significações percebidas, aceitas e experimentadas (Pêcheux, 2014b). 

Dessarte, a formação discursiva se define por sua relação constitutiva com o 

interdiscurso. O interdiscurso constitui-se em um processo de reconfiguração no 

qual a formação discursiva é conduzida a incorporar, redefinir e reutilizar elementos 

pré-construídos, bem como a lembrar e repetir seus próprios elementos. No entanto, 

o interdiscurso também pode provocar o apagamento, o esquecimento ou mesmo a 

denegação de elementos da formação discursiva (Brandão, 2012). 

Sob essa perspectiva, o interdiscurso configura-se como um conjunto de 

enunciados que constituem uma dada formação discursiva. Dessa forma, ele 

também faz parte das leis de desigualdade/contradição/subordinação que 

constituem as formações discursivas e, posteriormente, as formações ideológicas. 

Sendo assim, o objetivo de toda formação discursiva é ocultar, nas transparências 

do sentido, a objetividade material contraditória do interdiscurso, que é formado de 

um conjunto discursos anteriores que já foram produzidos em outros lugares e de 

forma independente. Esses discursos já ditos constituem o interdiscurso a partir do 

encadeamento do pré-construído e, além disso, ajudam a determinar os sentidos 

que os enunciados da formação discursiva podem assumir (Pêcheux, 2014b). 

O pré-construído, por sua vez, constitui-se a partir do espaço onde os 

discursos se encontram. É aquilo que já está dado, conhecido e compartilhado por 

todos os falantes de uma determinada língua. É o que permite que os discursos se 

comuniquem entre si, mesmo que sejam de épocas ou contextos diferentes. Em 

outras palavras, o pré-construído é uma construção anterior e exterior, independente 

do enunciado, que irrompe na superfície discursiva como se estivesse “já-aí” 

(Brandão, 2012). Assim, o efeito de pré-construído é o de uma distância entre o que 

foi pensado antes, em outro lugar e independentemente, e o que está contido no 

discurso propriamente dito. Sua teorização se reveste sob um duplo aspecto: por um 

lado, designa processos discursivos desenvolvidos em uma base linguística; por 

outro, constitui-se pela relação entre o discurso atual e os discursos já-ditos 

(Maldidier, 2017).   

Por sua vez, ao falar sobre o interdiscurso, Maingueneau (2008) revisita esse 

conceito, propondo o primado do interdiscurso. O autor considera o Outro como 

parte integrante e constituinte do discurso. Dessa maneira, o interdiscurso propõe a 
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existência de uma heterogeneidade constitutiva que liga, de maneira inextricável, o 

mesmo ao Outro no discurso. Essa relação implica que o discurso se forma em 

constante diálogo com o Outro, que é essencial para a constituição da identidade 

discursiva. O Outro não é concebido como uma entidade isolada, mas como parte 

constituinte do discurso. 

Sob a ótica de Maingueneau (2008), o interdiscurso é definido a partir de três 

partes: universo discursivo, campo discursivo e espaço discursivo. O universo 

discursivo é “[...] o conjunto de formações discursivas de todos os tipos que 

interagem numa conjuntura dada” (Maingueneau, 2008, p. 33). É um conjunto 

amplo, que não pode ser compreendido na sua totalidade, e constitui o horizonte a 

partir do qual serão construídas as áreas suscetíveis de serem estudadas, os 

campos discursivos.  

O campo discursivo, por seu turno, representa “[...] um conjunto de formações 

discursivas que se encontram em concorrência”, as quais “delimitam-se 

reciprocamente em uma região determinada no universo discursivo” (Maingueneau, 

2008, p. 34). É formado por formações discursivas que possuem uma mesma função 

social, mas que acabam divergindo na maneira como devem preenchê-la, fazendo 

com que se encontrem em uma relação de confronto, aliança ou neutralidade. Pelo 

fato de não ser possível compreender um campo discursivo em sua totalidade, por 

razão da sua abrangência, delimitam-se subcampos considerados como possíveis 

de análise, constituindo-se, assim, os espaços discursivos (Maingueneau, 2008). 

Por último, ainda de acordo com Maingueneau (2008), o espaço discursivo diz 

respeito aos recortes das formações discursivas que o analista julga relevantes 

dentro de um campo discursivo, levando em conta o propósito a ser analisado. 

Assim sendo, “[...] tais restrições são resultado direto de hipóteses fundadas sobre 

um conhecimento dos textos e um saber histórico, que serão em seguida 

confirmados ou infirmados quando a pesquisa progredir” (Maingueneau, 2008, p. 

35).  

É importante notar que, para o autor, o ponto principal é compreender que a 

construção de uma rede semântica leva em conta, principalmente, que as 

características de um determinado discurso precisam considerar as relações desse 

discurso com seu Outro. Dessa maneira, os discursos se fundam em uma relação 

interdiscursiva, ou seja, o discurso não é considerado sob a ideia de uma plenitude 

autônoma, pois suas condições de possibilidades semânticas ocorrem em espaços 
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de trocas, e, assim, o Outro se encontra na raiz do discurso, que é descentrado em 

relação a si próprio (Maingueneau, 2008). 

Ademais, o interdiscurso não pode ser pensando de maneira indissociável do 

conceito de memória discursiva, uma vez que é através da memória que o 

interdiscurso recupera os “já-ditos”, responsáveis pelos efeitos de sentido dentro de 

determinada formação ideológica. “Os sujeitos estão ligados a um saber discursivo 

que não pode ser apreendido, mas que deixa transparecer seus efeitos por meio do 

inconsciente e das ideologias que envolvem os sujeitos” (Santos, 2013. p. 219).  

Vale lembrar que toda formação discursiva é associada a uma memória 

discursiva. É a memória que liga a formação discursiva ao interdiscurso, fazendo 

circular e movimentar formulações anteriores, os “já-ditos”. Não se trata de uma 

memória psicológica, individualizada, mas sim de uma memória histórica, dos 

discursos anteriores. Nenhum discurso é autofundado, de origem independente, ele 

sempre remete a outros discursos anteriores, sempre remete a uma memória 

discursiva (Brandão, 2012). Assim, permite que um texto novo seja compreendido, 

pois fornece os elementos necessários para sua interpretação. Trata-se de um 

espaço de conflitos, disputas, desdobramentos, réplicas, polêmicas e 

contradiscursos. De acordo com Santos (2013), a memória discursiva é o conjunto 

de enunciados que já foram produzidos antes, em outros lugares e de forma 

independente. Ela é o que permite que um texto novo seja compreendido, pois 

fornece os elementos necessários para sua interpretação. Pêcheux (1999, p. 56) 

define o conceito de memória como:  

 
[...] memória não poderia ser concebida como uma esfera plena, cujas 
bordas seriam transcendentais históricas e cujo conteúdo seria um 
sentido homogêneo, acumulado ao modo de um reservatório: é 
necessariamente um espaço móvel de divisões, de disjunções, de 
deslocamentos e retomadas, de conflitos de regularização[...] Um 
espaço de desdobramentos, réplicas, polêmicas e contradiscursos. 
 

Portanto, a memória não deve ser compreendida como “memória individual”, 

como uma condição estritamente cognitiva das funções cerebrais, mas nos sentidos 

entrecruzados como efeito da memória simbólica, mítica e social inscrita em 

práticas; logo, deve ser compreendida como a estruturação da materialidade 

discursiva. Dessa maneira, a memória discursiva é aquilo que vem restabelecer no 

discurso os “implícitos”, que dizem respeito aos pré-construídos, elementos citados e 

relatados, discursos transversos etc. (Pêcheux, 1999). 
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Além disso, de acordo com Orlandi (1999), a memória discursiva, pensada de 

maneira indissociável em relação ao interdiscurso, é o saber discursivo que faz com 

que, ao falarmos, nossas palavras façam sentido. Ela se constitui pelo pré-

construído que possibilita, assim, todo dizer.  

 
O sujeito é assujeitado, pois para falar precisa ser afetado pela língua. 
Por outro lado, para que suas palavras tenham sentido, é preciso que 
já tenha sentido. Assim é que dizemos que ele é historicamente 
determinado, pelo interdiscurso, pela memória do dizer: algo fala 
antes, em outro lugar, independentemente (Orlandi, 1999, p. 64). 
 

Por conseguinte, a mobilização dos conceitos supracitados é fundamental 

para que possamos compreender os possíveis efeitos de sentido produzidos em 

torno do chá ayahuasca nos textos ora analisados. Consideramos que os discursos 

não se delimitam a partir de significados e definições próprias, prontas e 

estabilizadas; mas são formados a partir de sua exterioridade, mais especificamente, 

de sua relação com as suas condições de produção. Nesse sentido, interessa-nos 

compreender não apenas como os dizeres pré-construídos sobre a ayahuasca 

irrompem no intradiscurso, reverberando discursos contraditórios/polêmicos, mas 

também como tais dizeres se movimentam na interdiscursividade, funcionando de 

forma a garantir o debate, a contradição que, por sua vez, ressoam em discursos 

outros. Ou seja, tais designações movimentam pelo interdiscurso questões de 

ordens polêmica que, por sua vez, delimitam os sentidos. Dessarte, a noção de 

polêmica é, nesse sentido, fundamental a este estudo. Nós trataremos a respeito 

dela no próximo capítulo.  
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4 POLÊMICA E INTERCOMPREENSÃO:  O DISSENSO CONSTRUINDO E 

DIRECIONANDO SENTIDOS   

 

4.1 A interincompreensão na polêmica: um efeito semântico constitutivo 

 

Para a discussão sobre a polêmica, traremos inicialmente a contribuição de 

Dominique Maingueneau (2008), que a compreende como processo de 

interincompreensão, na qual a tradução dos limites estruturais de dois discursos se 

delimita um ao outro. Posteriormente, com base em Ruth Amossy (2017), a polêmica 

será apresentada como modalidade argumentativa que privilegia o dissenso. Logo, 

compreendemos que esses são trabalhos com embasamentos teórico-

metodológicos distintos, porém, por tratarem do mesmo objeto, contribuirão para a 

discussão proposta neste trabalho.  

Ademais, para falarmos sobre a polêmica em Maingueneau (2005), teremos 

que retomar o que é o interdiscurso para o autor. Ao propor o primado do 

interdiscurso, devemos considerar que o Outro é uma parte essencial e constituinte 

do discurso. O interdiscurso implica uma heterogeneidade constituinte que conecta o 

"mesmo" ao "Outro" de forma inextricável no discurso. Essa interação com o Outro é 

fundamental para a construção da identidade discursiva. Portanto, o Outro não é 

visto como uma entidade separada, mas como parte integrante do discurso. 

De maneira complementar, o interdiscurso constitui um espaço de 

regularidade do qual os discursos são componentes. Isso significa que os discursos 

não se constituem independentemente uns dos outros, mas que eles se formam de 

maneira regulada no interior do interdiscurso. Sendo assim, “[...] a relação 

interdiscursiva que estruturaria a identidade” (Maingueneau, 2008, p. 21). 

A identidade discursiva, portanto, se forma dentro dessa relação 

interdiscursiva que estabelece uma interação semântica semelhante a um processo 

de tradução. Esse processo envolve uma "interincompreensão regulada", onde cada 

discurso traduz o outro, criando um "simulacro". A identidade de um discurso é, 

portanto, definida pela rede de interincompreensão na qual está inserido 

(Maingueneau, 2008). 

No processo de interincompreensão, tem fundamental importância a noção de 

“simulacro”, que, de acordo com Baronas, (2023, p. 181) é “[...] uma espécie de 

tradução pejorativa do discurso primeiro operada pelo discurso segundo, a partir de 
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restrições semânticas de uma determinada formação discursiva”. À vista disso, um 

discurso só consegue compreender outro discurso a partir de simulacros, traduzindo 

esse outro discurso com base em suas próprias categorias de análise.  

É esse processo de “tradução-simulacro” que permite aos discursos manter a 

ilusão de um fechamento semântico. Cercados por seus próprios registros, 

restrições semânticas e locais de enunciação, eles não podem "compreender" os 

sentidos que contradizem sua própria constituição, exceto de maneira negativa 

(Baronas, 2019). Dessa forma, a relação entre um discurso e Outro “[...] se dá 

sempre sob a forma do ‘simulacro’ que dele constrói” (Maingueneau, 2008, p. 21).  

Além do mais, as condições de enunciação funcionam em conformidade com 

as regras da sua própria formação discursiva. Com isso, o sujeito não consegue 

compreender o sentido do enunciado do outro, gerando, dessa forma, a 

interincompreensão (Maingueneau, 2015). Isso significa dizer que toda formação 

discursiva tem uma maneira própria de interpretar as formações discursivas 

antagônicas, sendo que essa relação é constitutiva da formação discursiva, e ela é 

apenas um aspecto do seu funcionamento.  

Outrossim, a formação discursiva não define somente um universo de sentido 

próprio, ela determina igualmente seu modo de coexistência com os outros 

discursos. É aí que a polêmica se constitui. A polêmica é estabelecida a partir das 

relações explícitas entre duas formações discursivas, de modo que a semântica dos 

discursos passa a comandar a maneira pela qual os discursos se polemizam. A 

polêmica se articula sobre a dupla interincompreensão que atravessa o espaço 

discursivo, apontando que um discurso se constitui contra outro discurso ao mesmo 

tempo que também se define em oposição ao outro (Maingueneau, 2008).  

Logo, a polêmica é reveladora do processo de interincompreensão, tornando-

se essencial para a existência da relação com o outro. O conceito de 

interincompreensão se manifesta no entendimento de que cada discurso é 

delimitado por um espaço de compreensão semântica que funda o desentendimento 

recíproco. Cada posição discursiva se associa a um dispositivo que a faz interpretar 

os enunciados do outro traduzindo-os nas categorias de registro do seu próprio 

sistema de compreensão (Maingueneau, 2008). 

Nesse sentido, a polêmica se caracteriza como um processo de 

interincompreensão por ser uma tradução regrada a partir de determinadas 
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restrições semânticas impostas por uma formação discursiva. Ela busca, dessa 

maneira, gerenciar a relação entre discursos antagônicos. 

 

A interincompreensão significa mais do que uma simples troca entre 
discursos. Trata-se de um processo de interpretação recíproca, em 
que cada formação discursiva somente “compreenderá” o seu Outro 
de acordo com seu próprio registro que inclui “os semas ‘positivos’, 
reivindicados” e “os semas ‘negativos’”, rejeitados (Baronas, 2019, p. 

52-53). 
 

De fato, a polêmica é reveladora do processo de interincompreensão, sendo 

necessária para que exista essa relação com o outro. É nesse dissenso que se torna 

possível sua própria completude.  

 
O discurso não tem razão a não ser na medida em que se crê que 
ele pode ser ameaçado, isto é, que é de fato o Outro que ele destrói, 
e não seu simulacro. Cada refutação bem-sucedida é uma vitória do 
verdadeiro sobre o falso, e esse combate ritual legitima e conforta a 
crença. É necessário pensar que o discurso é vencedor porque ele 
diz o Real e o Bem, e não que é de sua natureza ser sempre 
vencedor, não ter exterior. Necessidade que não é um segredo 
inconfessável guardado por alguns mistificadores interesseiros, mas 

a própria condição da discursividade (Maingueneau, 2008, p. 114). 
 

Para além disso, ressalta Maingueneau (2008), o discurso demanda tradição 

e cria sua própria tradição, sendo o essencial poder dizê-lo como ele já foi dito, 

inscrever sua enunciação nos traços de uma enunciação anterior. Todo universo 

semântico do discurso é constituído desde os primeiros textos que lhe dizem 

respeito e por meio dos quais os novos sentidos se delimitarão a partir dessa 

existência histórica do discurso. Para se constituir, portanto, o discurso não escapa à 

polêmica, muito menos à interdiscursividade. Mesmo que não traga isto de maneira 

explícita, ele é atravessado por outros dizeres, carregando marcas dessa influência.  

A polêmica se revela, assim, como um processo de interincompreensão, pois 

antes de o discurso contrário se formar, seu lugar já estava previsto no universo do 

seu futuro adversário. O novo discurso não é visto como novo, mas sim integrado à 

estrutura existente. O discurso contrário não pode aceitar e se adaptar a essa 

interpretação de sua identidade, e, com isso, passa a lutar pelo monopólio 

enunciativo, recusando ocupar um lugar em que é colocado. Essa atitude exclusiva 

força o discurso contrário à polêmica, fazendo-o oscilar entre duas estratégias: a 

integração, criticando não a semântica do discurso adversário, mas sua pretensão 

ao monopólio; e a exclusão, rejeitando o universo semântico contrário. Dessa forma, 
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a polêmica se revela como uma dupla interincompreensão que atravessa o espaço 

discursivo, dizendo que o discurso segundo se constitui contra o discurso primeiro, 

que a polêmica não advém do exterior, mas desse processo de constituição 

(Maingueneau, 2008). 

Segundo Maingueneau (2008), ainda, na polêmica é postulada a figura de um 

árbitro, de um neutro, que não escolhe um lado, algo exterior. Essa figura, 

reconhecida pelos discursos conflitantes, estaria ali para decidir entre o certo e o 

errado. Ela sustenta, assim, uma convicção de que existe um código que transcende 

essa disputa. Cada discurso invocará a sua autoridade, sem que percebam que 

essa posição só é citada em seu discurso, submetido à formação discursiva.  

Por outro lado, assim como não se pode sair de uma polêmica sem a 

intervenção de um terceiro, de maneira semelhante não se pode entrar nela: o 

discurso já está envolvido nela desde o início, desde que definiu seu espaço de 

enunciação. Dessa forma, o discurso se encontra entre duas memórias 

convergentes: uma memória "interna", que ganha força e autoridade com o passar 

do tempo, com a acumulação de textos; e uma memória de filiação "externa", que o 

legitima, estabelecendo também uma linha correspondente do Outro (Maingueneau, 

2008). Portanto, “[...] poderíamos dizer que a polêmica é necessária porque, sem 

essa relação com o Outro, sem essa falta que torna possível sua própria 

completude, a identidade do discurso correria o risco de se desfazer” (Maingueneau, 

2008, p. 113). 

Uma das principais características da polêmica é a necessidade de 

desqualificar o adversário, na tentativa de tirar o direito à palavra, 

independentemente do conteúdo. Dessarte, a controvérsia se desdobra em dois 

terrenos ao mesmo tempo. Cada discurso deve simultaneamente responder aos 

golpes que recebe e dar golpes. O discurso escolhe responder aos enunciados que 

lhe são mais ameaçadores, e essa avaliação do perigo se faz dentro do próprio 

sistema, definindo alguns pontos de ataque (Maingueneau, 2008). 

Em suma, o discurso é polêmico e interdiscursivo por natureza. Ele se origina 

da transformação de outros discursos e enfrenta a inevitável e estéril incompreensão 

entre eles. 

 
O discurso não escapa à polêmica tanto quanto não escapa à 
interdiscursividade para se constituir. Por toda sua existência, ele se 
obriga a esquecer que não nasce de um retorno às coisas, mas da 
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transformação de outros discursos ou que a polêmica é tão estéril 
quanto inevitável, que a interincompreensão é insular, na medida da 

incompreensão que supõe (Maingueneau, 2008, p. 117). 
 

No nosso corpus, essa relação se mostra extremamente pertinente e profícua. 

A interincompreensão molda o discurso fazendo-o significar a partir da leitura que 

tem de si mesmo, bem como do outro ao qual ela se dirige. Assim, as ameaças que 

um discurso vê sobre o outro só existem em virtude de seu próprio universo 

discursivo. A polêmica se sustenta com base na ideia de que existe um código que 

transcende os discursos antagônicos e que permitiria decidir entre o certo e o 

errado. A interincompreensão impede que se possa compreender de um polo a outro 

do espaço discursivo, limitando a compreensão dentro do espaço de um mesmo 

discurso. 

Portanto, a polêmica, com base em Maingueneau, revela-se um processo de 

interincompreensão entre discursos, onde cada um se constitui e se define pela 

oposição ao outro. Em seu contexto, a interdiscursividade e a tradução regrada por 

simulacros são fundamentais para entender como os discursos se confrontam e 

coexistem. Dessa forma, de maneira complementar, traremos a contribuição de Ruth 

Amossy (2017), que constrói uma teoria da polêmica que enfatizando a sua função 

social e seu funcionamento sociodiscursivo no espaço público.  

 

4.2 Notas sobre a polêmica... 

 

Apresentamos aqui a noção de polêmica de Ruth Amossy (2017), dada a sua 

relevância ao tratamento do nosso objeto. O aporte à autora permite tratar as 

designações estudadas como resultantes de um processo discursivo polêmico, cujos 

efeitos se estabelecem na interdiscursividade. Sendo assim, embora Amossy não se 

inscreva diretamente na teoria da Análise de Discurso de Michel Pêcheux e nem 

tenha a mesma proposta que Dominique Maingueneau, sua contribuição sobre a 

noção de polêmica é pertinente para a discussão deste trabalho. 

Segundo Amossy, (2017), a polêmica é uma modalidade argumentativa 

legítima no espaço público, apesar de ser frequentemente desvalorizada. A autora 

argumenta que a polêmica é necessária para a gestão do dissenso em sociedades 

pluralistas democráticas, e que ela desempenha uma série de funções importantes, 

como a de tornar visíveis as diferenças de opinião, permitindo que as pessoas 
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expressem suas opiniões divergentes sobre qualquer questão de interesse público. 

Isso é fundamental para a sociedade democrática, e favorece o processo de 

identificação, sendo que a polêmica faz com que pessoas e grupos se juntem em 

torno de uma causa comum. Além disso, promove o debate público, viabilizando a 

circulação do dissenso.  

Vale lembrarmos que o termo polêmica surge, inicialmente, reservado aos 

domínios da teologia, no século XVIII. Posteriormente, ele passa a figurar em 

diversos outros âmbitos, como literatura, ciência e política. Dessa forma, a polêmica 

é efêmera e, muitas vezes, é tão rapidamente esquecida quanto inflamada quando 

eclode (Amossy, 2017). Além disso, segundo Amossy (2017), a polêmica coloca em 

destaque um debate em torno de uma questão de atualidade, de interesse público, 

que comporta os anseios da sociedade mais ou menos importantes em uma dada 

cultura. A polêmica se mostra relevante na medida em que mostra muitas coisas 

sobre a sociedade e a época nas quais o discurso polêmico circula no espaço 

público. A polêmica trata de uma oposição de discursos, com cada participante 

apresentando argumentos em favor de sua tese e contra a tese contrária. Essa 

disputa de ideias é o que caracteriza o discurso polêmico, buscando a adesão de um 

terceiro.  

Não apenas isso, a polêmica é também uma manifestação discursiva que 

surge e se constitui a partir do conflito. Na polêmica, a oposição se manifesta em 

forma de embate, afrontamento e opiniões contraditórias. Enquanto interação verbal, 

ela surge como um modo particular de gestão do conflito, se caracterizando pela 

oposição de duas posições antagônicas. Essas posições são dicotômicas, ou seja, 

se delimitam e se excluem mutuamente. Dessa forma, na polêmica, a 

incompreensão é uma condição necessária (Amossy, 2017). 

De maneira sintética, podemos considerar a polêmica como um conjunto das 

intervenções antagônicas sobre uma dada questão em um dado momento. Ela se 

constrói por meio de interações públicas que tratam sobre uma questão social, 

manifestando-se na circulação dos discursos. Nela, cada parte expressa suas 

opiniões sobre determinado tema na sociedade em confronto com opiniões 

contrárias.  

Não obstante, vale destacarmos a diferença entre discurso polêmico e 

interação polêmica. Ambos são formas que as intervenções constitutivas da 

polêmica podem assumir. O discurso polêmico “[...]é, por definição, dialógico, no 
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sentido que dialoga com os discursos antecedentes, aos quais se opõem; mas ele 

não é dialogal, já que não há interação direta com o adversário” (Amossy, 2017, p. 

72). Já a interação polêmica é uma interação dialogal, impondo que dois adversários 

se engajem em uma discussão falada ou escrita, em que um tenta levar a melhor 

sobre o outro (Amossy, 2017). Assim, as designações arroladas aqui como objeto 

assumem, no nosso entendimento, a forma de discurso polêmico na medida que são 

dialógicas, isto é, se constituem na interação entre o exposto e o discurso “pré-

construído”. 

 

4.3 Das funções da polêmica... 

 

A polêmica, segundo Amossy (2017), exerce diversas funções sociais. Entre 

elas, a autora destaca a persuasão, a comunicação e a polarização. A polêmica não 

busca mudar a opinião do adversário fazendo com que ele compreenda o seu ponto 

de vista, mas levando sempre o terceiro a aderir ao seu ponto de vista. O polemista 

trabalha para persuadir o outro e aqueles que pensam como ele. 

A polêmica pública, por sua vez, se desenvolve na intenção de um público 

que deve realizar escolhas sociais; ela não visa o oponente, representante da tese 

antagônica, mas busca o Terceiro. Há, evidentemente, uma tentativa de tentar 

vincular o maior número de pessoas à tese desenvolvida pelo polemista, tendo em 

vista que, na democracia, o número de adesão a uma dada posição importa porque 

a opinião pública pode pesar sobre as decisões governamentais. Dessa forma, a 

polêmica se torna um instrumento de luta através do qual cada grupo tenta fazer 

prevalecer suas formas de compreender e ordenar uma sociedade (Amossy, 2017).  

Desse modo, de acordo com Amossy (2017), a polêmica se torna um 

instrumento de luta com o qual cada lado tenta fazer prevalecer sua maneira de 

compreender e ordenar uma sociedade na qual existem muitos modelos divergentes 

e, até mesmo, incompatíveis. Mesmo quando uma decisão oficial do Governo é 

tomada, os confrontos continuam existindo e, muitas vezes, se prolongam, na 

tentativa que cada grupo faz para tentar fazer a sua vontade triunfar. Portanto, a 

polêmica “[...]persiste enquanto for necessário gerenciar um problema da sociedade, 

assegurando” o que podemos chamar “de coexistência no dissenso” (Amossy, 2017, 

p. 211). 
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Consequentemente, a polarização é um processo intrínseco e constituinte 

à/da polemica. Trata-se de um processo que divide um público diversificado em dois 

ou mais grupos antagônicos. Esses grupos compartilham valores e crenças 

semelhantes, bem como se identificam fortemente com sua posição. A assimilação 

da posição defendida da pessoa do debatedor é um fenômeno identitário importante, 

estando intimamente ligada à visão de mundo e aos seus valores, grupos de 

pertencimento e status social (Amossy, 2017). 

Amossy (2017) observa, ainda, que a polarização não provoca apenas um 

movimento de reagrupamento por identificação; ela trabalha, também, para 

consolidar a identidade do outro grupo. Para defender uma posição, essa estratégia 

assume que existe um inimigo comum. Para isso, usa uma estratégia positiva, que 

afirma os valores do grupo, e uma estratégia negativa, que deprecia os valores do 

grupo de opinião antagônica. Dessa forma, a polarização utiliza manobras de 

difamação, desacreditando o adversário. 

Por seu turno, da mesma maneira que a polêmica cava divisões entre 

opiniões antagônicas, ela também tem a função de estabelecer relações e união 

entre os grupos que se identificam. A polêmica contribui com a formação de uma 

imagem em torno de um princípio em comum. Indivíduos e grupos que podem estar 

separados por muitas diferenças, na maior parte do tempo estão longe de 

concordarem com tudo, mas se juntam em torno de um mesmo ideal (Maingueneau, 

2015). Ademais, a polêmica também tem a função de protesto individual e social. 

Trata-se de impedir que algumas situações se tornem insuportáveis. Ela busca 

proporcionar o dissenso, protestar contra o que considera um erro e levantar-se 

contra seus defensores. O protesto supõe uma recusa e um desejo de mudança, 

sendo um ato de resistência, inscrevendo-se em uma relação de força, contra a 

dominação. A polêmica diz respeito a estratégias de posicionamentos políticos e 

ideológicos (Amossy, 2017). 

Resumindo, podemos dizer que a polêmica pública é um fenômeno complexo 

que desempenha diversas funções na sociedade. Ela pode ter uma função 

persuasiva, buscando influenciar e dominar o público, ou seja, ela não visa mudar a 

opinião ou persuadir o oponente, representante da tese antagônica, mas procura o 

público que realiza escolhas sociais. Dessa forma, a polêmica se torna um 

instrumento de luta pelo qual cada grupo tenta fazer prevalecer suas formas de 

compreender e ordenar uma sociedade (Amossy, 2017). 
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4.4 Polêmica e dissenso: uma relação necessária 

 

A polêmica corresponde a uma modalidade argumentativa que privilegia o 

dissenso, ao contrário do que é pregado em nossa sociedade democrática pluralista, 

que valoriza a retórica argumentativa, que busca, através do acordo, superar as 

diferenças de uma sociedade pluralista. A retórica argumentativa pressupõe que 

haja um consenso básico sobre os procedimentos de resolução de conflitos. No 

entanto, o conflito surge de uma incompatibilidade entre os princípios subjacentes 

das partes envolvidas. A racionalidade é um princípio de base, mas as dissensões 

não são passíveis de solução racional. Na ausência dessas condições, a 

argumentação é impossível, pois os desacordos profundos não podem ser 

resolvidos por argumentos (Amossy, 2017). 

Idem, segundo Amossy (2017), a retórica argumentativa é uma forma de 

negociação que visa superar as diferenças e chegar a um acordo. Por intermédio da 

retórica, podemos encontrar uma resposta comum que permita a tomada de 

decisões e ações coletivas. Por sua vez, a deliberação, entendida como a busca do 

acordo, é um processo que deve seguir vias racionais, utilizando a fala para resolver 

conflitos de opinião. Nesse sentido, o discurso público deve ser razoável, com o 

objetivo de buscar uma deliberação que possa concretizar um acordo. No entanto, a 

polêmica, como choque de posições antagônicas, é frequentemente desvalorizada 

nesses mecanismos. Isso ocorre porque o horror ao dissenso busca deslegitimar a 

polêmica, mesmo que ela ocupe um lugar preponderante no espaço público. 

Por conseguinte, é importante destacar a necessidade de desenvolver uma 

retórica do dissenso no qual a polêmica tenha local de destaque. 

 
A cultura democrática do dissenso deveria logicamente levar a ver na 
confrontação polêmica um modo de gerenciamento inevitável, e útil, 
dos conflitos. Se de fato, o conflito é inevitável em nossas democracias 
pluralistas e se o cerne da democracia não é o consenso, mas a 
gestão do dissenso, então a polêmica como confronto verbal de 
opiniões contraditórias que não leva a um acordo utópico deve ser 
considerada em profundidade (Amossy, 2017, p.37-38). 
 

Assim, a polêmica é uma modalidade argumentativa que se caracteriza pelo 

contraste entre duas posições antagônicas. Ela é um discurso que visa persuadir o 

interlocutor utilizando argumentos e contra-argumentos. Permite que diferentes 
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pontos de vista sejam confrontados, o que contribui para o debate público e para a 

formação da opinião pública (Amossy, 2017). 

Além disso, uma polêmica pública se nutre de discursos e de interações que 

circulam em espaço público e cuja propagação cria argumentos.  

 
Como modalidade argumentativa, a polêmica é, antes de tudo, uma 
arte da refutação. Ela combate, de maneira radical e sem 
compromisso, as teses adversas, retomando, reformulando, às vezes 
deformando os argumentos mais ou menos estáveis que circulam no 
espaço público. A indexação a um interdiscurso da atualidade e à 
modulação dessa fala comum constituem uma característica 

importante da polêmica pública (Amossy, 2017, p. 98). 
 

Levando isso em consideração, vemos como a democracia repousa sobre o ideal 

da deliberação. Nesse contexto, o acordo será sempre utilizado como solução para 

os problemas no que confere à gestão dos assuntos públicos. O acordo deve 

privilegiar o debate arrazoado como meio prático de gestão democrática. Para a 

autora, a rejeição pelo desacordo continua sendo central, assim como intimamente 

ligada a um ideal de razão e harmonia social.  

 

Toda luta verbal que trata de um conflito sem chegar a um acordo é 
tida como desqualificada por considera-la um tropeço no fracasso. O 
consenso é privilegiado em detrimento do dissenso, e, se este é 
levado em conta, é apenas na medida em que é um ponto de partida 
que deve ser ultrapassado pelo compartilhamento de fala e da razão 
― o logos. O conflito pede uma resolução; o espaço público exige que 
um debate racional leve a tomadas de decisão coletivas por meio de 
um acordo (Amossy, 2017, p. 29). 
 

Na sociedade democrática pluralista, o acordo está longe de ser possível. As 

instituições que regulam as regras e normas oferecem uma determinada modalidade 

de tomada das decisões visando ao bem comum, porém, essas decisões, mesmo 

quando democráticas, não põem fim às dissensões que existem no espaço público. 

Portanto, a polêmica preenche funções sociais importantes, ela parte da gestão 

verbal do conflito realizado sob o modo da dissensão (Amossy, 2017). 

Segundo Amossy (2017), a polêmica, que gerencia os conflitos por meio do 

choque de opiniões opostas, não permite nem a conciliação, nem a garantia de uma 

convivência pacífica em uma comunidade dividida por posições e interesses 

divergentes. A polêmica tem a importante função de possibilitar o confronto público 

no âmbito das tensões e dos conflitos irresolúveis presentes em nossa sociedade, 
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podendo proporcionar e favorecer a formação de comunidades de protesto e de 

ação social. 

A divergência de opiniões e a discussão contraditória são necessárias em nossa 

sociedade, mas são frequentemente vistas como etapas a serem superadas. Para 

assegurar esse resultado, diferentes mecanismos discursivos e institucionais foram 

estabelecidos, como a deliberação, a negociação, a mediação, a arbitragem, a ação 

judicial ou a promulgação de leis. A sociedade democrática acredita que o dissenso 

deve ser superado a todo custo, sob pena de falhar aos critérios da razão e de fazer 

a comunidade afundar na discórdia e, até mesmo, na luta armada (Amossy, 2017). 

Vale salientarmos que a polêmica é profundamente dialógica, mas não é 

dialogal. Toda enunciação polêmica é um elo da cadeia dos atos de fala, portanto, é 

constituída por outras enunciações que a precedem. Ela não é considerada dialogal, 

pois não se submete à estrutura do diálogo, no qual dois sujeitos se respondem de 

maneira simétrica, estando diante um do outro de maneira síncrona. A polêmica é 

um contradiscurso centrado na refutação e no descrédito, na qual a fala do outro 

aparece para ser contrariado (Amossy, 2017).  

É nesse sentido que consideramos polêmico o discurso produzido pelas 

designações relacionadas à ayahuasca, presente nos textos ora analisados. As 

designações se nutrem de discursos outros, constituídos em enunciações anteriores 

e exteriores a elas. O discurso polêmico se cruza nos espaços públicos, no nosso 

caso, nos veículos midiáticos Veja e Profissão Repórter, sem necessariamente, 

constituir um diálogo formal. Há, nesse caso, uma interação agonística que 

representa uma confrontação verbal na qual os representantes de cada instituição 

midiática respondem aos argumentos de outros sem, no entanto, mencioná-los. As 

disputas verbais confrontam e intensificam as opiniões contraditórias sem buscar 

fazer com que o adversário apoie a causa, mas com o objetivo de buscar a adesão 

do público. Essa forma de luta verbal ocorre em todas as polêmicas que se 

desenrolam no espaço público.  

Dessa forma, a polêmica não tem o formato de diálogo, seu objetivo não é o 

consenso, seu debate não pode ser medido visando à persuasão. Ela advém da 

circulação dos discursos e é dessa forma que se constitui como um modo de gestão 

dessas disputas. Segundo a autora, 
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[...]a polêmica pública se constrói a partir de uma multiplicidade de 
discursos polêmicos e de interações polêmicas; ela contém, em seu 
interior, diálogos e polílogos, debates e discussões eletrônicas ― 
todavia, não é, em si mesma, estruturada como um diálogo. Ele 
emerge e se consolida na difusão, dentro do espaço público, de uma 
profusão de discursos e interações polêmicas. Essas vozes 
antagônicas se cruzam e se recobrem, o mais frequentemente, sem 
orquestração prévia; elas estão longe das interações de réplicas 
simétricas e organizadas de que necessita um verdadeiro diálogo 

(Amossy, 2017, p. 200).  
 

Sendo assim, é na circulação dos discursos que se constrói a polêmica como 

conjunto de confrontos verbais sobre uma questão social. Os discursos não se 

estruturam necessariamente em interações simétricas nas quais cada intervenção 

reage à anterior. Eles circulam de forma paralela; só se confrontam indiretamente ou 

se cruzam ocasionalmente. No entanto, ao gravitar simultaneamente no espaço 

público, todos contribuem para a construção de uma polêmica sobre determinado 

assunto de interesse público (Amossy, 2017). 

Além disso, a polêmica pública não se constrói sob o modelo do diálogo 

clássico. Cada uma das partes antagônicas se sente ameaçada pela outra, se 

engajando de forma passional na luta da qual faz depender sua sobrevivência 

indenitária. Mesmo que grupos antagônicos não se compreendam com base nas 

questões que discutam, eles debatem sobre uma mesma problemática e concordam 

sobre o fato de que aquele determinado assunto precisa ser discutido, e, dessa 

forma, nesse contexto, a polêmica pública tem como função autorizar a coexistência 

no dissenso (Amossy, 2017). 

Por outro lado, a sociedade democrática pluralista privilegia a retórica 

argumentativa ao pressupor um consenso básico sobre os procedimentos de 

resolução de conflitos. No entanto, ela se depara com a incompatibilidade 

subjacente entre os princípios das partes envolvidas. A partir daí, a racionalidade, 

embora seja um princípio fundamental, muitas vezes não é suficiente para resolver 

dissensões profundas. Nesse cenário, a polêmica emerge como uma modalidade 

argumentativa fundada no dissenso, desafiando a noção de uma razão universal 

como solução para os conflitos e tendo papel importante na gestão deles.  

Além disso, segundo Amossy (2017), de maneira complementar, a emoção e 

a violência fazem parte da polêmica em seus mais diversos contextos. A emoção é 

um traço característico da polêmica, mas esse traço sozinho não é capaz de definir 

e delimitar a polêmica. Ela é caracterizada, fundamentalmente, pela dicotomização, 
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pela polarização e pelo descrédito lançado sobre o outro. A emoção pode exacerbar 

essas características. Ela pode ser vista de duas maneiras na polêmica: primeiro, 

como tentativa de suscitar afetos no auditório; e, posteriormente, como sentimento 

expresso por um locutor profundamente implicado na sua proposta (Amossy, 2017). 

Para Amossy (2017), na polêmica, as razões da emoção são ditas no 

intertexto e se situam no interdiscurso; elas não são ditas, são inscritas no 

sentimento moral enquanto tal. Ao contrário do que é compreendido no debate 

público, a emoção, na polêmica, sempre está ligada a um motivo primeiro. Dessa 

forma, “[...] as razões da emoção estão frequentemente ancoradas no interdiscurso; 

elas se situam nos blocos de argumentos dos quais se alimenta o discurso novo” 

(Amossy, 2017, p. 165). Cremos ser exatamente este o caso das designações 

polêmicas arroladas neste estudo. 

Acrescentamos que, assim como a emoção, a polêmica muitas vezes é 

associada com a violência, porém, ela é uma modalidade argumentativa, uma forte 

oposição de discurso sobre uma questão controversa, e não um simples discurso 

agressivo. Dessa forma, podemos apontar que a polêmica não necessita da 

violência verbal, mas ela pode acompanhá-la sem a estruturar. A violência verbal 

auxilia a polêmica a exercer algumas das suas funções, como fazer um protesto ou 

incitar determinada ação (Amossy, 2017). 

Ainda segundo Amossy (2017), a polêmica que utiliza a violência verbal 

também existe em espaços virtuais da internet. Nesses espaços interativos, 

diferentes de outros ambientes, existe uma ideia de despersonalização e, 

consequentemente, de desresponsabilização nas esferas jurídica, sociais e ética. 

Assim sendo, as discussões inflamadas e violentas passam a ter uma característica 

mais desregrada, libertada das inibições que as interações face a face 

proporcionam, fazendo com que se utilizem com certa frequência injúrias, insultos, 

ofensas e até mesmo ameaças. Entretanto, a violência verbal que ocorre em 

ambientes virtuais se relaciona a um contexto político, cultural e religioso de um 

modo que não ocorre pura e simplesmente por conta do espaço virtual. A 

coexistência da argumentação e da violência permite que as discussões não se 

resumam simplesmente à agressividade, mantendo a polêmica em uma modalidade 

argumentativa, caracterizada pelo conflito de opiniões diversas, o que é um modo de 

gestão do conflito (Amossy, 2017). 
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Por seu turno, o espaço de conversação digital, observa Amossy (2017), 

possibilita às pessoas encontrarem virtualmente outros indivíduos representantes de 

opiniões antagônicas que muitas vezes não encontrariam na vida cotidiana; e, nesse 

espaço, manifestarem com vigor suas opiniões contra o adversário, podendo, assim, 

comparar e confrontar as suas opiniões. Portanto, mesmo que sendo por meio da 

violência verbal, esse espaço digital possibilita às pessoas manter um diálogo e 

interagir com opiniões diversas. No contexto virtual, as discussões inflamadas 

costumam ser travadas por muitos internautas, e, nesse espaço, a violência é 

dirigida para determinada situação polêmica. Esses debates conduzem uma 

necessidade de exprimir um ódio em comum, uma rejeição coletiva sobre algum 

aspecto considerado como intolerável. Nesse contexto é que a polêmica possui uma 

função de adesão em torno de uma mesma posição, permitindo que as pessoas 

construam uma comunidade virtual de protesto (Amossy, 2017). 

Por conseguinte, a sociedade democrática é regida por conflitos e pelo 

enfrentamento de posições antagônicas. Logo, a população se encontra dividida em 

projetos de sociedade que são inconciliáveis. A polêmica, então, administra uma 

gestão do conflito que busca dar voz às diferenças. Ela se desdobra em uma 

democracia pluralista, na qual cada um tem o direito de manter e tentar fazer 

prevalecer sua posição em seus componentes ideológicos e identitários sem se 

deixar dominar por opiniões e decisões divergentes. Trata-se de uma retórica do 

dissenso na qual a persistência do conflito não é sinal de fracasso, mas uma 

característica do funcionamento democrático. Permite-se, assim, a coexistência no 

dissenso.  

Tendo em conta esse panorama, elucidaremos o processo de 

interincompreensão inscrito nas designações sobre a ayahuasca tomadas aqui como 

objeto de estudo. Além disso, ressaltaremos também a polemica que se estabelece 

na interdiscursividade dos textos em que tais designações se inscrevem. Para isso, 

apresentamos, no próximo capítulo, uma reflexão discursiva em torno do referido 

chá.  
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5 A ANÁLISE: QUESTÕES DE ORDEM METODOLÓGICA E DE DISCURSO 

 

5.1 O corpus... 

 

A constituição do corpus de um trabalho na Análise de Discurso é uma das 

primeiras etapas que devem ser realizadas na pesquisa. De acordo com Courtine 

(2014), a constituição de um corpus discursivo é definida a partir de um conjunto de 

sequências discursivas que passam a ser estruturadas de acordo com um certo 

número de dimensões, que podem ser simples ou complexas, representando as 

posições possíveis na série de homogeneização sofrida pelo corpus, determinando 

assim a sua forma. Com base no mesmo autor, sequências discursivas são definidas 

como “[...] sequências orais ou escritas de dimensão superior à frase” (Courtine, 

2014, p. 55). 

A forma do corpus, por sua vez, pode ser representada com base nas 

seguintes dimensões: corpus constituído por uma ou várias sequências discursivas;  

corpus constituído de sequências discursivas produzidas por um locutor ou vários 

locutores; corpus constituído de sequências discursivas produzidas a partir de 

posições ideológicas homogêneas/heterogêneas; corpus constituído de sequências 

discursivas produzidas em sincronia/diacronia; corpus constituído a partir de 

arquivos e experimentos; e corpus dos tipos simples e complexo (Courtine, 2014). 

Ademais, a delimitação do corpus pode ser compreendida a partir da 

categoria arquivista ou experimental. A categoria arquivista é constituída com base 

em materiais preexistentes, como, por exemplo, livros, artigos, reportagens, entre 

outros. Já os corpora de base experimental dizem respeito à produção de 

sequências discursivas por locutores colocados em uma situação experimental, tal 

como a de uma pesquisa científica (Courtine, 2014). Dessa maneira, o corpus 

discursivo é compreendido como um “[...] conjunto de sequências discursivas 

estruturado segundo um plano definido em relação a certo estado das CPs do 

discurso” (Courtine, 2014, p. 54).  

Considerando isso, o corpus desta pesquisa enquadra-se na perspectiva 

arquivista. Trata-se, conforme apresentamos na introdução, de uma série de 

designações sobre a ayahuasca inscrita em duas reportagens produzidas e 

veiculadas na mídia brasileira contemporânea: “Chá de ayahuasca pode, sim, 
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causar psicose e até matar”, da revista Veja (10/03/2016); e “Profissão repórter: 

ayahuasca”, da Rede Globo de Televisão (30/08/2022). Dessa forma, neste trabalho, 

a perspectiva é arquivista por recorrer às duas reportagens. Vale ressaltar que, 

embora caracterizadas pela perspectiva arquivista, as reportagens têm origens em 

mídias distintas. O artigo da Revista Veja se materializa tanto em formato físico 

quanto digital, abordando o tema por meio de texto escrito. Por outro lado, a matéria 

do Profissão Repórter emprega recursos audiovisuais para trazer as informações 

coletadas.  

A reportagem da Veja, assinada pela jornalista Giulia Vidale, discute a 

polêmica em torno do consumo do chá de ayahuasca, chamando a atenção para o 

fato de que a substância pode causar psicose e até mesmo levar à morte. Para 

fomentar a discussão, apresenta o caso do neto do humorista Chico Anysio, Rian 

Brito, cuja família atribui a causa da sua morte ao consumo da ayahuasca. Para a 

família, os hábitos e o comportamento de Ryan mudaram significativamente após o 

consumo do chá, em rituais de consagração. A jornalista recorre a depoimentos de 

especialistas para enfatizar que, embora permitida em práticas religiosas pelo 

Conselho Nacional de Políticas sobre Drogas (Conad), a ayahuasca apresenta 

riscos à saúde, pois é uma substância alucinógena que pode desencadear distúrbios 

psiquiátricos e representar danos, especialmente em indivíduos com histórico de 

transtornos mentais (Vidale, 2016). 

O programa Profissão Repórter, por outro lado, destaca principalmente o 

crescente interesse global pelo turismo brasileiro em torno da ayahuasca. O chá é 

considerado um fenômeno que atrai pessoas de diversas partes do mundo para a 

região amazônica em busca da experiência. Ao destacar o efeito positivo no turismo, 

a reportagem explora diversos aspectos históricos e culturais das cerimônias e 

rituais associados à consagração da ayahuasca. Além disso, apresenta 

detalhadamente as propriedades da ayahuasca, dando notoriedade às plantas de 

que é extraída e a seus possíveis efeitos colaterais no organismo. Nesse sentido, 

recorre a uma série de depoimentos e argumentos de autoridade que garantem a 

legitimidade do discurso produzido (Profissão Repórter, 2022). 

A escolha dessas reportagens não é aleatória. Tem a ver, principalmente, 

com dois motivos: primeiro, são veículos midiáticos de grande circulação nacional; 

segundo, recorrem a termos diferentes para designar a ayahuasca. Enquanto a Veja 

mobiliza os termos “ayahuasca”, “chá”, “chá de ayahuasca”, “bebida”, “substância”, 
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“Santo Daime”, “alucinógeno assassino”, “droga” e “líquido espesso e amarronzado”; 

o Profissão Repórter utiliza-se de outros, tais como “ayahuasca”, “chá”, “chá 

indígena”, “substância”, “planta”, “Nixi Pae” e “força”. 

Sobre o primeiro critério de seleção, convém tecer algumas considerações, 

ponderando, sobretudo, o viés ideológico que alicerça a produção das respectivas 

reportagens. A revista Veja faz parte do Grupo Abril, que é um conglomerado de 

mídias brasileiras, cuja sede fica na cidade de São Paulo. Em seu site6, a Veja se 

define como uma revista que tem publicação semanal, trazendo análises e 

reportagens sobre os principais acontecimentos do Brasil e do mundo. O site 

destaca ainda a importância da revista na história do jornalismo brasileiro: fundada 

no ano de 1968, se tornou um dos principais e mais influentes veículos de 

comunicação do país. A revista também afirma ter como objetivo informar, interpretar 

e opinar sobre os fatos que moldam a sociedade brasileira. O site da Veja também é 

um veículo de notícias em tempo real. 

Vale lembrar que a revista Veja foi fundada durante o Regime Militar. 

Segundo Fonseca, Silva e Oliveira (2023), inicialmente, ela adotou uma visão de 

centro-esquerda, influenciada pelo contexto político da época e pelas restrições à 

liberdade de expressão. No entanto, a partir de 1990, a revista passou por um 

gradual processo de mudança editorial, migrando da posição original para um 

campo ideológico mais tradicional. Essa mudança não foi abrupta, mas gradual, com 

a revista se aproximando do liberalismo econômico e de políticas de centro-direita 

ao longo do tempo. Isso, em boa medida, explica, ao nosso ver, as designações 

mobilizadas para se referir à ayahuasca. 

O “Profissão Repórter", por sua vez, faz parte de um conjunto de programas 

jornalísticos produzidos pela emissora de televisão Rede Globo, cuja visão 

ideológica é mais progressista. Segundo o site7, o programa é definido como uma 

produção jornalística que se destaca por sua abordagem profunda e investigativa 

sobre variados temas de relevância social no Brasil. Comandado, até o presente 

momento, pelo repórter Caco Barcellos, explora questões como política, meio 

ambiente, saúde e cultura, proporcionando uma análise crítica e abrangente dos 

desafios enfrentados pela sociedade brasileira.  

                                                           
6 https://veja.abril.com.br. 
7 https://g1.globo.com/profissao-repórter. 
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Consideradas as especificidades ideológicas dos respectivos veículos 

midiáticos, acreditamos que eles representam, por meio das designações 

mobilizadas, discursos antagônicos, cujos posicionamentos evocam e fazem circular 

questões de ordens sócio-histórica e ideológica próprias do processo de 

interincompreensão nos quais esas se inscrevem. As designações são, portanto, 

portadoras do dissenso e da memória. Por isso, carregam/retomam discursos outros, 

produzidos na anterioridade e na exterioridade do que é enunciado. Para nós, elas 

não só retomam o “já dito”, mas se constituem no espaço de trocas e de embates, 

estabelecendo, por isso mesmo, conflitos e contradições.  

Interessa-nos, nesse sentido, observar o discurso que se inscreve nas 

designações sob análise: “[...] não a organização linguística, mas como ele organiza 

a relação da língua com a história no trabalho significante do sujeito em sua relação 

com o mundo” (Orlandi, 2015b, p. 30). Assim, tomamos o método para além dos 

procedimentos puramente linguísticos, observando a relação da língua com o 

exterior que a determina. Ou seja, a análise se apoiará, sobretudo, nos modos com 

que as condições sócio-históricas se constituem na língua possibilitando os sentidos. 

Portanto, partimos do pressuposto de que fatores sócio-históricos determinam 

os sentidos colocados em circulação. Em outros termos, “[...] as transformações 

sofridas nas condições sociais manifestam-se nas produções discursivas sempre 

marcadas pelo entrecruzamento de discursos e acontecimentos anteriores” 

(Fernandes, 2008, p. 34). Dessarte, o discurso sobre a ayahuasca nas reportagens 

sob análise se constitui numa relação interdiscursiva com outros dizeres.  

 

5.2 Enfim, a análise... 

 

Para análise, mobilizamos uma série de excertos extraídos das reportagens 

referidas na seção anterior, que chamaremos sequências discursivas (SD). As SDs 

apresentam a ayahuasca sob pontos de vista divergentes. Trata-se, conforme se 

pode notar nos anexos, bem como na análise apresentada aqui, de um conjunto de 

enunciados proferidos por sujeitos discursivos que ocupam espaços e posições 

discursivas muitas vezes antagônicas. Por ocupar esses espaços, tais sujeitos 

fornecem, através das designações discursivizadas, o dissenso. Em boa medida, 
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isso ocorre em razão de discursos “pré-construídos” e conjunto de crenças e/ou 

valores, ambos inscritos nas designações dadas à ayahuasca.   

Interessa-nos, neste caso, observar o funcionamento linguístico discursivo 

das seguintes designações: “ayahuasca”, “chá”, “chá de ayahuasca”, “bebida”, 

“substância”, “Santo Daime”, “alucinógeno assassino”, “droga” e “líquido espesso e 

amarronzado” (Veja); e “ayahuasca”, “chá”, “chá indígena”, “substância”, “planta”, 

“Nixi Pae” e “força” (Profissão Repórter). Dessa maneira, a constituição do corpus 

para a análise é organizada com base em diversas sequências discursivas (SD), 

compostas por excertos de cada uma das reportagens citadas. Primeiramente, serão 

apresentadas as sequências discursivas da reportagem 01 (R1) simultaneamente 

com sua análise. Passemos, então, para a análise dos dados. 

 

 R1 – SD 01 – O consumo do chá teria contribuído para a morte do neto de 

Chico Anysio. Especialistas ouvidos pelo site de VEJA explicam que a 

substância é alucinógena e, como qualquer outra droga com esse efeito, pode 

causar distúrbios psiquiátricos permanentes e até matar (Veja, 10/03/2016, 

grifo nosso).  

 

A sequência discursiva, de autoria da jornalista Giulia Vidale, apresenta um 

panorama geral da reportagem. Esse excerto é constituído pelo discurso jornalístico, 

produzindo efeitos de sentido que relacionam a ayahuasca como perigosa ao dizer 

que, por ser alucinógena, pode desencadear problemas psiquiátricos e até mesmo 

matar. Além disso, o próprio excerto atribui a morte de uma pessoa ao uso da 

ayahuasca.  

Na SD, podemos perceber a presença de algumas designações para a 

ayahuasca, tais como: “chá”, “substância”, “alucinógena” e “droga”. Nesta análise, 

nos deteremos especialmente sobre o termo droga como uma referência à 

ayahuasca. Nessa circunstância, considerar a ayahuasca como droga não é um 

equívoco. De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS, 1993), droga é 

toda substância natural ou sintética que, introduzida no organismo vivo, modifica 

uma ou mais das suas funções, independentemente de ser lícita ou ilícita. Dessa 

forma, esse conceito se torna bem amplo, abrangendo desde o café a até mesmo o 

crack. Porém, nesse caso, o termo é utilizado com um sentido pejorativo. 
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A associação das religiões ayahuasqueiras o uso de substâncias 
definidas como tóxicas, alucinógenas, entorpecentes e similares, é 
constante e praticamente imediata. É ao serem relacionados ao 
universo de drogas “desconhecidas”, “misteriosas”, “perigosas”, que 
estes cultos são estigmatizados e, inclusive, correm o risco da 
ilegalidade (Goulart, 2008, p. 276). 
 

 A formação discursiva, assim, determina o que pode ― ou não ― ser dito a 

partir de um lugar ideológico. Em tal contexto, os discursos de uma mesma formação 

discursiva compartilham o mesmo espaço de representação de sentidos. Dessa 

forma, podemos dizer que as designações “[...] recebem seu sentido da formação 

discursiva na qual são produzidas” (Pêcheux, 2014b, p. 147). Portanto, a designação 

droga, ao se referir a ayahuasca, resgata pré-construídos, “já ditos” em nossa 

sociedade, que evidencia efeitos de sentido negativos e, até mesmo, perigosos 

sobre a ayahuasca. A escolha por essa designação não ocorre por acaso, mas 

serve para demonstrar a posição sócio-histórica em que esse discurso é produzido.  

 

 R1 – SD 02 – [...] De acordo com a família, o rapaz teria mudado muito após 

tomar a bebida.  

“Começou com uma questão espiritual. Ele logo entrou num delírio que tinha 

uma missão e que para essa missão não podia comer. Consumindo o mínimo 

para sobreviver, chegou a pesar 45 quilos. Existe o Rian antes e depois da 

ayahuasca, embora ele só tenha tomado quatro doses. Com toda certeza foi 

uma coisa que o levou a esse final” [...] (Veja, 10/03/2016, grifo nosso). 

 

Esse excerto foi extraído da entrevista de Nizo Neto, filho de Chico Anysio, ao 

site Ego, citada na revista Veja. Esse fragmento provoca efeitos de sentido que 

associam a ayahuasca a uma substância perigosa, evidenciando que mesmo em 

quantidades mínimas, de apenas quatro doses, ela foi capaz de provocar mudanças 

radicais em uma pessoa e, posteriormente, desencadear a sua morte. Nesse 

segmento, a morte de Rian é vinculada à ayahuasca, produzindo efeitos de sentido 

que associam a ayahuasca com algo perigoso.  

Aqui, a ayahuasca é nomeada apenas como “bebida”. Essa conotação 

apaga/silencia outros discursos, tais como aquele que associa a ayahuasca ao 

sagrado/divino. Trata-se de negar e desprestigiar o interdiscurso próprio dos rituais 

de consagração do chá. A palavra “bebida” dialoga com o que é da ordem do 

sagrado ao mesmo tempo em que o refuta e o coloca em um lugar comum, isto é, 
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desmerece-o. Com isso, provoca efeitos de sentido que o chá se trata de uma 

bebida cuja essência não tem nada de especial.  

Dessarte, há uma tentativa de apagamento, esquecimento ou denegação de 

elementos da formação discursiva originária. Nessa formação, a ayahuasca e/ou 

“[...] o daime é tido [...] como um ser divino, ou seja, não apenas como uma planta, 

mas uma planta habitada por um espírito” (Labate, 2004, p. 43). Ao designar a 

ayahuasca apenas como “bebida”, o sujeito discursivo desrespeita a tradição e a 

cultura dos povos originários, uma vez que essa nomeação “apaga/refuta” o valor 

sagrado do chá nas práticas religiosas indígenas. Estabelecendo uma analogia, 

seria o mesmo que chamar a hóstia, que, para a Igreja Católica, simboliza o corpo 

de Jesus Cristo, de pão feito de farinha e água.  

 

 R1 – SD 03 – O chá de ayahuasca ou Santo Daime, como é conhecido, é 

uma bebida alucinógena feita a partir de uma combinação de duas plantas 

amazônicas: o cipó jagube e o arbusto chacrona. Embora seja considerado 

um alucinógeno assassino, seu uso em cultos religiosos como o Santo 

Daime, Porta do Sol (frequentada por Rian), Céu de Maria (fundada pelo 

cartunista Glauco e onde seu assassino, Carlos Eduardo, consumia a bebida) 

e União do Vegetal é permitido no Brasil pelo Conselho Nacional de Políticas 

sobre Droga (Conad) (Veja, 10/03/2016, grifo nosso). 

 

O trecho acima é também de autoria da jornalista Giulia Vidale. Essa 

sequência discursiva, com base no interdiscurso, é atravessada pelos discursos 

religioso, médico e jurídico, que se complementam para produzir seus efeitos de 

sentido. Logo, primeiramente, podemos destacar o discurso religioso, que cita 

diversas religiões ayahuasqueiras (Santo Daime, Porta do Sol, Céu de Maria e 

União do Vegetal). Porém, apesar de se referir aos grupos, ele não identifica seus 

elementos tradicionais e sagrados, e destaca episódios como a morte de Rian e um 

episódio de assassinato cometido por um membro da Porta do Sol que consumia 

ayahuasca. Dessa forma, evidencia, somente, pontos negativos em relação a essas 

religiões.  

Ademais, nesse excerto, a ayahuasca é designada como "alucinógeno 

assassino". Essa nomeação evoca efeitos de sentido associados a patologias 

psiquiátricas. O discurso médico também se faz presente, categorizando a 



63 
 

ayahuasca como um alucinógeno. Logo, a maneira como é anunciada remete a uma 

conotação negativa, transmitindo um questionamento sobre sua permissão em 

contextos religiosos, mesmo sendo um alucinógeno. O termo "alucinação" é 

comumente considerado um sintoma vinculado a distúrbios psiquiátricos muitas 

vezes associado ao consumo de drogas. De fato, as mudanças de consciência no 

indivíduo, são interpretadas, há vários séculos, como perturbações patológicas ou 

patologias e se definem com o termo alucinação (Zuluaga, 2002). Portanto, a 

referida designação não se dá ao acaso. Trata-se de uma escolha que carrega 

consigo efeitos de sentido negativos e estigmatizados socialmente. Tem-se aqui, por 

conseguinte, uma associação tanto ao uso de drogas quanto aos sintomas de uma 

patologia, como a esquizofrenia, por exemplo. Para intensificar os efeitos colaterais 

do chá, o sujeito discursivo o associa ainda ao adjetivo "assassino", atribuindo à 

ayahuasca a capacidade de causar danos irreparáveis à saúde e/ou mesmo de levar 

ao óbito. 

Por último, podemos perceber, também, o discurso jurídico, que cita a 

resolução do CONAD sobre o uso da ayahuasca. É importante lembrar que a 

discussão sobre a legalidade da ayahuasca em nossa sociedade é permeada por 

diferentes lógicas e interesses: desde as instituições governamentais, representadas 

pelo aparelho repressivo do Estado, orientadas na discussão sobre as drogas em 

nossa sociedade, atravessado por um discurso médico; até as práticas tradicionais 

de diversos grupos sociais.  

Por outro lado, com base no conceito de interdiscurso (Pêcheux, 1997), é 

possível observar que os referidos efeitos de sentido se constituem em um espaço 

de trocas entre vários discursos convenientemente escolhidos. É no interdiscurso 

que o sujeito “busca” os enunciados que incorpora no intradiscurso. Ou seja, os 

efeitos de sentido provocados se constituem a partir da retomada de vários outros 

discursos com os quais polemizam ou mantêm um elo. Dessa forma, a partir dos 

discursos atravessados, podemos notar que os efeitos de sentido gerados pela 

designação remetem ao contestamento do uso da ayahuasca em contextos 

religiosos, pois, ao ser utilizado como um alucinógeno, produz-se a ideia de algo 

perigoso, que pode levar as pessoas a cometerem assassinato ou morrerem. 

 

 R1 – SD 04 – Apesar da liberação, o Conad impõe algumas regras para o 

consumo do chá: pessoas com histórico de transtornos mentais ou sob efeito 
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de bebidas alcoólicas ou outras substâncias psicoativas estão proibidas de 

ingerir a droga. Também é obrigatório que as seitas do Daime “exerçam 

rigoroso controle sobre o sistema de ingresso de novos adeptos” (Veja, 

10/03/2016, grifo nosso). 

 

Nesse trecho, também escrito pela jornalista Giulia Vidale, podemos perceber 

o discurso psiquiátrico, representado pelo emprego dos termos “transtornos 

mentais”, “substâncias psicoativas” e “drogas”; bem como o discurso jurídico, que 

cita as normas reguladoras que garantem a legalidade do uso da ayahuasca em 

contextos religiosos. Com isso, podemos perceber que o discurso médico e o 

jurídico se entrelaçam para produzir efeitos de sentido que indicam que, apesar da 

legalidade da ayahuasca, há riscos associados ao seu uso, exigindo cuidado. A 

designação droga, que pertence ao discurso médico, despersonaliza a ayahuasca 

da sua conotação sagrada e proporciona uma significação relativa a algo perigoso, 

que oferece riscos para as pessoas que usam, que pode viciar e, até mesmo, matar.  

Por sua vez, ao retomar a liberação do Conad, o discurso jurídico resgata, 

através da memória discursiva, o histórico de preconceito, perseguição e estigmas 

sociais que a ayahuasca e os grupos que dela se utilizam sofreram ao longo do 

tempo, sendo que, como já foi apontado, ela chegou a ser considerada ilegal no ano 

de 1985, no Brasil (MacRae, 2008). Logo, ao usar a designação ‘droga’, o discurso 

jurídico evidencia a sua posição em relação à ayahuasca, desconsiderando o caráter 

religioso, sagrado e cultural de seu uso; e, além disso, associa o chá ao conceito de 

‘drogas’ em nossa sociedade, evocando pré-construídos que provocam efeitos de 

sentido relacionados a uma substância perigosa e prejudicial para o indivíduo e a 

sociedade, colocando, assim, em questionamento, mesmo que de maneira implícita, 

a legalidade do uso religioso da ayahuasca.  

Dessa maneira, levando em conta o interdiscurso, os discursos dessa 

perspectiva apagam a significação da ayahuasca que se relacionam com seu 

contexto religioso e sagrado, negligenciando os aspectos fundamentais que 

atravessam suas práticas e significados culturais. Portanto, há uma tentativa de 

apagamento, esquecimento ou denegação de elementos da formação discursiva 

originária, pelo interdiscurso.  
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 R1 – SD 05 – Para Ronaldo Laranjeira, professor titular de psiquiatria da 

Unifesp, essa autorização é bastante problemática. Segundo ele, os 

integrantes da seita não têm capacidade para discriminar quem pode ou não 

ingerir a substância sem apresentar problemas. Além disso, como acontece 

com o uso de qualquer outra droga, não é possível afirmar quem vai ficar 

psicótico ou, caso já tenha algum problema mental, quem vai piorar.  

“O grande problema dessa resolução é que não é possível prever quem terá 

problemas psiquiátricos após beber o chá ou quem ficará viciado. Claro que 

algumas pessoas, por seu histórico médico ou familiar, já têm predisposição, 

mas qualquer um pode ser afetado [...]” (Veja, 10/03/2016, grifo nosso). 

 

Esse recorte, que faz parte da escrita de Giulia Vidale, cita, posteriormente, a 

fala de Ronaldo Laranjeira, professor titular de psiquiatria da Unifesp. Logo no início 

da sequência discursiva, ao apresentar o sujeito discursivo, percebe-se a presença 

de um argumento de autoridade. Ao afirmar que Ronaldo Laranjeira é professor 

titular de psiquiatria da Unifesp, o discurso jornalístico confere peso e credibilidade 

às falas subsequentes. Assim, antes mesmo de qualquer declaração, já é atribuído 

um valor significativo ao que será dito em seguida. 

Sendo assim, na sequência discursiva, podemos notar o discurso médico 

confrontando o discurso jurídico, argumentando que não tem como controlar o uso 

da ayahuasca nos contextos religiosos. Além disso, ele alerta para perigos, como o 

possível desenvolvimento de doenças psiquiátricas e o risco de dependência da 

substância. Dessarte, as designações presentes na SD corroboram os efeitos de 

sentido que compreendem a ayahuasca como perigosa, pois ao mesmo tempo que 

descaracterizam o seu sentido sagrado, também o associam com o conceito de 

‘drogas’, afirmando que ela pode deixar a pessoa viciada, e com transtornos 

mentais, desencadeando surtos psicóticos.  

Nesse excerto, podemos notar o discurso médico presente com um caráter 

normativo, orientando, de maneira predominante, a discussão sobre a legalidade do 

uso da ayahuasca em contexto religioso. Sobre essa influência, trazemos a 

contribuição de Goulart (2008, p. 277). 

 
Hoje em dia, verificamos que as perseguições e estigmas sofridos 
pelos usuários da ayahuasca no Brasil, sua imagem social, bem como 
os controles e regulamentações de conselhos médicos, órgãos da 
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justiça e representantes governamentais diversos com relação a esse 
universo, se concentram no chá, nos seus efeitos, nas suas 
propriedades farmacológicas, mais do que em práticas rituais 
específicas. 

 

 R1 – SD 06 – A combinação de plantas e ervas do líquido espesso e 

amarronzado contém DMT (n-dimetiltriptamina) e inibidores da monoamina 

oxidase. Essas substâncias agem no sistema nervoso central promovendo 

visões psicodélicas e euforia. Seus usuários acreditam que o chá proporciona 

iluminações transcendentais (Veja, 10/03/2016, grifo nosso). 

 

A fala anterior é de Analice Gigliotti, chefe do Setor de Dependência Química 

da Santa Casa da Misericórdia do Rio de Janeiro e diretora da clínica psiquiátrica 

Espaço Clif. O referido trecho é representado pelo discurso médico e descreve a 

composição da ayahuasca, como ela age no organismo e os efeitos e sensações 

que o seu uso proporciona. No final, enfatiza aquilo que as pessoas que utilizam a 

ayahuasca sentem, a partir da sua própria perspectiva.  

No entanto, o discurso médico parte de uma formação discursiva que não 

valoriza os aspectos tradicionais e religiosos da ayahuasca. Ele traz as informações 

citadas explicam os efeitos sobre o uso a partir da fisiologia, usando aspectos 

técnicos como os descritos na sentença “altera a percepção sensorial”, porém 

deixando de lado os aspectos associados às crenças e tradições e apagando a 

cosmovisão que os efeitos representam.  

Por seu turno, a designação “líquido espesso amarronzado” evoca efeitos de 

sentido que retiram o caráter sagrado da ayahuasca, descrevendo-a de uma 

maneira mais detalhada ao apontar para a sua cor e consistência, porém, 

desprovendo-a totalmente de sua simbologia e representação religiosa. Segundo 

Luna (2002), para os povos originários, a ayahuasca é uma planta que possibilita o 

acesso a ensinamentos morais e espirituais, promovendo, assim, o desenvolvimento 

de um processo de contato com o divino/sagrado. Dessa forma, a ayahuasca é 

compreendida como uma força da natureza, uma divindade que, para além da cura, 

também proporciona ensinamentos, concedendo aquilo de que a pessoa necessita. 

 

 R1 – SD 07 – Embora o chá de ayahuasca possa desencadear surtos 

psicóticos em qualquer indivíduo, alguns grupos são considerados de risco, 
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como pessoas com depressão, transtorno bipolar e esquizofrenia. “As 

substâncias presentes no chá, como o DMT, agem como perturbadores do 

sistema nervoso central, alterando a percepção sensorial de todos os 

sentidos. Isso faz com que a pessoa possa ter alucinação, o que pode 

desencadear quadros psicóticos” [...] (Veja, 10/03/2016, grifo nosso). 

 

Esse último trecho da sequência discursiva foi retirado da fala de Analice 

Gigliotti. O excerto produz efeitos de sentido com base no discurso médico referente 

aos perigos que a ayahuasca pode proporcionar, citando os componentes químicos 

constituintes do chá e explicando os seus efeitos fisiológicos no corpo. Assim, 

correlaciona o sintoma de alucinação com a possibilidade de desencadeamento de 

um quadro psicótico.  

Retomar esses efeitos é fundamental para a análise, pois evencia que os 

sentidos não se constroem dissociados da história e das condições de produção, ou 

seja, as palavras não possuem sentidos em si. Ao contrário, esses se encontram 

atrelados a pré-construídos, saberes e crenças discursivizados ao longo da história. 

Como bem disse Pêcheux (2008), o discurso  não é um aerólito miraculoso, a-

histórico. Ao contrário, ele se constrói sempre sobre a base de um ‘outro’ e em 

determinadas condições de produção. Nesse caso, o sentido da ayahuasca como 

algo perigoso resgata e coloca em circulação não só os riscos que existem com o 

uso da ayahuasca, mas os associam também ao conceito de ‘drogas’ que existe em 

nossa sociedade, provocando preconceito e estigma em relação ao chá e aos 

grupos que a utilizam em consagrações e cerimônias e questionando a legalidade 

do seu uso em contextos religiosos.  

 

 R1 – SD 08 – [...] Nos últimos anos houve uma popularização do chá de 

ayahuasca, aumentando o interesse, inclusive científico, em relação aos 

efeitos da substância. Um estudo publicado em 2014 na Revista Brasileira de 

Psiquiatria mostrou que o líquido pode ser um potencial tratamento para 

depressão (Veja, 10/03/2016, grifo nosso). 

 

O trecho acima, atribuído a Giulia Vidale, destaca o interesse sobre a 

ayahuasca e cita um estudo realizado por pesquisadores da Faculdade de Medicina 

da USP de Ribeirão Preto (SP). A sequência discursiva se constitui por um discurso 



68 
 

informativo que discorre sobre o interesse científico na ayahuasca, revelando seu 

potencial para tratamento para a depressão. Mesmo trazendo informações positivas, 

sobre as possibilidades do uso do chá, no excerto podemos notar que o sujeito 

discursivo usa as designações “substância” e “líquido” para se remeter à ayahuasca. 

Dessa maneira, ele apaga a sua significação relacionada ao seu contexto religioso, 

descaracterizando a ayahuasca em seu âmbito sagrado. 

Em síntese, podemos dizer que as designações mobilizadas pela Veja se 

inscrevem em uma formação discursiva que relaciona a ayahuasca à droga, 

enfatizando os efeitos nocivos à saúde. Nesse sentido, desrespeita/apaga/silencia 

fatores culturais e religiosos que associam o chá ao sagrado. As designações 

resgatam e colocam em circulação discursos estigmatizados em nossa sociedade, 

evidenciando um caráter nocivo do chá. De maneira complementar, o discurso 

jurídico também é retomado, colocando em discussão a questão da (i)legalidade do 

uso recreativo e/ou em contextos religiosos da ayahuasca. Vale lembrar que a Veja 

é um veículo midiático de cunho ideológico tradicional, portanto, conservador. Trata-

se de uma revista cujo posicionamento se aproxima ao do liberalismo econômico e 

de políticas de centro-direita (Fonseca, Silva e Oliveira, 2023). Portanto, ao significar 

a ayahuasca, parte de uma visão conservadora, que não só a deslegitima, mas 

também desprestigia os costumes e crenças das comunidades indígenas que a 

consagram em rituais religiosos.   

Neste momento, traremos as sequências discursivas da reportagem 02 (R2), 

que produz efeito totalmente contrário aos excertos mobilizados pela reportagem 01. 

Da mesma maneira que anteriormente, serão apresentadas as sequências 

discursivas da reportagem 02 (R2) e, em seguida, sua análise. Partimos, então, para 

a análise dos dados. 

 

 R2 – SD 01 – Repórter: O cacique conta que este ano a aldeia já produziu 

três toneladas de material para a hoasca, que eles chamam de Nixi Pae.  

Cacique: Nixi quer dizer cipó. Pae quer dizer forte (Profissão Repórter, 

30/08/2022, grifo nosso). 

 

Essa sequência discursiva apresenta um diálogo entre o repórter, que está 

realizando a matéria sobre o turismo internacional da ayahuasca, e um cacique, que 

compartilha informações sobre o cultivo das plantas e da produção do chá. Esse 
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excerto é constituído pelo discurso tradicional e produz efeitos de sentido que 

conectam a ayahuasca com o seu uso originário, ressaltando o valor simbólico e 

religioso que o chá tem para os povos indígenas e enaltecendo a sua cultura e suas 

crenças.  

Nesse contexto, destacamos que a designação “Nixi Pae” significa, para o 

povo Kaxinawá, de acordo com Luz (2002), “cipó da embriaguez”. O consumo da 

Ayahuasca possui um valor inestimável para esse grupo, pois ela “[...] levaria ao 

encontro com a essência da herança cultural do grupo, levando-o à compreensão da 

natureza e da vida, contribuindo para a afirmação da autonomia tribal e da 

identidade social” (Luz, 2002, p. 65). Dessa maneira, a designação Nixi Pae, além 

de resgatar efeitos de sentido relacionados ao uso sagrado, evidencia importantes 

informações sobre a cultura e a maneira como os sujeitos compreendem a sua 

realidade.    

Portanto, podemos perceber que a designação Nixi Pae se constitui a partir 

de uma formação discursiva que evoca efeitos de sentido que compreendem a 

ayahuasca como sagrada; e se define por meio de uma relação constitutiva com 

interdiscursos que incorporam, redefinem e reutilizam elementos pré-construídos, 

como os saberes tradicionais e as experiências espirituais associadas ao chá. À 

vista disso, a designação carrega consigo uma memória discursiva que resgata e 

reafirma a importância do chá na cosmovisão e nas práticas espirituais dos grupos 

indígenas. 

 

 R2 – SD 02 – Repórter: A gente está ouvindo muito falar força da ayahuasca. 

O que seria a força?  

Silvia Maria: Seria a hora que você toma a ayahuasca. Você entra na força, 

você entra com a tua força interior, aonde você vai ter várias emoções densas 

que você adquiriu durante a tua vida. Alguns traumas, você vai vivenciar, né? 

É onde você faz a tua limpeza. Ou você vomita, ou boceja muito, arrota ou 

pode dar uma diarreia. (Profissão Repórter, 30/08/2022, grifo nosso). 

 

Esse excerto, retirado da fala de Silvia Maria, uma participante de um ritual de 

ayahuasca entrevistada para a reportagem, manifesta um discurso religioso que 

enxerga a ayahuasca como uma ferramenta que possibilita o acesso às questões 

internas, sob uma perspectiva religiosa, onde se retira aquilo que faz mal, em que há 
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uma limpeza espiritual. Os efeitos fisiológicos, tais como “vômito”, “bocejo”, “arroto” e 

“diarreia” são incorporados como parte do processo de limpeza e purificação 

espiritual, e não são compreendidos a partir de um viés unicamente químico ou 

fisiológico. 

A designação “força”, por sua vez, remete à ideia de que a ayahuasca é uma 

força da natureza, uma divindade que, para além da cura, também ensina. Nesse 

sentido, a palavra força se relaciona à sabedoria. De acordo com Luna (2002), os 

povos originários veem a ayahuasca como a planta da sabedoria. Seu consumo 

possibilita, portanto, o acesso a ensinamentos morais e espirituais para além do 

sistema cognoscível do ser humano. A força é representada pelos efeitos que a 

consagração da ayahuasca proporciona aos indivíduos, possibilitando a cura 

espiritual. Nesse caso, o sentido de “força” resgata e coloca em circulação não só o 

poder de cura do referido chá, mas o associa também à força e à resiliência da 

tradição dos povos originários. Assim, tais designações retomam/sintetizam/ 

dialogam com toda e qualquer manifestação discursiva que vise a deslegitimar o uso 

medicinal da ayahuasca, oferecendo a interpretação de que a medicina corrobora o 

uso medicinal, terapêutico do chá. 

 

 R2 – SD 03 – Repórter: Há quase uma década, Dona Cida registra nestes 

diários a batalha dela com o filho Washington, usuário de crack. 

Cida Silva (Mãe de dependente químico): No dia 26/07 deixei 30 reais para o 

Washington ir buscar o RG e ele não foi. Usou tudo de droga. Eu acho que já 

foi preso por causa dessa maldita droga. Acho que três vezes. Teve um ponto 

das drogas que eu cheguei a pedir a morte dele. Ele estava um zumbi antes 

do chá (Profissão Repórter, 30/08/2022, grifo nosso). 

 

A SD em questão provém do diálogo entre o repórter e Cida Silva, mãe de 

Washington, um dependente químico que recorreu à ayahuasca para lidar com o 

seu vício em crack. Essa SD produz efeitos de sentido que associam a ayahuasca 

como uma alternativa que a família encontrou para lidar com a dependência do filho 

com o crack. Dessa forma, diferentemente da primeira reportagem, a ayahuasca não 

é retratada não como uma substância prejudicial. Nessa formação discursiva, a 

ayahuasca não é relacionada com o pré-construído “droga”, produzindo, assim, 
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efeitos de sentido que não são relacionados com o viés negativo que o termo possui, 

mas é vista como uma possibilidade de superação e tratamento para o vício.  

Essa designação irrompe efeitos de sentido que relacionam a ayahuasca com 

a ideia de tratamento para a dependência química, quase como se pudesse ser 

comparada com um remédio, uma vez que se associa ao poder de “cura” do chá. 

Segundo Pelaez (2002, p. 474), “[...] para os daimistas, o Santo Daime seria um 

instrumento eficaz na cura das doenças, fundamentalmente da doença espiritual que 

seria a origem real e verdadeira das doenças físicas ou mentais”. Dessa forma, a 

designação “chá” conota sentidos associados ao conceito de cura de uma maneira 

contrária às designações que relacionavam a ayahuasca como algo perigoso e que, 

até mesmo, pudesse levar à morte.    

 

 R2 – SD 04 – Repórter: Você já tentou parar de usar drogas algumas vezes, 

né? Por que agora vai ser diferente? 

Washington Silva Lopes: Agora a confiança em mim tá muito alta. Tudo que a 

planta apresenta para nós ali, nós temos que pôr em prática, senão não vale 

nada, entendeu? Você vir aqui, ficar indo na cerimônia e não põe em prática 

na sua vida não vai adiantar. A ayahuasca não te acorrenta, não escraviza 

você. Se você quiser beber, você bebe. Se você não quiser beber, você não 

bebe. Se quiser vir, você vem. Se não quiser vir, você não vem. A droga não. 

A droga te escraviza (Profissão Repórter, 30/08/2022, grifo nosso). 

 

Esta SD consiste no relato de Washington Silva Lopes, ex-usuário de crack, 

que encontrou na ayahuasca uma forma de tratamento para a dependência química. 

No trecho destacado, podemos perceber, ao mesmo tempo, o discurso religioso e o 

discurso de ex-usuário de droga. Assim, os efeitos de sentido produzidos ressaltam 

a ayahuasca como uma ferramenta que possa ajudar a superar o uso abusivo de 

drogas. Em seguida, é feita uma dissociação da ayahuasca de outras drogas, que 

causam dependência. Desse modo, a designação “planta” provoca efeitos de 

sentido que exaltam uma dessemelhança entre a ayahuasca e o conceito de 

‘drogas’ que é comumente difundido em nossa sociedade.  

Dessarte, a designação “planta” resgata, com base no interdiscurso, as 

origens da ayahuasca, relembrando assim sua composição natural e toda a tradição 

que ela envolve. Afinal, vale lembrar que, conforme descreve Labate (2004), a 
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ayahuasca tem origem com os povos indígenas amazônicos e que o chá é 

constituído com base em duas plantas, o cipó jagube e/ou mariri (Banisteriopsis 

caapi) e a planta chacrona (Psychotria viridis). Dessa maneira, os efeitos de sentido 

produzidos por tal designação partem de uma formação discursiva que é vinculada 

às crenças, tradições e, principalmente, aos povos originários que utilizaram o chá 

de maneira incipiente.  

 

 R2 – SD 05 – Repórter: Todo mundo que chega aqui precisa responder a um 

formulário como este para saber se vai ou não poder participar do ritual. Uma 

resolução do Conselho Nacional de Drogas (CONAD) de 2010 permite o uso 

da ayahuasca no Brasil em rituais religiosos e em pesquisas (Profissão 

Repórter, 30/08/2022, grifo nosso). 

 

Esse excerto foi retirado da fala dos repórteres responsáveis pela matéria, 

ressaltando os cuidados necessários no uso da ayahuasca, conforme a legislação 

brasileira. A sequência discursiva, portanto, destaca o discurso jornalístico 

evidenciando que a ayahuasca precisa de certos cuidados para o seu uso. Por outro 

lado, esse discurso é atravessado, também, pelo discurso jurídico, que menciona a 

resolução do CONAD sobre a importância do controle das condições necessárias 

para que as pessoas possam ― ou não ― consagrar a ayahuasca. Sendo assim, 

provoca efeitos de sentido sobre a ayahuasca que mostram que existem riscos, bem 

como certas precauções que devem ser respeitadas para que não haja prejuízos à 

saúde.  

Nesse excerto, ainda, a designação ayahuasca evoca efeitos de sentido que 

associam o chá ao seu contexto legal. Mais especificamente, mesmo não 

aparecendo de maneira explicita, podemos perceber, com base no interdiscurso, a 

presença do discurso médico como regulador do uso religioso da ayahuasca. Assim 

sendo, o discurso médico possui muita influência nas discussões sobre a 

ayahuasca. Com base em MacRae (2008, p. 304), por exemplo, vemos que,  

 
[...] em nossa sociedade a medicina continua a deter enorme 
prestígio na discussão sobre religiões ‘minoritárias’, defendendo 
zelosamente a prioridade de suas posições, apresentadas como 
racionalistas, sobre concepções religiosas que queiram confrontá-las. 
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Outro ponto importante é que, quando o discurso jornalístico se refere à 

resolução do CONAD, ele resgata toda a luta histórica que os grupos 

ayahuasqueiros enfrentaram para que o chá pudesse ser utilizado em seu contexto 

religioso. Essa designação, com base no interdiscurso, mostra como os discursos 

sobre as práticas ayahuasqueiras foram moldados e remoldados ao longo do tempo, 

em resposta a diferentes formas de repressão e estigmatização, e como continuam 

a negociar sua legitimidade dentro de um campo discursivo complexo e dinâmico. 

 

R2 – SD 06 – Repórter: Gestantes, cardíacos, hipertensos, pessoas que 

usam remédios controlados ou que fizeram a cirurgia bariátrica também não 

devem tomar ayahuasca porque são considerados grupos de risco para várias 

situações. Além disso, o chá indígena não pode ser misturado com bebida 

alcoólica (Profissão Repórter, 30/08/2022, grifo nosso). 

 

O trecho acima é da fala do repórter que se utiliza do discurso médico para 

descrever algumas contraindicações em relação ao uso da ayahuasca. Ao 

considerarmos a designação “chá indígena” isoladamente, podemos relacioná-la a 

efeitos de sentido que rementem à sua origem, ligada ao aspecto tradicional, 

enaltecendo a região e a cultura amazônica, associando-se, portanto, aos povos 

originários. No entanto, na SD, essa designação evoca sentidos diferentes, 

relacionados, principalmente, aos cuidados que o uso da ayahuasca exige, 

destacando a existência de grupos de risco e de determinadas condições em que o 

seu uso não é recomendado. Desse modo, embora não sugira que a ayahuasca seja 

intrinsecamente perigosa ou capaz de desencadear surtos psicóticos, a SD indica 

que seu uso pode apresentar riscos em determinadas circunstâncias. 

Portanto, podemos observar que, embora a designação "chá indígena" esteja 

presente em uma formação discursiva favorável ao seu uso em contextos religiosos, 

o discurso médico, sem desconsiderar os aspectos culturais e religiosos, aponta 

para a necessidade de certos cuidados no uso da ayahuasca, evidenciando critérios 

de risco e precauções. Dessa forma, percebemos que, dentro de uma mesma 

formação discursiva, existem discursos que se confrontam.  
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R2 – SD 07 – Dráulio Araújo: A gente conduziu dois estudos para com 

ayahuasca para pacientes com depressão [...] O que a gente percebe, então, 

é que durante os efeitos da ayahuasca, o cérebro parece ganhar um pouco a 

habilidade de se desprender desse comportamento mais ruminativo e 

depreciativo do ponto de vista de vários aspectos dos pacientes com 

depressão, melhorando então essas características de pensamento 

ruminativo nesses pacientes (Profissão Repórter, 30/08/2022, grifo nosso). 

 

A sequência discursiva do Dr. Dráulio Araújo destaca a contribuição potencial 

dos efeitos terapêuticos da ayahuasca para tratamento da depressão e modificação 

de padrões de pensamentos negativos que são característicos desses quadros 

sintomatológicos. Por conseguinte, o recorte destacado é constituído pelo discurso 

médico e produz efeitos de sentido relacionados ao potencial que a ayahuasca tem 

para o tratamento da depressão.  

Logo, podemos observar que as designações dessa sequência discursiva são 

provenientes do discurso médico que explora os novos usos da ayahuasca em um 

contexto científico. Isso inclui a descoberta e a compreensão de suas propriedades 

químicas visando a possibilidade de seu uso em tratamentos de saúde. Dessa 

forma, mesmo partindo de uma formação discursiva favorável ao uso da ayahuasca 

em contextos religiosos, o discurso se desvincula de seus sentidos originários, que 

se baseiam nos usos religiosos e sagrados feitos pelos povos indígenas, e passa a 

integrar o discurso médico.  

 

 R2 – SD 08 – Repórter: Além de participar dos rituais com ayahuasca, você 

tenta trabalhar de alguma outra forma, né? Esse tratamento contra a 

depressão.  

Caio: Eu faço terapia semanalmente com um psicólogo que me ajuda muito 

no efeito terapêutico mesmo, assim. A ayahuasca, ela está aqui para ajudar a 

gente a construir essas buscas, fazer pontes, fazer... trabalhar em conjunto 

com a ciência também, né? Para que a gente consiga chegar nos caminhos 

que a gente tem que chegar (Profissão Repórter, 30/08/2022, grifo nosso). 

 

Na fala de Dr. Caio, médico paulistano, a busca pela ayahuasca ocorreu 

como tratamento complementar para seu quadro depressivo. Esse fragmento da 
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reportagem é composto tanto pelo discurso religioso quanto pelo discurso médico. O 

referido excerto provoca uma reflexão sobre a possibilidade de que o científico e o 

religioso podem constituir uma ponte, trabalhando em conjunto. Elas promoveriam, 

dessa maneira, efeitos de sentido que expõem a possibilidade de relacionar ciência 

e religião sem necessariamente uma se impor sobre a outra.  

Podemos acrescentar ainda que, partindo de uma formação discursiva 

favorável ao uso da ayahuasca em contextos religiosos, a designação “ayahuasca” 

presente na sequência discursiva analisada provoca efeitos de sentido que 

resgatam, a partir do discurso médico, o contexto de bem-estar. Compreendemos, 

assim, de acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2006), o conceito de 

saúde, definido como um estado de bem-estar físico, mental e social e não apenas 

pela ausência de doença ou enfermidade. Dessa maneira, o discurso médico se 

relaciona com o discurso sagrado para produzir efeitos de sentido que 

compreendem a ayahuasca como complementar nesse processo de cuidados em 

relação à saúde mental, trabalhando em conjunto com a ciência.  

Em suma, as designações mobilizadas na reportagem do Profissão Repórter 

se inscrevem em uma formação discursiva que valoriza, predominantemente, o 

sagrado, a tradição e a cultura dos povos originários. Nesse sentido, alicerçam-se, 

predominantemente, em discursos religiosos que consideram a ayahuasca como um 

elemento importante das crenças, culturas e tradições dos grupos que tomam o chá 

como instrumento religioso/sagrado. Em outros termos, as designações resgatam e 

colocam em circulação efeitos de sentido próprios de conhecimentos advindos dos 

povos originários, das religiões ayahuasqueiras e de seus novos usos. Trata-se de 

“já-ditos” relacionados ao divino/sagrado e/ou à força da natureza, que podem 

proporcionar tanto a cura do corpo e da alma quanto a aquisição de conhecimentos 

sobre a vida. 

Nesse sentido, as reportagens analisadas corroboram a produção de efeitos 

de sentido controversos/contraditórios entre si: enquanto o Profissão Repórter 

significa a ayahuasca a partir de designações que enaltecem as crenças e valores 

culturais e religiosos das comunidades indígenas; a Veja a estigmatiza, associando-

a à categoria de drogas altamente prejudiciais à saúde. Assim, as designações 

analisadas resgatam (no fio da memória) e colocam em discussão discursos 

provenientes de formações discursivas antagônicas que, por sua vez, moldam a 

interpretação do que é dito. Por um lado, temos o Profissão Repórter que se 



76 
 

inscreve em uma formação discursiva que valoriza os ritos, a tradição e a cultura da 

ayahuasca; por outro, temos a Veja, cuja formação discursiva conservadora 

estigmatiza, omite/denega as propriedades e a dimensão religiosa e cultural do chá. 

Ademais, não podemos deixar de discutir o papel significativo que a mídia 

desempenha, como aparelho ideológico do Estado, na construção e na 

disseminação das relações de produção, influenciando os sentidos produzidos sobre 

diferentes temas, incluindo a ayahuasca. A dimensão ideológica da luta de classes, 

conforme discutido por Pêcheux (2014), é relevante para entender como os meios 

de comunicação podem ser um espaço de conflito e negociação de sentidos em 

torno da ayahuasca. As representações midiáticas presentes na reportagem da Veja 

sobre o chá refletem e reproduzem as relações de poder existentes na sociedade, 

perpetuando preconceitos ou visões hegemônicas sobre seu uso e significado. Por 

outro lado, a mídia também pode ser um espaço para contestar e resistir a esses 

discursos dominantes, como no Profissão Repórter, promovendo uma compreensão 

mais plural dos grupos e de suas crenças e tradições religiosas. 

Além disso, a polêmica em torno do uso da ayahuasca pode ser analisada 

como um processo de interincompreensão, onde duas formações discursivas 

distintas, uma favorável e outra desfavorável, se constituem mutuamente 

(Maingueneau, 2008). A formação discursiva favorável valoriza os aspectos 

sagrados e as tradições dos povos originários. Esse discurso se fundamenta na 

defesa do uso ritualístico e religioso, valorizando a cultura indígena e as práticas 

ancestrais. Por outro lado, a formação discursiva desfavorável enfatiza os riscos à 

saúde e os potenciais efeitos negativos, fazendo uma associação, principalmente, 

ao conceito de drogas na nossa sociedade.  

Acrescentamos, ainda, que a polêmica sobre a ayahuasca envolve uma 

disputa entre formações discursivas que buscam convencer um terceiro ― o público 

― de seus argumentos. No contexto, tanto a formação discursiva favorável ao uso 

da ayahuasca em contextos religiosos quanto a desfavorável mobilizam o discurso 

médico como uma autoridade neutra e universalmente reconhecida para legitimar 

suas posições. O discurso médico, como invocado na polêmica sobre a ayahuasca, 

atua como uma autoridade legitimadora que ambas as formações discursivas 

procuram mobilizar para sustentar suas posições. Dessa maneira, o discurso médico 

passa a representar “[...] a figura do árbitro, do neutro, da instância que não é nem 
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um nem outro, vale dizer, da utopia de uma posição que seja parte interessada no 

conflito e exterior a ele” (Maingueneau, 2008, p. 111).  

Ademais, conforme vimos anteriormente, segundo Maingueneau (2008), a 

interincompreensão é um processo em que cada discurso só consegue 

"compreender" o outro através de simulacros, que, com base em Baronas (2023), 

são traduções pejorativas que impõem restrições semânticas a uma determinada 

formação discursiva. Nesse contexto, um discurso só consegue compreender o 

outro a partir de simulacros, traduzindo o outro discurso com base em suas próprias 

categorias de análise.  

Essa relação de interincompreensão é essencial para a constituição da 

identidade de cada discurso. O discurso favorável define sua identidade em 

oposição ao discurso desfavorável, e vice-versa. Cada formação discursiva traduz o 

outro dentro de suas próprias categorias de análise, criando uma oposição que é 

constitutiva da polêmica. A polêmica, para Maingueneau (2008), portanto, não é 

apenas um confronto de opiniões, mas um processo no qual cada discurso necessita 

do outro para se afirmar e se legitimar. Por conseguinte, podemos dizer que a 

polêmica é parte do processo de constituição do discurso, pois “[...] o Mesmo não 

polemiza a não ser com aquilo que se separou à força para constituir-se, e cuja 

exclusão reitera, explicitamente ou não, através de cada uma de suas enunciações” 

(Maingueneau, 2008, p. 113). 

De maneira complementar, trazemos a polêmica segundo Amossy (2017) 

para a discussão estabelecida até o momento. De acordo com a autora, a polêmica 

é uma modalidade argumentativa legítima no espaço público, sendo necessária para 

a gestão do dissenso em nossa sociedade, desempenhando funções importantes, 

como: tornar visíveis as diferenças de opiniões, favorecer o processo de 

identificação; e promover o debate público, permitindo, assim, a circulação do 

dissenso.  

Não obstante, a polêmica é crucial para trazer à tona discussões sobre temas 

de interesse público, como o uso religioso da ayahuasca. Ao expor opiniões 

divergentes sobre o assunto, a polêmica amplia o debate, evidenciando questões 

como: o uso de drogas na sociedade; a flexibilização do conceito de religião; e o que 

é  ― ou não ― considerado saudável. Isso favorece a identificação de pessoas e 

grupos que são a favor ou contra o uso religioso da ayahuasca, promovendo o 

debate público e a circulação do dissenso em nossa sociedade.  
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Além disso, a polêmica destaca debates sobre questões da atualidade, 

refletindo os anseios da sociedade em uma determinada cultura. Trata-se de uma 

disputa de ideias, onde cada participante apresenta argumentos em favor de sua 

tese e contra a tese contrária, buscando a adesão de um terceiro. Assim, a polêmica 

é caracterizada pelo embate e pela oposição de opiniões contrárias, funcionando 

como um modo particular de gestão do conflito (Amossy, 2017). 

Portanto, a polêmica sobre a ayahuasca revela a complexidade do debate 

sobre o tema. As diferentes formações discursivas, sejam favoráveis ou 

desfavoráveis ao uso religioso, utilizam a polêmica para promover suas visões, 

refletindo as relações de poder e influências ideológicas na sociedade, buscando, 

assim, a adesão de um terceiro. A mídia, por sua vez, como aparelho ideológico do 

Estado, desempenha um papel significativo na construção e na disseminação 

desses discursos, influenciando a percepção pública sobre a ayahuasca. 

Desse modo, as designações sobre a ayahuasca são consideradas discursos 

polêmicos, e não interação polêmica, na medida em que são dialógicas, pois 

dialogam com discursos antecedentes; porém, sem serem dialogais, pois não há 

interação direta com o adversário. Não ocorre, necessariamente, um diálogo entre 

as reportagens analisadas, mas esse processo é dialógico a partir do momento que 

existe, com base no interdiscurso, o confronto de discursos antagônicos e pré-

construídos, constituindo um embate de opiniões que são, ao mesmo tempo, 

antagônicas, contraditórias, complementares e constitutivas. 

Vale reiterarmos que a polêmica exerce diversas funções sociais, entre as 

quais se destacam a persuasão, a identificação e a polarização (Amossy, 2017). 

Dessarte, a polêmica sobre a ayahuasca também apresenta essas funções sociais. 

Sobre a persuasão, destacamos: “[...] o polemista não visa ao Oponente como 

representante da tese antagônica, mas especialmente ao Terceiro” (Amossy, 2017, 

p. 210). No caso da polêmica sobre a ayahuasca, os discursos favoráveis e os 

desfavoráveis ao seu uso trabalham para atrair mais pessoas para suas respectivas 

posições. O objetivo não é convencer o adversário, mas sim os outros. 

 Ainda sobre as funções da polêmica, é importante ressaltar os processos de 

identificação e polarização. Os grupos favoráveis e os contrários ao uso da 

ayahuasca em contextos religiosos se dividem em dois polos antagônicos, cada um 

compartilhando valores, crenças e visões de mundo que reforçam suas identidades 

grupais. Dessa forma, “[...] a polêmica contribui com frequência para criar uma ilusão 
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de unidade em torno um princípio em comum” (Amossy, 2017, p. 212). Nesse 

contexto, aqueles que defendem o uso religioso se identificam fortemente com as 

tradições culturais e espirituais dos povos originários, utilizando estratégias positivas 

para enaltecer seus valores e práticas. Em contraste, os opositores adotam uma 

estratégia negativa que descredita o uso da ayahuasca ao enfatizar seus riscos e 

associá-la a drogas prejudiciais.  

Esse processo de polarização não apenas consolida as identidades dos 

grupos, mas também intensifica o antagonismo, criando um "inimigo comum", que é 

depreciado para fortalecer a coesão interna. De acordo com Amossy (2017, p. 58), 

“[...] a polarização não provoca apenas um movimento de reagrupamento por 

identificação, ela trabalha também para consolidar a identidade do grupo 

apresentando pejorativamente os outros”. As estratégias de desvalorização do 

adversário são mais evidentes na reportagem da revista Veja, que frequentemente 

destaca de maneira negativa os aspectos e características dos grupos favoráveis à 

ayahuasca, com o objetivo de desacreditá-los e depreciá-los. Em contraste, o 

programa Profissão Repórter adota predominantemente uma estratégia positiva, 

apreciando os valores e tradições dos grupos ayahuasqueiros, sem adotar, 

explicitamente, uma visão pejorativa da visão antagônica. Assim, a polêmica sobre a 

ayahuasca não só promove um debate contínuo, mas também contribui para a 

manutenção e o reforço das divisões sociais e culturais, refletindo as tensões 

políticas e ideológicas sobre a ayahuasca subjacentes na sociedade. 

De mais a mais, a polêmica em torno do uso religioso da ayahuasca ilustra 

claramente a função do dissenso na gestão de conflitos sociais. Em uma sociedade 

democrática pluralista, a polêmica não busca necessariamente a resolução de 

conflitos por meio do consenso, mas sim a gestão dos desacordos profundos que 

emergem de incompatibilidades entre as partes envolvidas (Amossy, 2017). No caso 

da ayahuasca, os discursos antagônicos não se propõem a encontrar um terreno 

comum, mas a reforçar suas próprias posições e identidades.  

Um exemplo que ilustra a ausência de consenso absoluto em nossa 

sociedade é a formação discursiva contrária ao uso da ayahuasca em contextos 

religiosos. Nesse cenário, o discurso jurídico é frequentemente utilizado para 

questionar e contestar o uso religioso da ayahuasca, assim representado na 

sequência discursiva R01 – SD 04. Portanto, mesmo quando uma questão é 

regulamentada por lei, como na Resolução nº 1, de 25 de janeiro de 2010, do 
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CONAD, persistem opiniões divergentes, impossibilitando a eliminação completa do 

dissenso. Portanto, é necessário desenvolver uma retórica do dissenso, no qual a 

polêmica tenha lugar de destaque. 

 
O conflito é inevitável em nossas democracias pluralistas e se o cerne 
da democracia não é o consenso, mas a gestão do dissenso, então a 
polêmica como confronto verbal de opiniões contraditórias que não 
leva a um acordo utópico deve ser considerada em profundidade 
(Amossy, 2017, p. 58). 

 
A polêmica, portanto, permite que diferentes visões de mundo coexistam, 

proporcionando um ambiente onde as tensões e os conflitos podem ser discutidos 

publicamente, contribuindo para a formação de uma opinião pública plural. Mesmo 

sem alcançar um consenso, a polêmica cumpre uma função crucial ao permitir que 

vozes divergentes sejam escutadas, refletindo a complexidade das questões 

envolvidas e reforçando a importância do dissenso. Portanto, segundo Amossy 

(2017, p. 216), a polêmica funciona como uma maneira de protesto pessoal e social: 

“trata-se de impedir qualquer coisa que se considera como insuportável, como 

intolerável, que se acredita poder modificar elevando seu grito”.  

Sendo assim, vemos como a sociedade democrática é marcada por conflitos 

e enfrentamentos de posições antagônicas, com a população dividida em projetos 

de sociedade inconciliáveis. A polêmica administra o conflito, buscando dar voz às 

diferenças e desdobrando-se em uma democracia pluralista, onde cada um tem o 

direito de manter e tentar fazer prevalecer suas posições ideológicas e identitárias. 

Esse processo reflete uma retórica do dissenso, em que a persistência do conflito é 

uma característica essencial do funcionamento democrático, permitindo a 

coexistência no próprio dissenso.  

Nesse contexto, vemos como a polêmica em torno da ayahuasca é crucial 

para discutir os limites e efeitos das drogas na sociedade. Ela também aborda 

questões religiosas e de identidade, questionando o que é considerado sagrado. A 

preservação das tradições indígenas é debatida, pois os novos usos da ayahuasca 

muitas vezes ignoram sua cosmovisão originária, refletindo preocupações sobre a 

apropriação realizada por parte dos não indígenas sobre uma sabedoria originária, 

além da polêmica sobre o turismo internacional, mercadológico e financeiro da 

exploração da ayahuasca (Zuluaga, 2002).  
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Atualmente, percebemos também que a polêmica sobre a regulamentação 

dos grupos ayahuasqueiros no Brasil parte da discussão através de uma lógica 

médica que constrói a argumentação de vários agentes e setores da sociedade, 

incluindo da mídia, da justiça, de intelectuais e cientistas de diferentes áreas e de 

leigos, sendo, sobretudo, assimilada pelos membros dos grupos ayahuasqueiros 

(Goulart, 2008). Dessa maneira, o discurso médico pode ser utilizado para legitimar 

o uso da ayahuasca, no caso da reportagem 02, que aponta, com base em estudos, 

diversos efeitos positivos que a ayahuasca tem para o tratamento de algumas 

doenças psiquiátricas, como a depressão, e de abuso de substâncias, como o 

consumo de crack. Já na reportagem 01, o discurso médico é utilizado para trazer 

uma conotação negativa à ayahuasca, dizendo que o chá pode até mesmo matar, 

indicando diversos fatores de risco em relação ao seu uso.  

Assim, as designações arroladas colocam necessariamente em jogo o 

discurso-outro como espaço imaginário de sua constituição. Esse discurso-outro se 

abre sobre a interpretação, sugerindo ao leitor/telespectador possíveis efeitos de 

sentido. Dito de outro modo, 

 
[...] a descrição de um enunciado ou de uma sequência coloca 
necessariamente em jogo o discurso-outro como espaço virtual de 
leitura desse enunciado ou dessa sequência. Esse discurso-outro, 
enquanto presença virtual na materialidade descritível da sequência, 
marca, do interior desta materialidade, a insistência do outro como lei 
do espaço social e da memória histórica, logo como o próprio 
princípio do real sócio-histórico (Pêcheux, 2006, p. 55). 
 

Isso significa dizer que as designações se inscrevem em uma série de outros 

discursos, sem os quais elas não fariam sentido. Por isso, gera efeitos de sentido 

específicos em cada formação discursiva. Os discursos inscritos nessas 

designações revelam uma complexa integração com as formações discursivas e 

ideológicas em que se inscrevem os sujeitos discursivos, fazendo ressoar discursos 

“já-ditos”, por vezes, divergentes. Isso acontece porque "[...] todo discurso se faz na 

tensão: entre o mesmo e o diferente" (Orlandi, 2015, p. 34). Nesse contexto, este 

estudo proporciona uma profícua reflexão sobre as discussões acerca do consumo 

da ayahuasca, que “[...] é muitas vezes tratado pelos meios de comunicação com 

enfoques superficiais e simplificadores, que em nada contribuem para a 

compreensão de um fenômeno com a complexidade própria dos usos rituais da 

ayahuasca” (Labate, Goulart e Araújo, 2002, p. 22). 
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Conclusão 

 

A análise empreendida permite afirmar que as designações da ayahuasca, 

sob diferentes formas de ancoragem do interdiscurso, chamam a atenção para o fato 

de que toda produção discursiva que se efetua nas condições determinadas de uma 

conjuntura, movimenta, isto é, faz circular, transforma formulações anteriores e/ou já 

enunciadas. Em outros termos, as designações são atravessadas pela memória 

(Courtine, 2009), que, por sua vez, intervém como discurso transverso e que irrompe 

no cruzamento de discursos, sob outra formulação. Na relação com a memória, os 

processos de retomada colocam as designações em diálogo com outros discursos, 

refutando, polemizando com uns e ratificando, identificando-se com outros. É nesse 

sentido, que elas resumem e condensam uma série de discursos e sentidos que vão 

se delimitando justamente pelas retomadas de que são objeto.  

A análise mostra como os embates no campo do discurso são capazes de 

provocar grandes desestabilizações no espaço da memória, “[...] espaço móvel de 

divisões, de disjunções, de deslocamentos e de retomadas, de conflitos, de 

regularização... Um espaço de desdobramentos, de réplicas, de polêmicas e de 

contradiscursos”, do qual nos fala Pêcheux (1999, p.56). Todavia, é também no jogo 

da memória que os sentidos se cristalizam, produzindo um processo de 

estabilização que vincula as designações a determinadas conjunturas em condições 

específicas de produção, como é o caso dos enunciados analisados. Além disso, as 

designações não estão dissociadas das condições sócio-históricas que permitiram 

suas emergências. Ao contrário, elas fazem parte da história, elas instauram uma 

nova história. E é por se inscreverem na história que estão carregadas de sentidos. 

É assim que a ayahuasca vem sendo significada na/pela mídia, sempre em sua 

alusão à história, seja a uma história sociocultural que valoriza as crenças e os 

costumes de um povo, seja a história conservadora que desprestigia/ignora esses 

valores.    

Nesse panorama, a polêmica sobre o uso religioso da ayahuasca revela o 

processo de interincompreensão, onde discursos se compreendem através de 

simulacros, sendo fundamentais para a constituição da identidade de cada formação 

discursiva, representados, respectivamente, por suas formações ideológicas. A 

polêmica, nesse sentido, não é apenas um embate de opiniões, mas um processo 

necessário para a afirmação, a legitimação e a consolidação dos discursos. 
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De maneira complementar, Amossy (2017) acrescenta que a polêmica é uma 

modalidade argumentativa essencial na gestão do dissenso em sociedades 

democráticas. A polêmica torna visíveis as diferenças de opinião, favorece a 

identificação de grupos e promove o debate público, permitindo a circulação de 

ideias divergentes. No caso específico do uso religioso da ayahuasca, a polêmica 

evidencia e torna públicas questões cruciais em nossa sociedade, como a 

flexibilidade do conceito de religião, a saúde pública e as tradições culturais. 

Portanto, a polêmica cumpre uma função crucial ao dar voz a diversas perspectivas 

e debater temas de interesse público, contribuindo para a formação de uma opinião 

pública plural. 

Esperamos, dessarte, que este estudo possa contribuir para ampliar a 

reflexão sobre o uso religioso da ayahuasca no Brasil e, consequentemente, 

estabelecer uma ponte dialógica entre a sociedade e os grupos ayahuasqueiros, que 

vêm, ao longo do tempo, desafiando concepções superficiais e preconceituosas, 

normalmente difundidas pelas mídias. Dessa maneira, esperamos que possamos 

contribuir ainda para avançar as discussões sobre questões fundamentais que essa 

polêmica evoca em nossa sociedade.  
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ANEXO I - A REPORTAGEM “CHÁ DE AYAHUASCA PODE, SIM, CAUSAR 

PSICOSE E ATÉ MATAR, REVISTA”  

 

Veja, 10/03/2016. 

 

O consumo do chá teria contribuído para a morte do neto de Chico Anysio. 

Especialistas ouvidos pelo site de VEJA explicam que a substância é alucinógena e, 

como qualquer outra droga com esse efeito, pode causar distúrbios psiquiátricos 

permanentes e até matar. Por Giulia Vidale, 10 mar 2016, 15h28. Recentemente, 

Brita Brazil e Nizo Neto – filho de Chico Anysio – atribuíram a morte do filho Rian 

Brito ao chá de ayahuasca.  

De acordo com a família, o rapaz teria mudado muito após tomar a bebida. 

“Começou com uma questão espiritual. Ele logo entrou num delírio que tinha uma 

missão e que para essa missão não podia comer. Consumindo o mínimo para 

sobreviver, chegou a pesar 45 quilos. Existe o Rian antes e depois da ayahuasca, 

embora ele só tenha tomado quatro doses. Com toda certeza foi uma coisa que o 

levou a esse final. Três psiquiatras também fizeram essa afirmação”, disse Nizo 

Neto, em entrevista ao site Ego. 

O chá de ayahuasca ou Santo Daime, como é conhecido, é uma bebida 

alucinógena feita a partir de uma combinação de duas plantas amazônicas: o cipó 

jagube e o arbusto chacrona. Embora seja considerado um alucinógeno, seu uso em 

cultos religiosos como o Santo Daime, Porta do Sol (frequentada por Rian), Céu de 

Maria (fundada pelo cartunista Glauco e onde seu assassino, Carlos Eduardo, 

consumia a bebida) e União do Vegetal é permitido no Brasil pelo Conselho Nacional 

de Políticas sobre Droga (Conad). 

Apesar da liberação, o Conad impõe algumas regras para o consumo do chá: 

pessoas com histórico de transtornos mentais ou sob efeito de bebidas alcoólicas ou 

outras substâncias psicoativas estão proibidas de ingerir a droga. Também é 

obrigatório que as seitas do Daime “exerçam rigoroso controle sobre o sistema de 

ingresso de novos adeptos”. 
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Para Ronaldo Laranjeira, professor titular de psiquiatria da Unifesp, essa 

autorização é bastante problemática. Segundo ele, os integrantes da seita não têm 

capacidade para discriminar quem pode ou não ingerir a substância sem apresentar 

problemas. Além disso, como acontece com o uso de qualquer outra droga, não é 

possível afirmar quem vai ficar psicótico ou, caso já tenha algum problema mental, 

quem vai piorar. “O grande problema dessa resolução é que não é possível prever 

quem terá problemas psiquiátricos após beber o chá ou quem ficará viciado. Claro 

que algumas pessoas, por seu histórico médico ou familiar, já têm predisposição, 

mas qualquer um pode ser afetado. É uma questão de genética e vulnerabilidade 

sobre a qual ainda não temos um conhecimento sólido”, afirma o psiquiatra. 

A combinação de plantas e ervas do líquido espesso e amarronzado contém 

DMT (n-dimetiltriptamina) e inibidores da monoamina oxidase. Essas substâncias 

agem no sistema nervoso central promovendo visões psicodélicas e euforia. Seus 

usuários acreditam que o chá proporciona iluminações transcendentais. “A ideia é 

promover uma comunhão com a natureza, uma união com o universo. O efeito 

alucinógeno altera a percepção sensorial de todos os sentidos permitindo aos 

usuários essa sensação de fazer de parte um todo no universo”, explica Analice 

Gigliotti, chefe do Setor de Dependência Química da Santa Casa da Misericórdia do 

Rio de Janeiro e diretora da clínica psiquiátrica Espaço Clif. 

Embora o chá de ayahuasca possa desencadear surtos psicóticos em 

qualquer indivíduo, alguns grupos são considerados de risco, como pessoas com 

depressão, transtorno bipolar e esquizofrenia. “As substâncias presentes no chá, 

como o DMT, agem como perturbadores do sistema nervoso central, alterando a 

percepção sensorial de todos os sentidos. Isso faz com que a pessoa possa ter 

alucinação, o que pode desencadear quadros psicóticos”, diz Analice. 

Além da deflagração de surtos psicóticos, quando combinado com outras 

substâncias, o chá pode causar confusão e tremores – em usuários de 

antidepressivos, devido ao excesso de serotonina no sistema nervoso central– e até 

mesmo morte súbita. A função cardiovascular de pessoas que já têm problemas 

cardíacos também pode ser alterada, o que traz riscos para a saúde destes 

indivíduos. 
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Estudos – Nos últimos anos houve uma popularização do chá de ayahuasca, 

aumentando o interesse, inclusive científico, em relação aos efeitos da substância. 

Um estudo publicado em 2014 na Revista Brasileira de Psiquiatria mostrou que o 

líquido pode ser um potencial tratamento para depressão. De acordo com 

pesquisadores da Faculdade de Medicina da USP de Ribeirão Preto (SP), a ingestão 

de uma dose do chá (2,2ml/kg de peso) ajuda a reduzirem 66% os sintomas da 

doença. O estudo foi realizado com seis pacientes com histórico de depressão. Sete 

dias após o uso, a diminuição dos sintomas foi superior a 72%. Em relação aos 

efeitos adversos, os participantes relataram apenas vômito, que é comum em 

usuários do chá. 

Outras linhas preliminares de pesquisa realizadas por cientistas espanhóis 

analisam o uso do chá no tratamento de vícios de outras drogas. Entretanto, todos 

os estudos, inclusive o brasileiro, ainda são limitados e preliminares, e os 

pesquisadores ainda estão tentando entender o modo como a substância afeta o 

cérebro.  

Giulia Vidale, 16/03/2016, Revista Veja. 
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ANEXO II - OS EXCERTOS EXTRAÍDOS DA VEJA 

 

 SD 01 – “O consumo do chá teria contribuído para a morte do neto de Chico 

Anysio. Especialistas ouvidos pelo site de VEJA explicam que a substância é 

alucinógena e, como qualquer outra droga com esse efeito, pode causar 

distúrbios psiquiátricos permanentes e até matar”. (Veja, 10/03/2016, grifos 

nossos).  

 

 SD 02 – “De acordo com a família, o rapaz teria mudado muito após tomar a 

bebida. ‘Começou com uma questão espiritual. Ele logo entrou num delírio 

que tinha uma missão e que para essa missão não podia comer. Consumindo 

o mínimo para sobreviver, chegou a pesar 45 quilos. Existe o Rian antes e 

depois da ayahuasca, embora ele só tenha tomado quatro doses. Com toda 

certeza foi uma coisa que o levou a esse final’”. (Veja, 10/03/2016, grifos 

nossos). 

 

 SD 03 – “O chá de ayahuasca ou Santo Daime, como é conhecido, é uma 

bebida alucinógena feita a partir de uma combinação de duas plantas 

amazônicas: o cipó jagube e o arbusto chacrona. Embora seja considerado 

um alucinógeno assassino, seu uso em cultos religiosos como o Santo 

Daime, Porta do Sol (frequentada por Rian), Céu de Maria (fundada pelo 

cartunista Glauco e onde seu assassino, Carlos Eduardo, consumia a bebida) 

e União do Vegetal é permitido no Brasil pelo Conselho Nacional de Políticas 

sobre Droga (Conad)”. (Veja, 10/03/2016, grifos nossos). 

 

 SD 04 – “Apesar da liberação, o Conad impõe algumas regras para o 

consumo do chá: pessoas com histórico de transtornos mentais ou sob efeito 

de bebidas alcoólicas ou outras substâncias psicoativas estão proibidas de 

ingerir a droga. Também é obrigatório que as seitas do Daime “exerçam 

rigoroso controle sobre o sistema de ingresso de novos adeptos”. (Veja, 

10/03/2016, grifos nossos). 
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 SD 05 – “Para Ronaldo Laranjeira, professor titular de psiquiatria da Unifesp, 

essa autorização é bastante problemática. Segundo ele, os integrantes da 

seita não têm capacidade para discriminar quem pode ou não ingerir a 

substância sem apresentar problemas. Além disso, como acontece com o uso 

de qualquer outra droga, não é possível afirmar quem vai ficar psicótico ou, 

caso já tenha algum problema mental, quem vai piorar. “O grande problema 

dessa resolução é que não é possível prever quem terá problemas 

psiquiátricos após beber o chá ou quem ficará viciado. Claro que algumas 

pessoas, por seu histórico médico ou familiar, já têm predisposição, mas 

qualquer um pode ser afetado”. (Veja, 10/03/2016, grifos nossos). 

 

 SD 06 – “A combinação de plantas e ervas do líquido espesso e amarronzado 

contém DMT (n-dimetiltriptamina) e inibidores da monoamina oxidase. Essas 

substâncias agem no sistema nervoso central promovendo visões 

psicodélicas e euforia. Seus usuários acreditam que o chá proporciona 

iluminações transcendentais”. (Veja, 10/03/2016, grifos nossos). 

 

 SD 07 – “Embora o chá de ayahuasca possa desencadear surtos psicóticos 

em qualquer indivíduo, alguns grupos são considerados de risco, como 

pessoas com depressão, transtorno bipolar e esquizofrenia. “As substâncias 

presentes no chá, como o DMT, agem como perturbadores do sistema 

nervoso central, alterando a percepção sensorial de todos os sentidos. Isso 

faz com que a pessoa possa ter alucinação, o que pode desencadear quadros 

psicóticos”. (Veja, 10/03/2016, grifos nossos). 

 

 SD 08 – “Nos últimos anos houve uma popularização do chá de ayahuasca, 

aumentando o interesse, inclusive científico, em relação aos efeitos da 

substância. Um estudo publicado em 2014 na Revista Brasileira de Psiquiatria 

mostrou que o líquido pode ser um potencial tratamento para depressão”. 

(Veja, 10/03/2016, grifos nossos). 
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ANEXO III - REPRODUÇÃO DAS FALAS VEICULADAS NO PROFISSÃO 

REPÓRTER: AYAHUASCA 

 

Rede Globo de Televisão, 30/08/ 2022.  

 

Repórter: [00:00:12] - São oito quilômetros de estrada de terra até a aldeia Pinuya. 

Participante da cerimônia de ayahuasca: [00:00:26] - Estou muito emocionada de 

estar aqui. 

Repórter: [00:00:33] - A cerimônia já vai começar. As pessoas começam a fazer a 

fila para tomar ayahuasca.  

Participante da cerimônia de ayahuasca: [00:00:44] - Me senti muito conectada 

com meu lado feminino, sabe? Eu senti que eu quero ser maia um dia. Eu nunca 

senti isso. 

Repórter: [00:00:58] - O profissão repórter mostra o turismo internacional da 

ayahuasca na Amazônia e por que a procura pelo chá indígena cresce nas grandes 

cidades? 

Mãe de usuário de ayahuasca: [00:01:08] - Deixei 30 reais para ir buscar o RG. E 

ele não foi. Usou tudo de droga. Ele estava um zumbi antes do chá. 

Repórter: [00:01:15] - Há cerca de um mês, Washington começou a tomar a busca 

para tratar a dependência química. 

Repórter: [00:01:32] - Caio trabalha como médico da família em postos de saúde e 

neste consultório em São Paulo, começou a tratar a depressão há pouco menos de 

um ano, depois que o pai dele morreu. 

Caio: [00:01:41] - É um conhecimento milenar que está atravessando gerações. Tive 

muita ajuda e eu acho que só estou aqui hoje por causa disso. 

Repórter: [00:01:49] - Os bastidores da notícia. Os desafios da reportagem, agora 

do Profissão Repórter. 

Repórter: [00:02:14] - A gente é do Profissão Repórter. Conhece o Profissão 

Repórter? Eu e o Tiago a gente estamos fazendo um programa sobre ayahuasca. Já 

ouviu falar? Já? 
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Entrevistado 01: [00:02:34] - Eu já consumi, já ia para a aldeia, tomava aqui 

mesmo, junto com os indígenas. 

Entrevistado 02: [00:02:40] - Hoasca é que os índios usam o vegetal que chamam 

de Hoasca, né? 

Repórter: [00:02:45] - Já viu gente de que parte do país por aí? 

Entrevistado 03: [00:02:47] - Rapaz, já vi da China e França. Principalmente 

americanos, né, americanos? 

Repórter: [00:02:53] - São essas pessoas que vêm de outros lugares do país, 

querem viver uma experiência com a ayahuasca. O que eles precisam fazer? 

Entrevistado 04: [00:03:00] - Tem uns líder, aí, né? Tem a Aldeia 27, ali. 

Repórter: [00:03:04] - Aldeia 27 é, como é popularmente conhecida a aldeia Pinuya. 

Da etnia Huni Kuin. Ela fica a oito quilômetros da pequena Tarauacá, no interior do 

Acre. É aqui que começa a nossa reportagem.  

Repórter: [00:03:38] - Dos cinco turistas do grupo, três são estrangeiros, como a 

espanhola Heide. 

Heide: [00:03:43] - Estou muito emocionada de estar aqui. Na verdade, é um sonho 

por cumprir. Gracias, Obrigada. 

Cacique: [00:03:49] - Para quem vem de outros país assim, a gente queria 

agradecer a vinda de vocês. Vamos passar aí uma semana. Primeiro vocês vão 

receber a cura do Nanã e a pintura corporal.  

Repórter: [00:04:06] - Victor Pontes é de Rio Branco e há 15 anos leva turistas para 

aldeias indígenas do Acre.  

Victor Pontes: [00:04:02] - Amanhã nós vamos adentrar dentro da floresta. Uma 

experiência inesquecível. Então é isso pessoal, boa noite, boa vivência para todos. 

Que Deus os abençoe. 

Repórter: [00:04:29] - Como é que é para vocês receber essas pessoas aqui? 

Rogéria Apurinã (Esposa do Cacique): [00:04:37] - A gente se sente muito feliz 

vendo aquele pessoal de fora, né? Eles são como se fosse da família da gente, 

assim, mais do que a família da gente. A parte mais bonita tá aqui o peixe assado. E 

depois foi para cozinhar com a banana verde. Esse aqui é o Café do Índio cedo. 

Repórter: [00:05:04] - Depois do café da manhã reforçado, o cacique nos convida 

para conhecer as plantas usadas na produção da ayahuasca, que fica na terra Huni 

Kuin. Pode embarcar aí, Vamos No caminhão comprado pelos Huni Kuin para o 

transporte de tudo o que é produzido na aldeia. 
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Repórter: [00:05:20] - Caminhãozinho que tem servido para fazer muita coisa aqui 

na aldeia. 

Cacique: [00:05:26] - Como cinco vezes para Rio Branco, levamos umas cinco 

toneladas de banana. 

Repórter: [00:05:32] - Da produção de vocês. 

Cacique: [00:05:33] - Sim, toda produção daqui.  

Repórter: [00:05:37] - O cacique conta que este ano a aldeia já produziu três 

toneladas de material para a guasca, que eles chamam de nixe pae.  

Cacique: [00:05:45] - Nixi quer dizer cipó. Pae quer dizer forte.  

Repórter: [00:05:51] - Há 20 anos, essa área era um grande pasto, cheio de erosão. 

E que foram os próprios Huni Kuin que fizeram todo o reflorestamento.  

Cacique: [00:06:00] - O cultivar do nativo é muito importante para nós, porque ali 

estão as nossas medicinas. E pra quê? 

Repórter: [00:06:16] - Ayahuasca é um chá feito das folhas da planta amazônica 

Kawa com o cipó jagube. 

Repórter: [00:06:22] - Esse aqui já tem um cipó junto, próximo do caule. Então esse 

cipó com essa folha. 

Cacique: [00:06:29] - Isso, esse cipó. E aí vira o nosso, ayahuasca 

Repórter: [00:06:51] - Está indo agora para floresta. Onde vai acontecer o ritual. 

Repórter: [00:06:59] - A gente vai caminhar floresta adentro e percebe que só pela 

luz mesmo das lanternas. Tô com uma aqui. 

Repórter: [00:07:13] - Silvia Maria veio do Paraná para participar mais uma vez do 

ritual. 

Silvia Maria: [00:07:17] - Essas plantas aqui já te conectam com uma alegria! Muito 

bom! 

Repórter: [00:07:29] - Chegamos agora chegamos no local sagrado. 

Silvia Maria: [00:07:31] - Estamos preparados? Na hora que estiver bem na força 

da ayahuasca. A gente sempre quer dar uma deitadinha. 

Repórter: [00:07:38]  - A gente tá ouvindo muito falar força da ayahuasca. O que 

seria a força? 
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Silvia Maria: [00:07:42] - Seria a hora que você toma a ayahuasca? Você entra na 

força, você entra como a tua força interior, aonde você vai ter várias emoções 

densas que você adquiriu durante a tua vida. Alguns traumas, você vai vivenciar, 

né? É onde você faz a tua limpeza. Ou você vomita, ou boceja muito, arrota ou pode 

dar uma diarreia que. 

Participante do ritual: [00:08:12] - Dá um gelado, sabe? Eu fico com muito frio 

quando eu entro na força. 

Cacique: [00:08:17] - Hoje vamos consagrar aqui no meio da floresta e se conectar 

com Epa Kuxipa, Deus e ancestrais. Está aqui no meio de nós. E que venha 

abençoar a nós, curar quem está precisando de cura. 

Repórter: [00:08:41] - A ayahuasca faz parte de rituais religiosos de dezenas de 

etnias indígenas brasileiras. Tá todo mundo se concentrando ao redor da fogueira. 

Onde vai ser o ritual. A cerimônia já vai começar. As pessoas colocaram suas 

cadeiras ao redor da fogueira. A gente percebe que está bem em silêncio. A gente 

está falando baixinho. Vamos ficar um pouco afastados, porque é um ritual bastante 

intimista. O único barulho que a gente ouve mesmo é o som da floresta. 

Repórter: [00:09:33] - Tchau, tchau. As pessoas começam a fazer fila para tomar a 

ayahuasca. Seu ritual se inicia. Vai formando duas filas. É ayahuasca dentro de um 

pequeno copo e uma primeira dose. As pessoas tomam. Voltam a se sentar. É um 

momento de oração e silêncio. 

Repórter: [00:10:35] - Acredita-se que a tradição comum aos povos amazônicos 

originários da América Latina tenha milhares de anos. 

Edimara de Lima (Participante do ritual): [00:10:59] - Uma viagem assim lá para 

cima. E olha, todo mundo lá de cima. É só cura, só bênção, sabe? Só coisa boa. É o 

que eu sinto. E você acha que você não vai aguentar? Tu viu, né? Bota hora, 

madrugada, toda madrugada toda. É muito bom. A gente limpa e depois volta, 

assim. 

Repórter: [00:11:27] - Dez horas depois e dia ritual finalizado, as pessoas começam 

a ajeitar aqui as cadeiras e as mesas para ir todo mundo para casa. E agora, Qual o 

plano, descansar? 

Participante: [00:11:39] - Descansar agora? Tomar café e descansar, porque a 

tarde acho que tem mais. 

Repórter: [00:11:46] - Tem Cássia polonesa e descobriu a ayahuasca em Londres, 

onde mora. Veio ao Acre para fazer uma imersão no ritual indígena. Incredível! 

Cássia: [00:11:58] - Incrível! Isso é inacreditável. Tudo é diferente. À noite, as 

cerimônias. E tudo canta. Tudo... 
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Participante da cerimônia: [00:12:08] - Agora levantamos acampamento. 

Terminamos a cerimônia. Graças a Deus, Tudo nos conformes. Recebemos a bença 

da floresta. Primeiro dia de vivência. Um cafezinho e bolinho de macaxeira. Pão de 

milho com vinho. Delícia! Agora, agora é hora de sustentar a matéria. 

Cida Silva (Mãe de dependente químico): [00:12:42] - Todas as vez que eu 

passava noites e noites fora de casa, horas e horas fora de casa, eu vim aqui a noite 

mesmo ou no dia seguinte, eu já marcava. 

Repórter: [00:12:55] - Há quase uma década, Dona Cida registra nestes diários a 

batalha dela com o filho Washington, usuário de crack. 

Cida Silva (Mãe de dependente químico): [00:13:02] - No dia 26/07 sete deixei 30 

reais para o Washington ir buscar o RG. E ele não foi. Usou tudo de droga. Eu acho 

que já foi preso por causa dessa maldita droga. Acho que três vezes. Teve um ponto 

das Drogas dois que eu cheguei a pedir a morte dele. Ele estava um zumbi antes do 

chá. 

Repórter: [00:13:23] - Há cerca de um mês, Washington começou a tomar 

ayahuasca para tratar a dependência química. O que eu. 

Cida Silva (Mãe de dependente químico): [00:13:29] - Falo para o outro que ele 

está no tratamento que eu não entendi, que tratamento é esse? Até hoje eu disse 

que esse tratamento aí não é só para quem é usuário, é para quem tem problemas. 

Outros tipos de problemas, não é só para quem é usuário de droga. 

Repórter: [00:13:41] - Essa matéria que a gente está fazendo, inclusive, vai falar 

sobre isso. 

Cida Silva (Mãe de dependente químico): [00:13:44] - Não está fazendo bem só 

para ele. Estamos voltando a ser uma família. Depois, esse chá, aí. 

Repórter: [00:13:51] - Washington, que é o filho da dona Cida, começou há pouco 

mais de um mês um tratamento aqui nesse centro de ayahuasca na zona norte de 

São Paulo. Por que você procurou a ayahuasca? 

Washington Silva Lopes: [00:14:01] - Eu procurei a ayahuasca através de um 

convite de um amigo meu e não quis mais. Não quis saber muito. Fiz duas 

perguntas e já pedi ajuda porque realmente eu precisava de ajuda. Eu estava no 

fundo do poço, Tinha mais nada. 

Repórter: [00:14:13] - Que momento que foi esse? 

Washington Silva Lopes: [00:14:15] - Me afundei ao ponto de ficar 15 dias na rua e 

tudo no uso do crack, né? Furtando por aí igual um louco roubando. 

Repórter: [00:14:25] - Isso aí era o seu pé. 
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Washington Silva Lopes: [00:14:28] - Isso é a situação que eu chegava em casa 

após 15, dia oito, sete na rua, chegava e dormia dois dias direto. 

Repórter: [00:14:37] - Bateu algum medo assim? Você no seu primeiro ritual. 

Washington Silva Lopes: [00:14:40] - Na realidade, o estado que eu estava ali, eu 

já não tinha medo de mais nada, né? Tinha medo de mais nada. Estava fumando 

crack. Vou ter medo do quê?  

Participante de grupo de ayahuasca de São Paulo: [00:14:54] - Gente vai servir a 

primeira dose de primeiro cálice, né? A partir de 01h30 a gente vai anunciar o 

segundo cálice. É importante que vocês façam a consagração com consciência. Se 

a gente exagera na dose, ela pode se tornar um veneno também. Então é 

importante a gente ir com calma para os irmãos de primeira vez. Já avisei, a gente 

vai servir uma dosagem menor. É importante lembrar que a gente começa os 

trabalhos juntos e a gente termina esse trabalho juntos. Nós estamos aqui para 

auxiliar vocês no que for necessário. É importante a gente ter responsabilidade 

dentro do trabalho sobre nós também. 

Washington Silva Lopes: [00:15:36] - Eu já cheguei a ir para a biqueira, para a 

boca de fumo, né? Chorando, orando, porém não conseguia, não conseguia. 

Quando eu pegava a droga, eu usava mesmo, não conseguia me livrar daquilo. Tipo 

uma escravidão, né? 

Repórter: [00:15:50] - Você já tentou parar de usar drogas algumas vezes, né? Por 

que agora vai ser diferente? 

Washington Silva Lopes: [00:15:56] - Agora a confiança em mim tá muito alta. 

Tudo que a planta apresenta para nós ali nós temos que pôr em prática, senão não 

vale nada, entendeu? Você vir aqui, ficar indo na cerimônia e não põe em prática na 

sua vida não vai adiantar. A ayahuasca não te acorrenta, não escraviza você. Se 

você quiser beber, você bebe. Se você não quiser beber, você não bebe. Se quiser 

vir, você vem. Se não quiser vir, você não vem. A droga não. A droga te escraviza. 

Repórter: [00:16:26] - O Dr. Dráulio Araújo é pesquisador do Instituto do Cérebro da 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Ele conduziu o maior estudo sobre os 

efeitos terapêuticos da ayahuasca aqui no Brasil em relação à dependência química. 

Qual é a eficácia da ayahuasca nesse sentido? 

Dráulio: [00:16:43] - A gente não tem estudos tão significativos e profundos como 

no caso da depressão. A maior parte dos estudos que a gente tem com a ayahuasca 

vem de dados que são coletados em centros terapêuticos ou centros religiosos que 

utilizam a ayahuasca. Mas, independentemente disso, o que a gente percebe é que 

os efeitos são muito semelhantes aos efeitos que a gente tem observado para o 

caso de depressão. Efeitos que acontecem já com 24 horas depois da intervenção 

com a ayahuasca. Então, se a gente pensar no uso abusivo de substâncias como 

crack, álcool, tabaco, é claro que o uso abusivo, ele nasce de um hábito e o hábito 
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nada mais é do que um comportamento recorrente que você não consegue se 

desfazer dele. É muito difícil a gente se desfazer de hábitos. Então, o que a 

ayahuasca parece fazer é criar um padrão mais desorganizado durante os efeitos da 

ayahuasca, fazendo com que esses hábitos tanto do ponto de vista neurológico, 

como do ponto de vista comportamental, eles sejam desfeitos ou sejam substituídos 

por outros hábitos. Eu acho que é uma droga no sentido que ela faz modificações no 

sistema nervoso central e no sistema biológico de forma geral, o problema da gente 

conceituar eu acho que é como uma droga, que isso sempre traz um lado negativo, 

droga, como algo que causaria uma dependência, algo que causaria uma 

degeneração no sistema nervoso central e assim por diante. O que a gente observa 

é que, no caso da ayahuasca, essa interação com o sistema nervoso central se dá 

de maneira muito mais tranquila do que a interação de outras substâncias, inclusive 

substâncias que a gente tem sendo vendidas nas farmácias. Então, a ayahuasca é 

uma substância que, por exemplo, não causa tolerância, ou seja, não causa 

dependência. Então, não existe uma dependência química associada à ayahuasca, 

como existe com outras substâncias. 

Repórter: [00:18:39] - Aqui conheci o Leandro, que também é usuário de crack. Ele 

começou um tratamento intensivo com ayahuasca a uma semana. 

Leandro Alves: [00:18:46] - Foram seis meses trancado num quarto escuro, saindo 

só para comprar droga e voltar. Era assim que eu estava. 

Repórter: [00:18:54] - Os rituais que Washington e Leandro frequentam são 

realizados no Jibóia Sagrada, um dos centros que usam o chá associado a música e 

simbologia de várias religiões e uma nova onda urbana da ayahuasca. A primeira 

começou a surgir na década de 20 com o Santo Daime. 

Maria Pereira (Fundadora do Centro de ayahuasca): [00:19:11] - A gente é 

universalista. Desde a África até as aldeias, até o catolicismo até o hindu. 

Repórter: [00:19:21] - Maria e Paulo são os padrinhos deste centro antes de se 

dedicarem exclusivamente aos trabalhos com ayahuasca. Ela era faxineira e ele 

motorista, como muitos que frequentam aqui. Paulo também procurou o chá para se 

livrar da dependência do crack. 

Paulo Henrique Lopes (Fundador do Cetro de ayahuasca): [00:19:36] - Algumas 

pessoas acham que vai tomar o chá e é milagroso e vai parar de usar droga. Não é 

bem por aí. Eu continuei. Perseverei, até que chegou minha graça e eu consegui me 

libertar. 

Repórter: [00:19:50] - Todo mundo que chega aqui precisa responder a um 

formulário como este para saber se vai ou não poder participar do ritual. Uma 

resolução do Conselho Nacional de Drogas (CONAD) de 2010 permite o uso da 

ayahuasca no Brasil em rituais religiosos e em pesquisas. 
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Dráulio Araújo: [00:20:08] - O risco da ayahuasca, do ponto de vista fisiológico, é 

baixo, assim como qualquer substância. A ayahuasca não é para todo mundo. 

Então, isso significa que pessoas que tem esquizofrenia. Pessoas que têm familiares 

com esquizofrenia, pacientes que têm um maior risco de propensão a um surto 

psicótico seriam o grupo de risco atual que a ciência tenta evitar, incluir nos estudos 

que tem feito até agora. 

Repórter: [00:20:35] - Existe algum perigo de uma pessoa em depressão que toma 

remédios antidepressivos combinar a ayahuasca com os antidepressivos? 

Dráulio Araújo: [00:20:44] - Existe um risco teórico por trás da combinação de 

ayahuasca com antidepressivos, que é o que a gente chama de síndrome de 

serotoninérgica. Então, a ayahuasca, ela atua principalmente sobre esses neuro 

receptores, que é a serotonina, e boa parte dos antidepressivos também atuam 

sobre esses receptores, que é a serotonina. A combinação, então, de duas 

substâncias que modulam a serotonina poderia eventualmente gerar o que a gente 

chama de síndrome de serotoninérgica. Então, isso seria um risco teórico associado 

à utilização da ayahuasca em combinação com antidepressivos. 

Repórter: [00:21:18] - Gestantes, cardíacos, hipertensos, pessoas que usam 

remédios controlados ou que fizeram a cirurgia bariátrica também não devem tomar 

ayahuasca porque são considerados grupos de risco para várias situações. Além 

disso, o chá indígena não pode ser misturado com bebida alcoólica.  

Repórter: [00:21:38] - A gente está em Rio das Pedras, aqui no interior de São 

Paulo, para encontrar o Leandro. Leandro faz 15 dias que você começou o 

tratamento com a ayahuasca e agora você retorna aqui para Rio das Pedras, que é 

a cidade onde sua mãe mora e onde você morava também. 

Leandro: [00:22:03] - Fica tranquilo. Mãe, me perdoa por tudo. Desculpa, mãe. 

Branca Angélica (Mãe do Leandro): [00:22:07] - Eu sei que isso é meu maior 

presente. 

Leandro: [00:22:11] - Eu ficava aqui que nem um maluco. Soprava fumaça para a 

sua janela, porque assim eu abria uma frestinha que ficava assim. 

Repórter: [00:22:19] - Como que foi a última vez que a senhora esteve com o 

Leandro?  

Branca Angélica (Mãe do Leandro): [00:22:23] - Ele chegou aqui transtornado. Foi 

uma situação muito doída, muito doída. Muito doída, que eu quero apagar da minha 

mente. Em outros momentos, eu não estaria aqui. Conversando desse jeito com ele. 

Eu cheguei a um ponto de ter medo do meu filho, porque quando, ele gritava, falava. 

Quando ele estava nervoso, ele gritava comigo. Eu não podia falar, não podia. No 

auge dos problemas, ele me proibia. 
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Repórter: [00:22:51] - E, como é que a senhora está hoje? 

Branca Angélica (Mãe do Leandro): [00:22:54] - Eu tenho esperança de que esse 

tratamento resolva a situação e que ele seja forte para não não recair. 

Repórter: [00:23:09] - Estamos de volta a aldeia Pinuya. No Acre. 

Samia Biruani (Líder Espiritual): [00:23:13] - Bem vindo à minha casinha. Para nós 

é um momento sempre de muita alegria. Compartilhar a nossa tradição. A nossa 

verdadeira realidade, como nós vive o nosso dia a dia. 

Repórter: [00:23:24] - Porque saíste de teu país para vir aqui? 

Pablo: [00:23:29] - Não apenas para usar a ayahuasca, mas também para ter uma 

vivência na aldeia, para saber como vivem, como se organizam. 

Repórter: [00:23:39] - Pablo e Andy estão juntos há três anos. Ele descobriu a 

ayahuasca em rituais na Espanha e decidiu buscar a origem da substância que 

transformou sua vida. 

Pablo: [00:23:51] - Eu tive muitos momentos de depressão por circunstâncias da 

vida. A depressão me levou a usar álcool e cocaína. 

Repórter: [00:23:58] - Andy nunca consumiu drogas. Ela começou a tomar 

ayahuasca há um ano para tratar crises de pânico. 

Andy: [00:24:09] - Eu tive a experiência de estar caminhando na rua e paralisar. 

Sempre tive esse medo, esse limite que não me deixava ser livre. 

Repórter: [00:24:18] - As cerimônias de ayahuasca são conduzidas há centenas de 

anos por homens conhecidos como pajés. Mas a cultura Huni Kuin também está em 

transformação. 

Samia Biruani (Líder Espiritual): [00:24:27] - O sagrado feminino é uma coisa. Que 

vem se fortalecendo a cada dia. Somente nós, mulheres. No passado, nós não 

dirigia a cerimônia, né? 

Repórter: [00:24:37] - Samia está sendo preparada para ser uma pajé. Nessa noite, 

a cerimônia vai ser conduzida exclusivamente por mulheres. 

Samia Biruani (Líder Espiritual): [00:24:45] - Eu fico um pouco nervosa. Quando 

eu sempre dirijo assim. Eu trabalho com mulheres aqui na aldeia e também no 

exterior. 

Repórter: [00:24:55] - Biruani é a única mulher da aldeia que viaja o mundo para 

conduzir rituais de ayahuasca. Ela já visitou 20 países. 

Samia Biruani (Líder Espiritual): [00:25:03] - Esse é o meu passaporte. E ainda 

pretendo viajar para encher esse passaporte todo assim. 
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Bixku Huni Kui: [00:25:09] - Quando elas estão conduzindo, sabe, uma cerimônia 

aqui dentro da aldeia? Nós, nós homens, já vamos preparado, porque nós sabemos 

que o trabalho vai ser forte.  

Repórter: [00:25:32] - Caio trabalha como médico da família em postos de saúde e 

neste consultório em São Paulo. Começou a tratar a depressão há pouco menos de 

um ano, depois que o pai dele morreu. 

Caio: [00:25:43] - Entre a gente ter notícia que ele estava doente, ele ter partido foi 

uma coisa de 48 horas. A gente não conseguiu absorver. E depois a gente teve que 

começar a lidar com tudo isso. E aí eu passei por um processo de um luto muito 

difícil. A dor era uma dor tão intensa assim, que eu não sabia que eu, que eu, que 

era possível sofrer desse jeito, que era possível a gente sentir uma dor nessa 

intensidade. Eu tinha aqueles pensamentos de morte realmente, que eu estava me 

sentindo muito no fundo do poço. Não era assim que meu pai queria me ver. Não é 

assim que a minha família quer me ver. Não é assim que meu marido quer me ver. 

Não é assim que as pessoas que estão comigo na minha jornada querem me ver e 

eu não quero me ver assim. 

 

Repórter: [00:26:35] - Caio procurou um centro de rituais de ayahuasca e fez um 

tratamento durante 21 dias para a depressão. 

Caio: [00:26:40] - No começo aquilo me gerou um pouco de insegurança, de não ter 

total certeza se aquilo ia ser bom para mim. Mas eu fui confiante. 

Repórter: [00:26:48] - Quais foram os resultados do estudo que o senhor conduziu 

com a ayahuasca para pacientes com depressão? 

Dráulio Araújo: [00:26:56] - A gente conduziu dois estudos para com ayahuasca 

para pacientes com depressão. Todos esses pacientes. Eles nunca tinham tido 

experiência com ayahuasca anterior e todos tinham o que a gente chama de 

depressão resistente ao tratamento. Ou seja, eles utilizaram pelo menos duas 

medicações antidepressivos que são comercialmente disponíveis e não tinham 

resposta a esses tratamentos. Nesses estudos, então, o que a gente observou foi 

que existe uma mudança significativa, uma melhora significativa dos sintomas de 

depressão nesses pacientes. Já um dia depois da sessão com a ayahuasca e a 

gente observou também que durante os efeitos da ayahuasca, o cérebro parece 

perder um pouco da rigidez que ele trabalha no seu dia a dia. Isso parece ser muito 

importante para casos de doenças como a depressão, em que o paciente muitas 

vezes se vê dentro de um circuito negativo de pensamentos, que é o que a gente 

chama de ruminação. Então, são pensamentos negativos que a pessoa não 

consegue se livrar deles. O que a gente percebe, então, é que durante os efeitos da 

ayahuasca, o cérebro parece ganhar um pouco a habilidade de se desprender desse 

comportamento mais ruminativo e depreciativo do ponto de vista de vários aspectos 
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dos pacientes com depressão, melhorando então essas características de 

pensamento ruminativo nesses pacientes. 

Repórter: [00:28:25] - O Caio participa dos rituais de ayahuasca nesse sítio aqui em 

Juquitiba, no interior de São Paulo. A gente vai conhecer agora como é que ele 

funciona. Depois de experiências imersivas em aldeias no Acre, Taís e Rodolfo 

passaram a promover rituais em um bairro residencial para amigos e conhecidos. 

Trocaram a cidade pelo sítio e hoje atendem dezenas de pessoas. 

Taís: [00:28:58] - Nós temos pessoas de todos os credos que vêm celebrar junto. 

Essa fé, essa união. Então a gente tem o pessoal que segue mais o cristianismo, o 

judaísmo, tem o pessoal da Umbanda, tem o pessoal que segue a tradição do 

Tantra, do yoga, dessas filosofias, e a gente consegue se reunir e celebrar junto no 

mesmo lugar, assim. 

Repórter: [00:29:27] - O ritual que vou acompanhar hoje tem a participação do pajé 

Huini Kuin, que desde 2013 faz atendimentos terapêuticos com ayahuasca nas 

grandes cidades. 

Huini Kuin: [00:29:37] - Porque nas cidades as pessoas precisam também, né? 

Então as pessoas procuram para a gente sair das aldeias e ajudar, né? 

Repórter: [00:29:48] - Quais são os principais problemas? Queixas? Motivos? 

Tais: [00:29:53] - Ansiedade e depressão. E nós, enquanto não indígenas, temos 

outras ferramentas ao nosso alcance. Terapia, passar com psicólogo é fundamental 

para entender esses acessos que está acontecendo. Então eles caminham junto 

com a ayahuasca dentro desse contexto urbano. E o trabalho real de quem está 

aqui, mesmo que no interior, mas ainda está pertinho da cidade e com a sua vida 

cotidiana, é pôr em prática o que eu acho que é de exigir. 

Repórter: [00:31:47] - Depois do tratamento inicial de 21 dias com a ayahuasca, o 

Caio começou a frequentar rituais nem somente aqui nesse sítio, em Juquitiba, no 

interior de São Paulo. Para Caio, a noite é muito importante porque hoje, Marli, a 

mãe dele, também vai participar do ritual.  

Caio: [00:32:07] - Eu estou especialmente feliz hoje.  

Marli Bezerra (Mãe de Caio): [00:32:09] - Eu quero participar dessa parte da vida 

dele, né? Sim. Esse tratamento que ele está fazendo e das coisas que são 

importantes para ele, né?  

Repórter: [00:32:19] - Além de participar dos rituais com ayahuasca, você tenta 

trabalhar de alguma outra forma, né? Esse tratamento contra a depressão.  

Caio: [00:32:26] - Eu faço terapia semanalmente com um psicólogo que me ajuda 

muito no efeito terapêutico mesmo, assim. A ayahuasca, ela está aqui para ajudar a 

gente a construir essas buscas, fazer pontes, fazer... trabalhar em conjunto com a 
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ciência também, né? Para que a gente consiga chegar nos caminhos que a gente 

tem que chegar. 

Repórter: [00:32:43]  - Como você sente, olhando para trás, olhando para tudo o 

que você passou, tudo o que você venceu mesmo, né? Qual que é essa sensação?  

Caio: [00:32:52] - Eu acho que a gente não consegue dizer que hoje eu estou 

curado, ontem eu não estava. A gente não consegue decretar quando isso 

aconteceu. Mas eu diria que, me sinto em processo de cura, sim. Sim.  

Repórter: [00:33:22] - O ritual já vai começar, hoje comandado e liderado por 

mulheres aqui na aldeia Pino Ya.  

Samia Biruani (Líder Espiritual): [00:33:33] - Com muito carinho, com muito amor. 

Onde vamos estar compartindo nossos rezos sagrados femininos da floresta, né? 

Unindo a nossa força pela cura do nosso planeta que hoje está precisando.  

Repórter: [00:33:58] - Liza e Conrad são um casal de holandeses que se mudou 

para o Brasil para se aproximar da cultura Huni Kuin no uso da ayahuasca. Depois 

da cerimônia, eles nos falam da experiência.  

Liza: [00:34:13] - Eu senti muito conectada com meu lado feminino. Eu senti que eu 

quero ser mais um dia. Eu nunca senti isso.  

Repórter: [00:34:29] - Liza é médica, mas começou a enxergar novos horizontes 

com a ayahuasca.  

Liza: [00:34:32] - Abriu um mundo espiritual para mim. Se eu existia, eu acredito 

realmente que o brasileiro tem muito pra ensinar a gente. 
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ANEXO IV - EXCERTOS EXTRAIDOS DO PROFISSÃO REPÓRTER. 

 

 SD 01 – “Repórter: O cacique conta que este ano a aldeia já produziu três 

toneladas de material para a hoasca, que eles chamam de Nixi Pae.  

Cacique: Nixi quer dizer cipó. Pae quer dizer forte”. (Profissão Repórter, 

30/08/2022, grifos nossos). 

 

 SD 02 – “Repórter: A gente está ouvindo muito falar força da ayahuasca. O 

que seria a força?  

Silvia Maria: Seria a hora que você toma a ayahuasca. Você entra na força, 

você entra com a tua força interior, aonde você vai ter várias emoções densas 

que você adquiriu durante a tua vida. Alguns traumas, você vai vivenciar, né? 

É onde você faz a tua limpeza. Ou você vomita, ou boceja muito, arrota ou 

pode dar uma diarreia. (Profissão Repórter, 30/08/2022, grifos nossos). 

 

 SD 03 – “Repórter: Há quase uma década, Dona Cida registra nestes diários 

a batalha dela com o filho Washington, usuário de crack. 

Cida Silva (Mãe de dependente químico): No dia 26/07 deixei 30 reais para o 

Washington ir buscar o RG e ele não foi. Usou tudo de droga. Eu acho que já 

foi preso por causa dessa maldita droga. Acho que três vezes. Teve um ponto 

das drogas dois que eu cheguei a pedir a morte dele. Ele estava um zumbi 

antes do chá. (Profisssão Repórter, 30/08/2022, grifos nossos). 

 

 SD 04 – “Repórter: Você já tentou parar de usar drogas algumas vezes, né? 

Por que agora vai ser diferente? 

Washington Silva Lopes: Agora a confiança em mim tá muito alta. Tudo que a 

planta apresenta para nós ali, nós temos que pôr em prática, senão não vale 

nada, entendeu? Você vir aqui, ficar indo na cerimônia e não põe em prática 

na sua vida não vai adiantar. A ayahuasca não te acorrenta, não escraviza 

você. Se você quiser beber, você bebe. Se você não quiser beber, você não 
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bebe. Se quiser vir, você vem. Se não quiser vir, você não vem. A droga não. 

A droga te escraviza. (Profissão Repórter, 30/08/2022, grifos nossos). 

 SD 05 – “Repórter: Todo mundo que chega aqui precisa responder a um 

formulário como este para saber se vai ou não poder participar do ritual. Uma 

resolução do Conselho Nacional de Drogas (CONAD) de 2010 permite o uso 

da ayahuasca no Brasil em rituais religiosos e em pesquisas. ” (Profissão 

Repórter, 30/08/2022, grifos nossos). 

 

 SD 06 – “Repórter: Gestantes, cardíacos, hipertensos, pessoas que usam 

remédios controlados ou que fizeram a cirurgia bariátrica também não devem 

tomar ayahuasca porque são considerados grupos de risco para várias 

situações. Além disso, o chá indígena não pode ser misturado com bebida 

alcoólica. ” (Profissão Repórter, 30/08/2022, grifos nossos). 

 

 SD 07 – “Dráulio Araújo: A gente conduziu dois estudos para com ayahuasca 

para pacientes com depressão [...]O que a gente percebe, então, é que 

durante os efeitos da ayahuasca, o cérebro parece ganhar um pouco a 

habilidade de se desprender desse comportamento mais ruminativo e 

depreciativo do ponto de vista de vários aspectos dos pacientes com 

depressão, melhorando então essas características de pensamento 

ruminativo nesses pacientes”. (Profissão Repórter, 30/08/2022, grifos nossos). 

 

 SD 08 – “Repórter: Além de participar dos rituais com ayahuasca, você tenta 

trabalhar de alguma outra forma, né? Esse tratamento contra a depressão.  

Caio: Eu faço terapia semanalmente com um psicólogo que me ajuda muito 

no efeito terapêutico mesmo, assim. A ayahuasca, ela está aqui para ajudar a 

gente a construir essas buscas, fazer pontes, fazer... trabalhar em conjunto 

com a ciência também, né? Para que a gente consiga chegar nos caminhos 

que a gente tem que chegar. ” (Profissão Repórter, 30/08/2022, grifos 

nossos). 
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